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as verdaderas victimas 
P a r e c e i n d u d a b l e q u e l a s u c e s i ó n , ! P u e s e s a s g e n t e s m o d e s t a s s o n l a s 

cas i i n ñ n i t a , d e h u e l g a s o b r e r a s y d; 
conf l ic tos s o c i a l e s , h o y a c á y m a ñ a n a 
a l l á , o b e d e c e a u n v e r d a d e r o p l a n d e 
c a m p a ñ a , c o m o si s a l i e s e ' d e u n ce re ­
b ro i n s p i r a d o r . E i h e c h o e s p a r t i c u ­
l a r m e n t e i n t e r e s a n t e e n t o d a l a z o n a 
d e l n o r t e d e E s p a ñ a , e n l a c u a l l a 
a g i t a c i ó n se s u c e d e s i s t e m á t i c a m e n t e 
y se e x t i e n d e c o m o u n a m a n c h a d e 
ace i t e . U n d í a . e s 'Sn L a C o r u ñ a e n 
d o n d e s u r g e l a h u e l g a y e l tum.ultO'; 
o t r o d í a e s e n G i j ó n e n d o n d e los 
o b r e r o s d e j a n a o s c u r a s a la c i u d a d 
a e m a n a s e n t e r a s y d e s t r o z a n , a d e m á s , 
ios f a ro les d e l a s ca l l e s p a r a q u e se 
f a r d e m á s en r e c u p e r a r l a n o x a m a l i d a d ; 
o t ro d í a e s en S a n t a n d e r e n d o n d e loa 
t raiiiviario'S se 

q u e t a m b i é n y p r i n c i p a l m e n t e p a g a n 
lo s v i d r i o s r o t o s enr e s t e e s t r o p i c i o v e ­
r a n i e g o q u e los d i r e c t o r e s d e l a T e r ­
ce r a I n t e r n a c i o n a l e s t á n c a u s a n d o e a 
el n o r t e d e E s p a i ñ a . P o r q u e l o s r i c o s , 
los v e r d a d e r o s r i c o s , ¡os p l u t ó c r a t a s 
g e n ü i n o s , e s o s t i e n e n s u s í cyach t s» , s u s 
a u t o m ó v i l e s , s u s g r a n d e s h o t e l e s ; y , 
a d e m á s , t i e n e n s u s c u e n t a s c o r r i e n t e s , 
s i e m p r e c o r r i e n t e s , p a r a v i a j a r e n in ­
v i e r n o l o m i s m o q u e e n v e r a n o . 

Y n o e s l o p e o r c]ue s e a n e s a s g e n t e s 
m o d e s t a s q u i e n e s resu;l tcn v íc t imas ' ' 
p r i n c i p a l e s d e l a a l g a r a d a u r d i d a 
p a r a a h u y e n t a r a l o s v e r a n e a n t e s d e l 
n o r t e ' Je E l s p a ñ a . H a y o t r a s g e n t e s 
a ú n m á s c a s t i g a d a s q u e los m o d e s t o s 

o r u ñ a , en 
e s t o r b a r a l a s g e n t e s i n o f e n s i v a s y a 
los t r a n q u i l o s v e r a n e a n t e s e i cjue v a -
j a n a l a p l a y a d e l S a r d i n e r o a r e s p i ­
rar el a i re d e l m a r . . . H a s t a l a pac í f i ca 
y n e n t e San. S e b a s t i á n , e n d o n d e p a ­
rece q u e h a b í a d e ser i m p o s i b l e e l re ­
m o t o temxor d e jas p e r t u r b a c i o n e s o b r e ­
r a s , h a y y a h u e l g a s y a g i t a c i ó n . 

S e d i r í a q u e exis t© el d e l i b e r a d o y 
p r e # n c e b i d o p r o p ó s i t o d e i m p e d i r a 
ja m u c h e d u m b r e d e v i a j e r o s , q u e d e s ­
d e e l c e n t r o y el s u r d e ja nac ióni a c u ­
d e n a l a s e s t a c i o n e s d e los f e r r o c a r r i ­
les e n b u s c a d o u n p o c o d e f re sco y 
d e d e s c a n s o en el n o r t e , q u e v a y a n a 
p a s a r u n v e r a n o t r a n q u i l o y a g r a d a ­
ble . 

I m p e d i r e l v e r a n e o , a m a r g a r l e . H^e 
aqu í el p r o p ó s i t o . Y , e n e l p r o p ó s i t o 
h a y , a p r i m e r a v i s t a , u n a a p a r i e n c i a 
d e lóg ica . V e r a n - r a r , n o sé si s e r á u n 
p lacer d e los cíToses; p e r o , d e s d e l u e ­
g o , pa rece q u e e s u n Jjlacer d e l o s b u r ­
guese s . ¿ N o e s el o b j e t i v o c o m b a t i r a 
la b u r g u e s í a y a r r a s a r l a ? P u e s , a e n ­
torpecer el v e r a n e o , q u e es m o d a y ex ­
p a n s i ó n d e b u r g u e s e s . . . 

L o t e r r i b l e 'Os queí n o s i e m p r e l o s 
m á s c a s t i g a d o s s o n los o d i a d o s b u r ­
gueses . A l m i s m o t i e m p o q u e los p o m ­
posos m i l l o n a r i o s a b a n d o n a n , d u r a n t e 
esta época d e l a ñ o , sus h o g a r e s d e i n -
\ ' ierno, m u c h a s g e n t e s y m u c h a s f a m i ­
lias reaím.ente m o d e s t a s q u e b u s c a n u n j 
poco d e p a z y d e o x í g e n o e n l a s p l a ­
yas n o r t e ñ a s . .Son m o d e s t o s i n d u s t r i a -

LA AGITACIÓN OBBERA E N E L NOBTB ! Marttifo Sel hiundíó Wna Gaaa d© l a oaUa 
— — — ' W a d Eiafil. Los vje^sinos ^ vJJSro^ m.uy 

apuTiados p a r a saliir dle e n t o los escom­
bros. Mutohois ioquiiiinioB d e o t r a c.a.sa és 
la barriadla d a Satiz tuv to ron qUe sa l i r 
Ron los batlconieis. 

LAS M E R C A N C Í A S AL AGUA 

E n el puierto, se emiaootraban a lmaee-
nadois ai'^wnos p a q u e a s , oonten ieEdo mia-
tctrias ic.O'iOir.aElieíS. 1 

La.fi ag ' uas arralsteaironl a s t a s kas ta ei{ 
m a r , el q u e "tomó entoindes' uii oolor a m a ­
rillo fiieifte, miuy p.aftieular. También: \ 
arraettaroni la;s aguas h a c i a e l m a r 150 
barAles .de g r a s a s tn..du:sitr¡lail«ag quíJ eiftabao 
teo. '-OS mue l l e s , así' coimo o t ras muolia. ' ' 
mjorcaoisías q u e se ecconíraíbasi en lo'S t::v 
f;<„adD.3. 

L a s pérdida.?' eon d T prati coiiisiidieWaicádr 
UN B . A ¥ 0 " E N UIN. T B A N Y , Í A j 

Cuando ' m a y o r gra. ¡a temiente . , u a tra,ii \ 
r í . i id,9 la ¡íQ-ea. d e Iloit;» fiufrió los efecio;. 
de u n a dascarjra leléetrica!, imcard iándos ' 
icf: mo.íoi»? y saliendo- í l e i spadido 'a / í ia r 
di?.ta,':í!Ía, til teo:nidii.ci'or.. Yardas riiuier.":-! .vi!, 
ioan .en e | Citerior de l vehícralo sufr ieran 
sí-'copes. A|igunos viiaiie'Pcs, iograRiu ai Im, 
fi' lia':! iPi] tir.aavía, e v i t a n d o una. vierdadcJ";. 

3IAS CHISPAS 
U n raj-o cayó en una casa d© l a caUe 

de U'i, I n d u s t n a , c3.usandjo daños do s?ran 
ccn-'-.deTac^on. T a m b i é n cayeron eh'.spas 
Cii f'l O u h Náut ico , Estac'óa- de Síujidnd 
Ala.ri'cimia., pa lo trine]uete del v a p o r c^-siu 
d"o Lóp3z» _ y otros, edificios. Afoi-iuna 
daffies.i.a.^ iñi^imü- da eslas dfscarjTas oca­
sionó ijL:-p;ri,R-,aií p-eí'sonílles. 

OTROS DAííOS 

^x'-Tí un lavadero público de la eajlíi del 
Sit"o., i;i,s aj^ua.á i n u n d a r o n las óep-nóe::!-
c^as y der rumbaron u s a pa red , ariad'.ran^ 
uvi K-i.ui can t idad tíe ropas. E a l a m i s m a 
cfíile ::'j inu í lüó tembéii Un idiiiacén i'-v 

i da ad' . i l fa y leña., arra&trando Ja co-
¡e. esias mfercancías. 

L Ja- cal l i dí'i V-alencio, l as aguas , qu? 
an ¡ie^iido a u n a consicterabls a l tura , 
idarcii ii'iaa barracas donde, ae CÍIOOIT 
an ;r;e n n o e , ios quü tras ímprobos 
ii.0.3 pudÍ£3-on « r salvados por dos 
•U'ias niüniodjales. Tanibiéu so ¡rmn-

3 d e c l a r a n e n h u e l g a p a r a : ¡^^j-gueses. P o r q u e e n L a C 

Gijót! , e n S a n t a n d e r , e n S a n S e b a s ­
t i á n , h a y u n a m u c h e d u m b r e , d e g e n t e s 
d e l p u e b l o , d e g e n t e s p r o l e t a r i a s , d e 
lo m á s p r o l e t a r i o q u e p u e d e d a r s e , q u e 
e s t á n e s p e r a n d o , como- a g u a d e r e a y o , 
a q u e l l egue el v e r a n e o p a r a r e s a r c r í e 
d e la e s t r e c h e z p e c u n i a r i a d e ¡os m e e s 
i n v e r n a l e s . E s el m o d e s t o i n d u s t r i a l 
d e t e r c e r a ca ' t ego r í a , q u e v.rncl? rrA--.; 

es !a p o b r e v i u d a ave a r r i e n d a a l ve­
r a n e a n t e u n a h a b i t a c i ó n d e su c a = a ; es 
el m o z o d " c a f é o el cocliCro d e p u n t e 
q u e l l e n a n s u s b o l s i l l o s d e p r o p i n a s ; 
es ,*I h u m i l d e l i m p i a b o t a s , q u e ;;c p a s a 
el d í a a g a c h a d o , b a j o l a s m e s a s 

La paz se negociará en Baranowitch 
Las tropas francesas se apoderan de Damasco 

El 25 de septiembre i rán los Reyes a Marruecos 

- E N MADRID.—^El d ía de". Apóstol Sant iago se celebró con solemnes fiestas religiosas y varios festejos popula­
res. — Las c iga r re ras h a n rechazado ía fórmu-a p ropues t a por el señor Bergamín.— E¡ min i s t ro del Trabajo sigue ' realizando 

ges t iones p a r a resoiver e! conflicto de la hue iga de construcción. 
AGITACIÓN SINDICALISTA.—Entre . varios sindicaUstas 00 pean y apuñalan a un obrero libre, que sufrió ca torce her idas (A'i-
c a n t e ) . — Se h a resuelto. ía hue iga en «El Nevviónv. — Mejores impres iones roispecto a ia hue 'ga me ta lú rg i ca (Bilbao). — Los 
t ranv ia r ios van a la huelga sin previo aviso (/jara,íro,;j). — Los hue"guistas de Río t in to rechazan ¡a intervención v un donativo 
de Barr iobero (Hue va) .—La Cons t rue to ra só o rr--jjora a ios obreros y no a los emp'eados , cont inuando la h u e ' g a (Ferro!) . 
OTRAS NOTICIAS.—Terminó al Congreso Vasco, pres idiendo a'. Rey la sesión de clausura. — E i Monarca tuvo una acogida t r i un ­
fal (Panip ona) . — Regresa a Madrid el infanta dun Fernando (Sant iago) . .— En un t r a n v í a fu i alevosamente asasinado ei a'cal-

df» de Cata r ro ja (Va'encio).—Segiin el gobernador, eütá de tenido el bandido Ciriaco (Málaga) . 

^XfBi S'Tî 'S 
WAi;isi\#' _—LQg soviets han accedido a que la conferencia p a r a t r a t a r la paz con Polonia se celefere en Londres. 

P a r a t r a t a r del papel de la' E n t e n t e en ei conflicto ruso-poiaco se reúnen en Boulogne Mil ierand y Lioyd George. Los rusos pi­
den, e n t r e o t ras cosas, ia capi tuíaeión de vVrange'. — L i i u a n i a se p r e p a r a a rechazar la agresión bolchevista (Londres) . E n 
Bombay se lian quemado dos mil almacenes, causando a sus dueños una pérd ida de cinco millones da libras ee ter l inas (Bombav) 

los c a f é s , t r a b a j a n . d o 

m á s . . . 
m.as y g a n a n a c 

pict; 

habí 
imir 

A t o d a s e s a s p o b r e s g e n t e s , 
d a t i e n e n c i r t a m e n t e q u e ver 
desm.anias d e l o s p a t r o n o s n i 
i n j u s t i c i a s de] p r o b l e m a s o c i a l , 
p o b r e s g e n t e s es ' a q u i e n e s m á s 
d a d a m e n t ' ; a z o t a n jos s .?c ia l is tas r e v o -
l u c i o n a r i c s c o n e s t e s i s t e m a d e l i u c g ' s 
p a r c i a l e s y s u c e s i v a s q u e h a n c e c r e t a -

;n e l 

q u ^ i ia-
c o n k;« 
c o n l a s 
, a Cías 

d s s p a-

d o , s in d u d a , d u 
n o r t e d e Espa.f ia , 

e s t o r b a r l e . 

E s a s s o n las v í c t i m a s ; \ 

m t e c' v e r a n o 

p a r a d e s a n i m a 

.en 

I ;;iar.oT3. . ia .bario.s áe Ks^ariü,: a ; ía i>l.a%-,... 
ds C E ^ Í Antán-ez, dcriu?- ss enconti-aban 
bañándose, adriitiasi pe r soras . 

• _ iisii la ca r re t e ra do !\'Lontjuicb ss de-
'•"•li.-sbd un :n¡-ii"> d"i,c.iH:iíncón d i cinco 
meu'ca. »ieq;d,o. verdaderajrifiíjto inilagi'.oso 
(jeo n;í ocurrí3C.U1 de^gracüis p i t scna ics . 

OTaA YE-Z LA TORMENTA 
A las do3 y medin-' d e k í a r d s vcb-ió 

e rsprcdníiifijei la .torrn.onta, fiavíüido oíro 
r(:irr¡b.(iai.l.j a i j j ac i ro quo ha vut;k> a i n u u 

.iclhas ca.:iís auc hibn'áa ='do> va 

lo 
e s t á l a inju-i t ;cui d e los i n s -
d e l a c ' a s s t ra lKi , !adora . 

. m^APí _ inao ion. 

b r e r a , tle-ne 

les, miotí 'esícs e m p í e a d o s ; g e n t e s , mu. 
chas d é e l l a s , q u e v iven d e su t r a b a j o 
en la of ic ina , en e l e s c r i t o r i o , e n e l 
cua r to d e e s t u d i o , e n el t a l l e r ; m é d i ­
cos, p r o f e s o r a s t'j-!'''dí^rf's d e l i b r o s , 
« r t i s t a s , e s c r i t o r e s , s a c e r d o t e s . . . I a, 
l l a m a d a b u r g u e s í a v a c c n s t i t i i y e n d o u n 
l e j i d o scc' .al c u y o s l í m i t e s son d e lo 
m á s iu ip rcc i so y b o r r o s o q u e se p u e ­
d e d a r . E s la i n n ú m e r a m u c h e d u m b r e 
d e la i n fe l ' z c ' a s e m e d i a q u e v i v e m e -

p u n t o en q u e c e n ­
íes p r o l e t a r i o s con 

s e a n e l l as 

p i r a d o r e s 
E b ,a ,nna q u e .es tán. 

i n s p i r a d o r e s , ó.i !a d a 
el p e l i g r o ele t o d a s la'? 
ñ l o : q u e püedjen h e r i r 
n e j a . P o r q u e eso- t i e n e u n l ím' . te . E s 
p u e d e c o n c ' u i r e l d í a e n a u e se l.s 33:0 

(e i a p a c : e n c i a a la infeli ; ; cía:-.:; m e 
d i a . V é a s e l o q u e a c a b a d e a c . 

c a r iisii': 

Gísó p 
la, nociiP, 
vsrida.den 
ycrtbar e: 

al que 
lí o 1 

..j. 

R o m a : l a s o:.?ntcs h a n perdido»' 1 

io a s f i x i a d a en el 
" n u a m e n t r 

tes r icos . 
:;,ho c a n 

3' h a n d e c i d i d o concl i i ; 
d e t r a n v í a s O ' T m o d o 

en 
p a c i e n c : a 
l a l ' u e ig í 
t u n d e n t e . 

Y .no es-,. precisamjcr 
i r a s com.O' s-^ h a d e res ' 
m a fiocia.l. T o d o . ^ 
1.; 

a 

co después ; per».., a las déae ele 
ha eiíipozado^ o i r á viís a caer u n 
ciduvio, que n o lle.\^a señalen Ui' 
itiuehoi ti-Hinpo. 

•" * '••• 3 ; \KÍ ' IK0?ÍA.; I N € O í f t í « C A l } l ' 

I,cH daño-; causados por l a i aundac íón 
b a n sido inmensos . D u r a a t u a;liTuna.s ho-

íistUv'O. l>arCsl.o!ui coinplefcsíTroiiio a:«-
da EsíJ^^na, por l i ab í r tuv 

n'.ez averí'is las line;io Icio-
-> d^S|TUfs restablecertíji el 
•igunns punios, a e:.;c'Spción 
Coii qidc'n fc.;o-ua lü ir.conia-

aca cicí re; 
o i m p o ! 

0. Vaiei 
ación. 

El Eej7 de ICB Ba.maí^LS Ka e m b a r c a d o 
en e l h-a.nsaí3'ántico «¡Sar- C.^rles», -.n e i 
pu.^rto da C'á.cbz, para) rei¡n4begra.iíse Í\, sri 
país, rma, coücfi-a irsxictisa, (íei Ca.maT6n. 
Diespuéa d;i su vi-^je por E u r o p a h a tenido 
lei Morsarea i.a bUjJcod' ere d-bir que- la 
•sif^anoia m á s c/rata h a sido l a da E^vs-^-' 
Igi-"crci fá sa ina'j2B.ta-d h a .dedicado ¡les 
n i i smoo elogios a "loa o t ros ]̂ .a-í!3lofí 'del 
v i e p (Joctineníe, que l ia h o n r a d o c o a su 
p r e ^ r c i a , úo c-ue e^ (íltinio lérm^hio n.o 
Jür ía e;n'> fcnrsa d j eien;:ai;:)je c0'i'te.:.ía. iP.~ 
ro iienioíj d i a-Ks f̂irniOi; a o;> eii¡raeK--to, d a n 
dolé la e s t i n i a <le e p a l a b i a d.' Eey»- Y 
partifcado do ofia ba^.e, h^ry quei linpocier 
q u ; 'el S o b e r a n o d e cos.cr os íáei i de con~-
Ts.jnta.r, nor'qíie. ¡¡a' V i l l a iv CcAe da iĥ -s 
aoola í» n o ei Iwy j a Ciu.dajd,'4eiige MjL 
Piaoe-e? de 'os CTiC;nJ:/c» ^ p - Dit iSrdaaá. 

Acacu «i" E e y do ',os Pani í íbsvj ia ;;pre="-
di.do e n sus úirimosi viaj .3 q'ííe.pa:'a l l evar 
e n equi l ibr io sobre la c a b C E a u n a eorona 
ei:' los t,i.6mpo:s qu'5 corren, <b pr^tebro ' t. 
i?<i í c r Cjíicb'n-F.' C o n ]o que b-sá eonfir-
m.adii. 13. frao? d e V e u d í o i : «D'&spucs'díd 
año d e 17H3 ¡os i^Ionarcas sci.i unos tiu.-
a a d a n o s oue han de ' eon tea ía r se cor -'o quic 
bue'iiamE-nío fes d e r . » , 

L a doetri.aa. d j ]a Kobernaicióa perso.nal 
ha. c a m b i a d b mucho. <--•:• lo:-* irl'f.ini.os Bñ.;.is. 
L a vieia,. democrac ia heieria, !a de] f '̂orro 

dfrle''o. h a d sana.r;»pi¿0. Lo.:. 73313 Í ; don les 
* d 3 ' R e p u h b ü a ' a fe-: W'á'¿ÚB¡^im(:^^Mm^''p&-

sado^ íb mCiáa. A h o r a e!̂  jefe .de un pueb lo 
rP])nMifea)i-o .Js un d ic tador , ai' qrre apena.s 
obl ' f í i iá '^mas 1ey.f;.3 ¿ e ^ a r a n t í s a . E l hace 
¿o q u e quiero , r n i - t b t a s q u e un í l e y ..'oníí-
'dl/u:'"doiiíd h a 4 e contar co.rr ]a vo'urt i .d 
de ¡as C á m a r a s , .ds ''-es par i idos . ña los 
personaics y ha^-íra coc' e?:a fu-'rza. vaga, 
ii-respoi'tíablio q!!.a se denómilna « O p i n i ó n » 

pi?..di!osa9 qiieí iostiaiMcíció la aristocra.u.a. 
ruriii. ijiia g-ra.a señora , l a yrinje=a <̂ c 
Jü i í rbb ia , er¿5 h a t i e m p o un ii.-isl'ltuto) 
ded'ic,Tdo a a m p a r a r a lo.s lóvtfi'es .s=tu. 
diffJOs y p'">hre% empilea-Uido en ello capi ta l 
ei:.artio,.xj. L a PrincOsa, que e r a a.paSi.,n.'i-
tía d s las letras, dio ,1, ,.;. luBdamSis o¡ 
n o m b r ? :1 gr.i.n íiovííilMa. Dcostoirfyski. 
Pues i'i el pj aa.<i bl ' prepó'. i to. do l.i- .-e-
í ío ra . n i Ja sflona do^ aiiií'.>i- <'c t a n t a erca-
LÍó-' croaial h a n imp d i d o que s;;) r-m. 
la ordjíM <L: el'au'.ur:!, v Ilqaidaii.''>u del 
capb ' .b . . . E s í o efí ixia.'io. p'^ro a ú n e^ peor 
f'í QU2 c&e d i r e r o se e m p i e . ' e n . jo q-ié sll í 
ss ila.ina. o E j'.'írau.lo de ¡a obra h u m a n a » . 
S ' b a disl í ibii ído ©i .rbuia-nente J e Ja do-
:ir"."üe'-nír'3 icse.ien má.-i b'-ivos-- dic;anA,os 
er.i-b;.3. tei-y,dores úv* nuevo léf^imcn. 

\ 'erc" ,d c-s q n e Uno d-' [os r.p.'jSTole;-; del 
r 'wiet iií) dicho.: « ria.v .jue r,ipr del a l m i 
di-'l h;;mbii:; 3 senidinicT.to d r | a c a r ' d n a . 
r í j abE- do la- cirv'ioJ'n'Orc, Cuarmio i.nn 
ú u e d e d a r e.s, .qaí po'r<) <jii demasj.i-. Todos 
h a n dp ser igruailcs. ' o ; har. coD-d-udo io.des 
¡.¡1, i-riv'hjTj'.js ;' el d ' "a it^-'x^roi-'d lid t o m o 
lo.i ctro''- 3 , ,. , . . .", 

Vay.> aao.<-.aiido e l ouriuvio lí".'t'ir rafift'os 
de l a t ovísin'.a filosofía. 

1, OKTEÜA MUKILÍ.A 

E N SIRIA 

Los franceses en Úamascc 
o 

L O N D R E S , 2 6 . — C o n í i u i i c a n de, 
Par í . í q u e las t r o p a s f r a n c e s a s enti-a-
r o n en D a m a s c o a3-er, d e s p u é s d e u n s 
v i o l e n t a l u c h a , e n c u y o c u r s o resul td 
m u e r t o e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , E m i ) 
N c i s u l . 

L a l u c h a corrícnzó el j u e v e s , y ei sá­
b a d o l a i n f a n t e r í a f r a n c e s a c a p t u r ó ei 
d e s ñ l ? d « o d o n d e e s t a b a c o n c e n t r a d o 
el g r u e s o d e l a s fue rzas d e l í n e a . L o y 
f r a n c e s e s s u f r i e r o n l igeras b a j a s . 

r - « 0 - » - « t " - , — -
RL AVANCE GRIEGO 

Turquía quiere la paz 
o 

L C N i " O R E S , 2 6 . — A ronsecuenicbí. 
d e v.n C o n s e j o d e ja C o r o n a ce ' eb r adc j 
en C o r s t a n t ' n o p l a , s.e h a con í i t rmado 
]a d e c i s i ó n d e cpic Tur<¡u ía p i d e l a p a z . 

. \ i mi.=;jno t ' . cmpo jüs t ropa ; , t u r c n í 
q u e c o m b a t e n a los g r i e g o s en T r a c i z 
l i a n r e c i b i d o in s t rucc ione ' ; p a r a qu í 
e n t r e n en n e g o c i a c i o n e s del a r m i s t i c i o 

ÜL COK(ií{j.:s<? 1>K E.STÜDKW "VASÍM> 

Re aír.icaro s;imp.l!bCÍ; '.t •',v']0-rt-

COVi . < , , . . non 

EN LA lüEGION 

tc'Javía n o b c i a s 

"oci ta 
:A ore 

rriiüo 
refíe?!-! 

a- r azón 
j u s t a . 

n d n 

¡o c o n c r a n o : es api"-
a u n a r a s e n s e r e n a , 

f , - - . , . 

no Sí 
^'j-'ei'otas. do ios destrozos causa.dcE p o r ' c . 
temporal en l a región, ee eabs' rpio .en 
iíanrCGa el río O r d c n s r h a (x ;c i co cuatro 

: melrco sobio e | rĵ v-ei ocdbiano , 
Ta^ijbién se ba. -nuiidc.Jb la ia]""ca ds 

Idcbr3;;f<t V la c o m a r i ' a îs. Tarra^ía, dt)íi 
<]t^- las ngaa> han causado dabo.3 de eoíi-

! \ l l á to-ios Cisos orc;an:smos están. 5ust;i:irí-
doi p'L'.r é' ro'ddeniíáa fra.')cé?., c u e e^ -í} 
que .«i , verdod ord*.ina v .disipore. 
. Y '".uantío iC^CTue a ¡os- hosaues en oiie 
:c críaa- di cdefan 'e v la. Eebra.. e r G-ra;r. 
S'rüí^r Í!';i a ped i r ór-dienes al' dhjlo.md.í'ico 

I fra.na.5s q u e ye a b u r r e f u m a a d o bt p.ipS'. 

-deraciói 

•ünriíjue I » l By.NITfl 'd? h i la 

E L • r :2P01RÁ.E: 
.enes. \ 
sob'-ü. 

-En variaíi e imporraDt?5, THUÍÍ 
ios V tejidos, 

toridaLr:» han, recorrido duraa 
a los lugargs inundados , .da-i 

dií^¡jpHÍsndo- los sor^''c;^!s da sal-

L a noitra 
« * » 

[a mu;.:ríe 

n en fcsarceio £Ol 

ua El agua alcanza metro y medio de aitura.-Un r.-ivo pobi 
Iranvía.-El Gobierno civij y los archivos de la'Trasantláii. 

-Mercancías arrastradas al mar. tica anegados, 

B A R C E L O N A , 26 ,—A las ocho d e ¡a 
mañana a© hoy comenzó a llover. Se d e s . 
cncadanó luego u n a íuriois.a t o r m e n t a 
«obra la c iudad y el Ikmo. 

Los truenos e r a n f o r m i d a b l e s ; e l a g u a ' 
«.€ro terrible. 

l'tf ANGA DE AGUA 

D u r a n t e , m e d i a h o r a c o n s t i t u y ó u n a 
verdadera m a n g a d s agua. Después Con­
tinuó lloviendo, aunque c M meu.03 abun­
dancia, ,E1 a£;ua_perrf ce.s6 poco an t e s d¡ 
medio d i 

Lo'S efcchis han eido inu.7 lainonta.bles.'Xo 
das l as capes q u e ti€in.,in pendientes al 
go pronunciadas se h a n conver t ido en t o -
rreutes caudaloso», y las caites y plazas 
ái poco desinivel en extensas laguna,s.. 

E n a lgunos pun tos de las b a r r i a d a s in­
mediatas al m a r lle.e;ó e l a g u a a slcanizar 
d u r a n t s u u b u e n r a t o me t ro y medio, y 
hasta dos metroiS da a l t u r a . 

L a cfroulacióii d e trainivíasi fué s u s p e n ­
dida '3P fa. ba r r i ada d e G r a c i a y las a.fue 
ras, y pciao. de&pués ©n toda la noblac ión . 

I n u n d á r o n s e EÓtanos, pisos bajos y n u ­
merosas tiéndas.Laisi cloacas e r a n i n s u f i . 
oientes para .engullir e] a.gua desbo rda ­
da. E s t o o c u r r í a en el in ter ior d© la ciu 
dad. ¡En el Ensancha' y em los b a r r i o s agre 
gados cd espectáculo « ra todavía más. i m ­
ponente. 

Se inunderom muchas, ca sas ; Quedaron 
estropeados calles y clanxinos y gP afirmía.-
io del ba.vimento, io. que impidió la c ¡ r . 
culaoión de los t r a n v í a s . 

Los t o r r e n t e s eal iéronss .de sus Cauces, 
i nundando muchos predios y todos Jos si­
tios urbaaizadoia. 

CINCO MUJERES MUERTAS 
A los nuevS y media., cuando la lluvia 

. e t a b a e n s u apogeo., i a corr iente fo rma­
da, en el extrPrao d e la ca.Ue d s Cas.anova, 
raorrespordiemtB a.} Ensanche, dp ]s, izquier­
da a u m e n t a d a pOr ja. corrientí; de l a n t i ­
guo camino de l a s Cor t s , d..'.rribó una pa­
red' jurito al m e r c a d o del P o r v e n i r . D e ­
trás d e 6lla ha.bía g ran mhnCro. d'S inujc-
rag qUíJ se dirig-ían. a l J>í.í.rcado. Al ser 
d€T,ribada la p.íir6d, la corrinntr- arj-astró 
cuanto s6 oppnía a sti p-aso. El m o m e n t o 
fué te r r ib le . B ú revue l t a eoiifuaión fnc„ 
ron' arrsiStradas rior las agua.'- toda:; las 
pSrson-"s QttO S'C encortrabaíV .ilIí.' Lo in­
esperado V ráp ida do] scc idon t s frió ."..TU_ 
6a dp qua nadie pud i e r a poaoríjí a salvo. 

i C A S T E L L Ó N , 2 6 . - - A las siste^ y me-
: din db la tardo dcseariró una í iorr ibíe tor 
m-ínta, t a n fuer te coiriO. no se rscu&rda 
o t r a , 

l.ojran'to qiiir<-e ma iu 'o s l¡-:.nó j relaru' 
vj.fLgu.'ij mi iv inte.nfameiit&, I-;Ívendo ÍO-UC-
sas p iedras ¿a í,'ranizo, 

i Los phzsM ¿5 Caisíeiar v d e l a P a z , l a s 
' .galles, de i/ei-nand» GaSíiC't y Gomzález Cr j 
va y O.Í-ÍBS m&nos dmporlai i tos ' , quedaron 
e.omple.La.rfl'en.tc inundadas. . 

Co-mo dís. da fieeta mncha.s f ami l i a s po' , 
' bres S..;Í l i a l l abaa en ],a b a r r i a d a del' Graxj, 

ia pobla 

ü.niaBi 20 personas , mAi-jeras j 
mayor í a , y a]gunOs ho.jnbres. irerir'os io.= 

£ 1 ' l L S ^ : ' ' ^ : r t Í ' J Z j ^ co„den ; : eon t r ibuye . . do esto a a l a m r a r 
. p l r l d d S d a ! ' ' «-combaos d . la x i ó n , que ignoraba la - u e r t e de los ex" 

L o m á s rápida.menfca. pn.sible f„eroi , r-,. |^"^siomsiraí., ' 
gíffiizadcs los sooorros.. E n lo. " , ™ I " , ; ^ ^ ^ f ^?:««s / ' "ps . í r a ron por l.a«_ calles 
momentos fueren rcco.^idos bis i ^ - i ^ C l * ! '-J'^^í^^^ ''T^'^'" T -f f ^ r ' " ^ ^ ^ ^ t w " 
de c u a t r o m e j o r e s y ' "una i J i ^ . ' d ^ í v ; ¿ ; ^fb ,?^^^ '» fortiaimo derr ibo t roneos y á r 
añor.. ' - - .. , oo!r.-.s. 

E l c d á v e r .de la n iña fué i d e n t i f ^ e p d - > ^ 1 ' °°^^í;'2* .^'^ f^ p s r d r d o por comple: , 
momen tos d : s p u & . S r a ayudanta , de u:,a ^^°- ^ p s ^ d a n o s BO^ m c a l c u l a b t e . Se igno-
-rendedbra y saVió ida] Mer.3f..d!> p a r a cum­
p l i r rm C:n.cargo qu;? aquélla. ]Q ¿,-7^ 

F u e r o n identif icados t a m b i d n 'los oa 
daverea de trOs mujerar.. E s t a s .s.-̂ . Pama" 
han Montee r ra t Coll , ds- trf-int.a. v nueve 
a ñ o s - R e m e d i o s Tefíldor, de " 
Rosa SaFot y IVtairía.' Cor-isnelo G i r o ñ l 
tiatorce, Ademáe.,. w.sul'taron .o-ra.veme'n 
to heñidas P u r a 'S;anz, M-arfa Crotí 
ídaría de Cuenca y Teresa. ()]!fer, y ' c o n 
t u s a s o _heridaa. da menos g r a v e d a d 
.s.e!í3 o siete personas. . 

- saje, 

hubo desgracias . 

UNA QUEJA 

a mmaaú ae unos pocos 
o 

Acusaciones concretas 

dos 

B A R C E L O N A , 2 5 . — U n a Comisión de 
^ obi-eros^ clai Sinídicíato día eaca rgados de 

s lias fábr icas de' caucho, y similares, fué ano 
^ j 1 - , • j j- i*̂ ^̂ *' ^ proite.stax an"!* el gobernador d e la 
i o d o s tos fasionados frie.ron ccnduc i daüéíensió^n .en que se h a U a n — d i j e r o n — 

s inmed,r.atamen.t« a l Hosp i t a l r i bb^o . biiab ' • • . -• Los bomhcros. y -otrr.^ ni 
pale; _ 

dar 

a n t e l a m a l d a d d é unos pocos A y e r 
y o t ros obreros m u n i c i I—aha-diéi ton—han m a l hér iüo a n u e s t r o 

acud ie ron con ]3re.5tez.a y trabajaron c o m p a ñ e r o . Vaflés. ¡Mañana, caeu-á ot.ro c u a l 
d e n o d a d a m e n t e p a r a dar sa l ida a las ;q. i iera de uiues.trüs,c.ompañe.Po.s, y a.ntes de 
apnas y rsooiger mu.ertx3s y haridos. Iq'Ue .es- to 'suceda h a m o / y e n i d o t amb ién a 

anunciar n u e s t r o propósi to dé deíein<Jernos 
saa corno, sea, y v.aliendonos de todos ios 
medios q u e éiStán. a nuestro, a lcancé . 

IB cauísas die es tas a.gresÍ0nes ¿^ que 

CASAS INUNDADAS 

T o d a ia rf.anta b a j a dcfl Gob'ierro m; 
lft.a.r, así c o m o los archivos de 1.a. Tia.tr<-"' 

y T a y á , fueron 'i.i:nu,daüa3, L a i somos vícitjmvas., son laa s i g u i e n t e s : 
rauti lb. 

l án t ica 
a.guaisí .destrozaroní i\s(i (eista.tSTila.s 
aacdd ]á d-ociumentalaión, 

Eint la barr iaida .de G r a c i a n.o quad'ó 
u n a isoia. miatrizana da basas que n o ee. 
ijnunidara. Ef cornisreio orírraiba .sus puer ­
tas 'inútil'm.e'E'te, pues las .awuais ae filtra­
b a n a u a v t» d e t * n u n d a i a o ^^ o 
lanoi.=i. 

Uino de h s d] ti t 
fué al qu n"* E n 
bl!.o, icoi d 
barria.d i 
mieiíro y n 

l í n ] 1 i 
ircín 
LIS ;•- -) fi 

e-TO'.H-f 

r l í , . 

c 1 A mío V 
S " 1 . 

1 o 1 
i 

n h t 

n as ua t 
1 s e r 

e.osotroe -perfcenaCini'Os un t i e m p o al 
. Si'fldica-bo único , pere. por el caracte.r «.-.ptí 
cia.l de nuestro.S! c a r g o s , que nos ob l i gan a 
sobüénietrno.3 -e-n un • p l a n o .m,6dio en t ro fia, 
tronoiS y obre ros , nO'S vi/nos obligado^ a l 
dareD'S d e ba ja d s aqué l , íorma.ndo u n Sin! 
d ito i d p n d i e i t Com3 Con Lcu<nci%j 
m e 3 c a a i i no un o h o n u i t 11 ( ot" 
p 1 c di l( bue lúe on m e ios contpa 1 

enton^'-S a.^^ n o hí^m». ' s ' ' 
* O! LmuS y c T r a / a 'n^ni-s 
1 = d e s ^ i a d i b a n n t? Jian 

n t í o s h n a pu< ir i ' ' c sc l 
^ Li n< n el t t i u d [ i 

l a ( c i d s 
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V-a.i:d;erbilt 
lia ' prOiducd». cmioeión ertormie en.tr-.s I0-2 
horribles ate 110^0.010% d j [os Esta.dics U n i ­
dos, E; Uej- d e l Aiciero, m á s vOrd a d e r o 
i l j y que muchos d e loe qn.e sa ^¡'brban ba.jo 
eolio, d c i a u n a vusxaki que no- lia. d e aer 
p-rovis-ta p'jr l a ' h e r e n c i a , n i po r | a c H c t -
oión. ^Su firma i m p e r a b a se- i'os, m e r c a d o s , 
NíS tí'-aía el huaste'J mijita-r- O (lue }e BÍS-
vieran y defeadiicígtu, pero a r m a b a [os 

\ iajérc.ito's .de -los caudilloi?.. Dipan .'oe b ió -
! gvafoB. .q-as e:íe coioso de jas i-rdusbrias 
I viví.'!. ríjJativaiTien.ta 0011 mc.di-''.ia., Bo;,.a-í;', 
; --spléndidos p.a-lacios., cua.-dras d-a cabal ics 
<ifi c a r r e r a , qu© e r a n temida.s eu -̂ cra. h i -
pódr-o-mosi y cdleccíonsís ¿i,:. r . ' l ' ' turas árí 
los m á s afa.mados maeetroiS'; .ra.-p.artía m i -

I Dones en o b r a s ele oa r idad y \cn l a p r o -
I t íoción do .artes y e;'enici.a3., Pe ro er eu 
persona, {vastaba T^COO, Dedaa santuosos 
banque tes y eornía pobreinraxte: un poco 
d e carine -asada. V'0,'5'1t!ai!tes. herv idos , unas 
r e b a n a d a s d e pan tupiado, agua , u r a taza 
da. café c a d a ma.fiania, y nada m á s . Ase-
pruraba "Va,nd;rhilt q-ue ]a sai'ud paí'-^'.'- de 
i a fruíTafidad. 

Cua-ndo r.£í3'iid!ía e n Londres , -qu© es doii-
d-a h a muer to , il.a ai oom'.a:' ur;a vea pur 
s e m a n a .a un a n t i g u o r e s tomn , de i-. ">• 
de la iEleina A r a , e n la Oiity; y a-llí s a -
'borieaha 'J. t rozo d>a «ro.t.sbeeí:» CDU oojes, 
y e[ quer,o popu l a r , efl nrás ba ra to , 'S:iein.do 
inozo e l y a n q u i allmorzó a.llí y ecí isorvaba 
b'll recuerdo' .grato de essg d í a .en eí que 
rePuillzó s u p r i m e r gran ne.gocio: nii con-
.itrato .con J;a. Reail ¡Marina b r i t á n i c a q u e le 
vailió fabu losa ganjainoia. 

CbDS.i'datahs qtío u n a pa,rte oonsidera.-
ble de susí .ic^rasols iera.n de í es meiMste.-

-rosos, de los quj3 s-aj haihía cons t i tu ido en. 
admin'is!tra'.ddr. L a m u j e r y e l niño- i.-, 
desvelaba-n; F u n d ó varioR as.iIos de m a t e r ­
n i d a d y det infancia . Y ';h las aqitas d e 
fu-n.da.-ción iin-soribía sile.iTi:-p.re esta fó rmu­
la. : «Y.auiderbilt, p o b r e e n t r e los n o -
brias... 3 

» * * 
D'3 o t r a n o t i c i a fú le-bre quiero h.ab'iar. 

N o ae trafba. .ahora d e ii,n, r ieo, s¡ro de 
u n escr i tor español ' : .oslo e?, de ira di s-
v:ln.t.urado s in fo.irt-ura. 

E n plena i u v e n t u d h a f-ill.ecido .Tesé 
JV-Ioiatoro, .dÍRti.ngui.do reflaal-jr de < PreiLsa 
Gráfieaj). H a b í a d-ado a ¡a. e s t a m p a obras 
d'fe í^raní mér i t o , e i d r e o t ras , u-r' estudio 
hio-,<-¡;ráfico y crítico del ma<estro. don ,To<é 
Mar ía d e P e r e d a . Cuaindo había, llcp-ado 
ai la f a m a y ' a l .do(m.i.nia díeij á-spero cfi-
oio, 1* muer ta se .no-s h a llevado a.f hufin 
co ' fga 

Y ce m e l ia de p c d la P a t r i a 
(. le amabT t m t ^ Ct,."! b :i e s t a ' es.t'-úfa 
— p o i c u ) e r a K A l u e n p o t t a como ¡oo-

A U a t i /oz Ca'fc Ü5i 
fU i lv''+c en ct ai c ona ie c " tus trJEros ; 
pa^ 1 b " 1 h i 1 0 r i m i l da-flores •! 
e n t o i i !r ele in i c i - ind t as iii(Shr-;;=^ 
•V pai '̂ a o- lo ( 

i o "cl 3 lO >. t^ •! t \ ¡ l i o nor:dü..i, 

£7 He}/ Bciamadisimo en Pamplona 
Palriójcco di.scursoí? de ios presidentes de !as cuatro 

•"fputacior.es.-Conciusicnes importantes 

B N T U S U S M O POPULAS 
T A i l P L O . V A , 26.-—Ayar, a l a s once v 

cua.rto de la m a ñ a n a , !Íc_G;sran en automó­
vil su raai-;¿lad el fvCy, "Ji marqués de la 
T'orrccUla, cl gcntr.aj Alüáns de] liosch _ 
el cap i íáu da á-a,e:<ua don Ic.-=é -TáiirOfiui. 

hbsaron re<'ibido.s a i.i en t r ada dt; 'a 
e i u d a j por el ;:1-Jald'.'j.rasi.demc d-a eJ-to 
- lyuniamipriro, acciiipañado por u n a Co" 
i -^•a.j.i i'.;,- ' . " •cciai-cs, ' .ramb'.óa csp.- 'aba 
i.i llegada de] Monaroa el !'obcrn.i.'lor ci-

E l Sobei-ano. a c o m p a ñ a d o de ,'?us ayu­
dantas y personas qua- es-peruban eu l lega­
da , sa áh"'¿ió fii palaci ' de l a Dipu ta -

jcióu, donde .*.5 hallab". es ta fArporac ión 
1 en pls-no, ©I resto da las autor idades civi-

ias y mili tares, v la Co!n's-ión orjraniza.-
dora d ' l Cou,a:ra-:,o de Es tudies 'Vasco*. 
Taiubié í i se ha l l aban pres,ent8.s numerosas 
reprc.5a:i.'-acones de Can t ío s v Sociedades, 
y Corriisionas de tcdcs los Cuorijos do La 
guarn ic ión . 

Los fia Icones da todas ¡as Cansas d e la 
nobíación estoban e.n<ralanat!os v atenta­
dos de c e n t s p a r a presenciar el pa.*o dol 
Monarca . 

E l r ec ib imien to t r ibu tado af Rey^ h a 
sido -verdaderamente grandioso, r ep i t i én ­
dose inccsauteniente los aplausos y vivas 
en tus ias tas da la muilt i tud. 

I n m e d i a t a m e n t e sa organ izó la co,m¡ti' 
va, dirigiéndoes a la C a t e d r a l , donde so 
c a n t ó un T e d e u m , eoni asistencia d e las 
Corporaciones m e n c i o n a d a s , «.Diputaciones 
vascas, au tor idades y Comisiones, 

l-A SESIÓN- DE CLAUSUKA 
. Luego ©I Sobe rano visitó l a Expos ic ión 

de Arte retrospectivo, tr.asladándose_ dfes-
pué« al t e a t r o Gaya r re , p a r a presidir fa 
seeióu de clausura del Congreso de E s t u ­
dios Vascos. 

F u é recibido allí con una ovación cla­
morosa. 

fcl E e y dec la ró abier ta la sesión y con­
ced ió l a pa labra al vice.presideift« da i a 
D i p u t a c i ó n señor Oros , oue leyó u n dis-
auisa, e n cj que d i i o que su rnajes.tad, 
iden t i f icado en corazón con la-s i n q u i e t u -
d"s de toda Ja nación, t rocadas pOr favor 
d iv ino £%i jubi losas espera^nzas, e j h a 
d ignado dar u n a nueva prueba d ó apr» 

eaya 'ee. u n d iscurso , exp resando su gr» 
íli-nd 't Cotügreso, 'Auaí-za las o^piracio . 
nes que cons t i tuyen sus oaperanzas. y e lo , 
g i a di v i r t u d áj, persevera-ucia do la r a . 
za. _ Dice, que p a r a lograr aquéllas aepi-
racionCs todos íos esfuerzos deben tender 
f.iampi-a a, ¡a m a y o r pfloria (íel p u e b l o vas 
c o n w a r r o y a la m a y o r glor 'a d e Espa-
11». (Aplausos.) 

"Ou5, sCfíor añadí'—-i lo q u e pedimps. 
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í:^' SKRUiVDA TLAr^bl 

LOS CONFLICTOS 

iiSaesparauna solución efi Bilbao 

ULTIMA HOEA 

;|Se descarga un buque 
''^ en Bilbao 

r.n T3;ncEnA PLANA 

CRO>.;!CA E S J E R I Ü S 

I Las verdades de! Barquero 
' por Arnifindo GÜIíKItA 

F u la r 
a 1 

* » 1, •" J . ? 

1 V p 1) '"iicaan^ro- la. 
(1 L O 10 d-" los .s-j-Hclí 

da K a v a r r a al l ioy un sincero y espontá ­
neo t r i bu to de g r a t i t u d y eleva a ] Cielo 
fe.rnences votoá por ¡a i.Thi . 
de la refú. f ami l i a . 

E e e o r d ó la pe t i c ión hecha a l minifi'txo 
do q u e e¡eva a [o.s altos podares púbhcoí* 
la-s aspij 'aciones del país navarro , q u e son 
la a t i r i u a c i ó n de su parsonalidad, dé sus 
fueros y ¡ ihar tades, esencia de'? rég imen 
leoado por los antepasados y que los pr¿í-
sentes deben l egar a las generaciori'í-s ve ­
n ide ra s . 

E'l m in i s t ro—s igue—acog ió sol íc i to 
nues t ras aspiraciones, recogiando la ens-e-
ñanza d© eete. ce r tamen d s cu l tu ra . A q u e . 
' la a f i rmac ión 'ó\o p o d í a tener u:i r 3 ' -
f r e n d o : el do vues t r a m a j e s t a d ; por eüo 
el pueblo, n- ivarro r i n d ^ un t r ibu to d© 
amor y g r a t i t u d , y os r u e g a que os dig­
néis ao-^pt-'rí-a, (O.vacion,) 

íE".! p res iden te da l a D i p u t a c i ó n saluda 
al Rey y al pueblo n a v a r r o , y hace votos 
porque la ubr-r del Congreso saan fimtoe 
de band;ción pora que vuelvan p a r a Es­
p a ñ a los días ven turosos dñ su h i s to r ia 
excelsa. 

ASPiHACíONES VASCO-NAVAiritAS ' 

CBI ]5resid,=.nf,e ¿<j % ,?>Jiant''c'rí* 'le- V i z . 

P L A . X A D E I v E Y 
por T . DIEZ DE TEJADA 

NOTAS P O L Í T I C A S 

I Acuerdo sobre e! concierto 
' económico 

EN TEl íCÉl íA H CUARTA PLANAS 

UNA INTERVIÚ 

Tánger para España 
EN CTTAltTA PEANA 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
por el Ahííte V.4ILHIA 

E?i QDINTA PLANA 

DEPORTES 

Las carreras de caballos 
en Santander 

por. E . 

í N S.ANTIAGO 

La ofrenda nacional 

EL TIESfSPO 
(DATÜS DEL OBSEHVATOBIO) 

Al tu ra ba romét r i ca : 703,6; variación, 
-0,9. 
T e m p e r a t u r a en Madriii,. a Ja sombra: 

máxima, 31'0; minima, 17'4. 
Tie.nipo probabiic: Kn toda Esp&Qa» 

bueno. 

La.fi
fra.na.5s
ot.ro
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«u 
uJia 

;X)if^'&8 éHm^h: si flueatro país a d . 
' «nij^p» ttóie«iíl 4i»áe¡xí^^ sabrá aGréc!ea*:os 
i y ®5Í5X''á otítajákioa, porqués cree qué 
' feieado fi©i » sí núsgio, a su pasado y a 
:g9pír«i«, puiedl oansuimar, dentro de t 
| B é » a ^ iiujlviaii^, »u gloi'iosa, mieicn. 
•QK B®B¡B d© 1» pa*wa y de ¡a Moniarquía. 
(Gran ovacíónj 

CGS scñoa- Edos»», preeidcQte d» la Di-
iputación de Guipüaooa ŷ  de la SooiSdad 
d^l Cófigrcso, iSflduda al Il«y ü historia la 

' labor dnsi cejrtameii. Eiiii,in®ra las aspira-
i oi<3in(eB del Congreso, fijándose *ej>eci*U 
' mentó er̂  ¡la croaoiÓE de la Universidad 
vasca. (Aplausos.) 

Euega al R&y a/poye ési» a^ir-aoión, y 
, cvadvíy^ diciendo que JÉspaña uaa, no 
, quiere d«cír España uniforma, nivaja-
' doroj enoadénadoTa de 1 M Ubertad«s de] 
j pueblo. IJIS liherttwiee no cooíP'STaía a la 
iTiiSíti(gua sino a lia grandiSiga de la PatriB,, 
para aue dentro ¿e la casa coman, una 
Vascor.ia poderosa sea honra do (Espafia 
y de lí!, Corona. (Aplausos.) 

SI Obispo de Pamplona, en elocueiites 
frasea ¿alu'c'a al Rey y se adhiePS, en 
nombre de los interasiSs religriosos, a Jas 
aspiraciones d« meioiramiento día] país. 
(Grand-es aplawos.) 

DísGUiso dei Rey 
Al lovantarse ^i E*y ^^ medio de gran­

des aolaaiaciones, al póblico ss pone en 
¡-•ic; y oye así todo eJ discurso 

É l Cúonaroa 
ción dic<i: 

«Sfifiores: os dijo hace dos años que 
nsietíría a l a primera rSuaiiáa de este 
CoTigr«Bo, ouán^ oordialmente o9 acooai-
pañaba con mi simpatía, coa mi aplauso, 
•.-',Í:I e?ta obra n'i«"i'íoirf.a que por e[ &:.-
grian<i«oLmi©n-to moral y irnsitJrial d<t 
país vasooaavarrfi, que tanto amo, venís 

E l entusdaBttno con qué los más oarac. 
teriaados en. la vida social de las cuatro 
yroviiní;ia.5 s« ha asodado a esta sagunda 
S'cuníó^. la importancia do ios lexnafi,, 
dupaate olla examinados, y los méritos 
propios da los trabajos qué constituyen 
la eê HiOia de vuestra üab^r, muestraíi que 
no Qieío%aba cuando hace dos «•ños decía 
que aquello sería sóm'Ua que daría loza­
nas y c<q)iosos frutos. 

L[¿bó-fi. d.iíi.t.ribuí<loi cot j/ran '^iao vues­
t r a atottoidñ eaitr^ los problemas del _ o r 
asa cultural y los de ord^n eoonómioo, 
que <!oas.tiíuy(ín la suma preocupaciéti de 

eiajsiH^t ©i-tenpau Lahiía de ro^ori jásme 4 ' 
eapscíáiculo grandioso da la vitaliáad mo* 
rai y mcAciria^ d-e pa i te tan c-siuní;ri.t« ae 
mi pueblo, jjer-.i i-rgocíianK; dobiqr.eabc 
caaüdo Oslüx" íie;:ui'o do s'i o"f!-i-"iJ i-ienti-
íicaeión, de su"trasccaridencia bierdv^cho-
ra oni la totalidad de esta ^lacióíi, a, la que 
Dio? me ka permitido preservar df !os 
horrores de la g-uerra, sin mengua de e-J5 
tíebei'es con la huraanidad entexa, para 
que recobre, sin duda., on los tuturos 
progresos de ésta el paij»! prapondcian 
te que tuvo I» fortuna, a© deaompefiar ea 
ice más deoisivos avances de la civdisa-
oión iftii ' a Kistoiijia, 

(Al terminar el Rey .sU discurso, esta­
lla u?:tt git-iata ovaísión, oon la qi-s t-e mcü-
olaa ífts notas de la Marcha Real y vito­
rea ¿itruéndosos.) 

EL BANQUETE 

yendo 

B O L C H E V I S M O ! DE BELGlOA 

El 30 comienzan ¡as\^^ P^^^oáojeg^slanyo 
negociaciones 

coa fi,rme •t'oz y ento.na-

jEl Itey &ali<5 dij tíatj-o a pie, yendo 
tf debajo de los arco? hasta ía Diputa-por 

eión En seguida se c-el 

Sé téCúñstruirá la Uñtvetsidad Cütélica 
de Lovalna 

INTERVENOiON ALIADA 

Entrevista Importante 
BOULOGNE-SUR-MER, 26.—El a Te 

liegrama du Nord», ai anu^^ciair [a e3'''i'ie. 
visita qae mañajta 'ha.n *i© toaisbrar ei-
Boulog-.na )os pnmorus' rulfii^tios: iri.gle;.~ 
y f'cincóí, i)Ul>lk;.a la b;i|E¡ui.;r''ic iflíornia--
cióíi firmsida poar i\ SAnox Equpy: 

8 Oeiemos eabeír q'U\̂  ambos jefes dí-
Gobierno íüljianabaru ea imporía imperio-
¡aamen*» uin, oam,yio de impresiore.s y mi­
ráis sobre ¡a soKicióa a tlar a; problema 
r'UEo. j — 

No es imposible qu.ji ¡les .«eñoios Lloyd 
Gcorge y Mi'Jísrand juzguoi; llegada y;v 
lia hora dte hacer la paz cota, los SOVKÍ-' 
convim.'ii_'i3!d,o las rogooiaoiones rusopOliateas 
ejti 'jonforeiioia, preiiiitíinar pai-a líi pR?. 
tomando parte av ella todas, las poüencifijS 
jn1:ar«;-adas >ía la caeatión, rusa. 

Ef'''«a es 'la opiríón dfel señor Llov. 
Gieoî ge y pueda quo ¿aya promovido la 
Oaiif ;rejf<;ia de Boulog-ne'para sometérsela 
y haioerla compartir ai señor Millerand. 

» » » 
VARSOVIA. 26.—Los «íiemhros de ía? 

mi«i''i!^eB bnitániloa y franceesa^ liaü llegado 
eFfra miariaíiai. 

i.rsmodia,tam,clnite fueion rCcib-doa por e] 
jefe del Estado ooi: quien oonfí^'cn'ffiarctj 

' : tres horaí!. 

(SBBVICIO EADIOTELEGRiFlCo) 

B R U S E L A S , 26 .—Has ta ahora , la 
Cámara popular belga se renovabí* 
por mi tad cada dos años, pero en vir­
tud de la reforma del artículo 51 de 
la Coíistilucióíi, redai te i t iénte votada , ¡mueiJe)), én unioa'dt: cti' 
la Cámara sefá renovada cada cuatro 
años. 

O f R O C R I M É H á í M O Í C A U S T A 

Un obrero recibe catorce puñaladas 
Mieatras unos le sujetan, otros le golpean y iiieren.—Los 

agresores estuvieron deportados. 

ALIGANTE, 26-—i2s.La mañana^ a l.as ei aoeUidaclo Üarraeco le SHJc.tó Uá bna/c 
siierte, ios obreros sindicalistas Francisco Ca'pa^' lá espalda, míeatrás IS golp*iaiíti ü C» 
rrasco, Joeé Mantínea (a) «Ga^mpanero» y I ^•^'^ coatra la pared dé la Audi^ftc^sia, Á 1 
Ánifeonlo Alemany (a.) «E!^r-év del (Oiitra-! -'^pio tiempo, el Aietmany cogaiónzó a. íia/ 

i - ^ . 

ai que asistieron la Diputación provincial 
de Navarra, los s3iiador<!S señorot Gaya-
rre y vizconde de Val d.3,Erro, jos dipu 
lados a Cortes señorea Gastón, conde del 
Vado, Barricsrt y Araozadi, el Capitán 
general, lo.s Obispos., los p,písidente3 de 
las Diputaciones vascongadas. Jos gober­
nadores civil y núlitET y numerosi 
pi-egeritaoioROs. 

Terminado el feanquctb. el Rey reci 
bió a Zo* gCno-fales, jefes y oficiales d« la 
gaunilc'ión, a Irs q".;e ,s.;hid6 uno por vno, 

L.l D1!SPFÍ>1T>„Í. 
A laf» cuatro y cuarto marchó a Saa 

El enorm* g<!E.tío ^ws se hallaba en 
los paseos y en ías af-uerRS da 1» pobla 
ción a-clamó y vitoreó al l l íy , a ¡EspRña 
y a Navarra. 

E l RXíy so manifíVító encantado del 
recibimi'STito que ¿e 'le bahía heeho y do 
]a. trascendencia del CJongreso de lEstu" 
dios Vascos. 

El dipu'fido r,. Cortes ñor Ksti^Ha señor ¡ ero 
Gast¿n, eri nombi^ de] Ayuí'tEiriicTito de,^ñojr Títilk'rand, ül cu-ii mañana ací^mpa 
aquella ciudad, rogó ;•••!-Mon-irca que a-sis !ña,rá_ a . Boulogne-surMer con f<l TTiinisíro 
tiera a'l acto de er,triga de la bandera 

B R U S E L A S , *26 .*— Se ha creado 
una Jun ta r&caudadórá pa ra la recons-
trudción de lá ü n i y e t g i d a d Católica 
de Lováiná . 

E l Soberano be lga h a encabezado 
dicha süscr ipdón coHi la suma d e itvea-
ccs 100.000 

^—-~«i—_ - a » ) # • < > — 

S B IRLANDA 

^,j.ij;,i. ^i!¡j----i puaetazos en la cara y <il «CampaaOsv.» . 
tos, eixconíraron frsnto a la .Audia^oa aVic^f'ina faca ^d¿^gi:audos daneni,i<,nes, 414̂  
obreíio Tomifi Pérez Gisteína, a quien su 
jeíaroíx SDítré tocios, golpsándoió y apuña 
lándole, hasta inferirle caitorca horidas de 

Más efe cMn atentados 
Comienzan las conversaciones 

a'rma blanca. 
Los agréiSQiiieiS son aiígnificados agitadores 

los cUa,les estuvfe'i'On deportados coa oca 
sJón dé I06 éuteeisoB del ultimo Enero, voí' 
.viendo a ésta cuando se concedió oi pa^a 
do perdón. 

El agn^^iido también estuvo dóport-ado 
por las misin,as causae pero, al regresar, 
cambió dg conducta, separándose d6 ios 
agitad,oree- Recieatémente. con motivo de 
la huedga de obreros d&l mi^lle, abandonó 
H Sindicato, no faltando un sólo día al 
trabajo, en uni'óa de los obreros católicos 

Con este motivo-, 

oâ iOií'Giei puñaladas %], djstiatas |iart«i!i tól 
cuerpo, algunas mortales de n^esíSii,;, 

Él porteío de la Audiéneia, A*^al tiiíiv 
rra. que presenció ia disputa, al ¿a't"'. 
cuenta d¿ la importancia, ciel suceso, '^'¿^ 
vjao, haciendo ademán dg sac*r lis ainií 
que no Uevai)a, con lo que logró que \oit 
agresores huyeran; pero, per.siigiíias po^ n. 
gunos traüseüntée y guardias da ál'güíi 
dad. ñjeron detenidos 

*i*;"l herido fue Uev;;do a la Casit £)« So 
corj-o y después al Hospital. 

El juéz, q\j0 \e tomó d¿i;iar4C¡on 'la 
manifestad^, que se Sabe dé tiiáne.f'a Cife^a 
qué Í06 sindicalistas tiene-n listas dyO las 
ipeirBOnas a quSerjes han de uiatar y jos noni 

. (Pi-es de quienes hi^n de ejecutar cütris crí' 
„ ,„ , ^ os sindicalistas le per JeieneB, psira cuya desifüacióu h,cinn,i\ :•<• 
seguían, con eana. amena-^andole ince^an jrécjíínteniente un sorteo 
temeo,tó , ¡-^ opinión c e n a r a a la Policía, pi-tss 

Los agreaores estuvieron anoche dC jara- está Coimp.robado cjue los a.gnesorte, coi.oi.; 
.M,..^^^ v-^x — i-"^' recorriendo los cafés de "camareras y dos agifeadorés, &stuyie(ron toda la «oclw 
continuaromi las ?f^°® lu'gaflés de mal vivir, donde sft mx de juerga y con as-mas On los bo'sill 

duraiE ms 
« « » 

PARÍS , 26.—El mariscal Foch, que 
estaba, veraneando en Bretaña, ha refrr^-
sado hoy a París. Desd© ia estadóJi mar-
f-ró directsinentei a conferenciar ĉ on ol 

1I 

(SERVICIO RADIOTELEGRAFiCCO 

L O N D R E S , 2 6 . — b u r a n t e casi to-1 

da la noche del jue^^es, continuaron^ las bon-acharon, y a^í contjwaron h.aata estaiqu», a la« agente, de Ir 
j mchas callejeras en tíelíast. mañana,^ a las eiate, quo encontraron ;i l'é-'ocurriera C'iohearles !)*• haber lit-í'ho, (.*!,-, 

Se dice que g,g han regis t rado hasta rfiz Cjstérna, a quien,, como siempre, in 'úl t imo, B(5 habría ovltgdo «i birimr.-i a-ie» 
la noche p a s a d a m5s d e d e n atenta-^s^l'-aron soezmente. No contentos con ésto lado. 

autorjiíad «í' i<í-i 

txjdos en loe momentos preeeates. Por 1 
que me ha sido dado conoocjr d s los t ra 
bajos que ixeia constituido eü Coisgreso, 
predomina én todos ellos aquel espíritu 
que caraoteriKa a ests pueblo ejemplaT, 
que tanto falta para la eficacia de las 
obras hurnaanas en todos los asipectos de 
ia. vida._ Por éstp ad-viértese en cuantos 

' os dirigieircstsi la palabra égios días pro­
pósito» d6 tuna inmediata trascendencia 

social, k» mi«mo en aciuelias cuestiones do 
enséfianaa qiie habéus fecsaminado, quS 

nespeoto a aquellos instrumentos de pac i . 
fioajoión y reocrganizacLón coonómio''* a 
que habéis comsagrado vuestras interb 
santé'S conforenciae o leccion/eBi. 

Sia^uiIajT ircBportaneia atribuyo a vuos. 
t ra de^ibesraoióti «obre 4 capital y Banca, 
porque son éstos, sin duda, ios instru-

; roBntos principales de vuestra ooopSra-
aiótt adlmirable al en£,randeoimit3nto de 
niiíBsittra Espa.&a, que se ha fonniado priaci 
palméate ¿n. un formidable esfxierzo 45 

;" expansidn aooiail dé la riqueza ¿_e¡ vuestro 
• Subsuelo, ded vigor intelectual y musou. 
'• lar de vuestra irente da mar, que en años 
; pasados han paaeado el pabélióo neutral 
I d'S España por los mares más peligrosos 
j del mundo, asegurántdonoj la» comuni-
•; caoione» indispensable para la vida y ' -

al nuevo regimiento, prometiendo el Mo­
narca au-5 pro-uí'aría t'oricutril 

ÍE1 R«y intere-ó.a tc.d'j.s qn5 t-aloaja 
ran por la realixacióiT de': fc'rrcs'rril di­
recto ParfiJ-íMadrid^lgeciras. 

CONCLUSIONES IMPOETANTES 
PAMPLONA, 36.—Ha terminado sus ta­

reas e! segundo Congreso do Estudios Vas­
cos,, en donde se han efstudiaí'o principai-
mente cierta* cuestiones pedag'")i:r"c.is 7 so­
ciales, culminando entro las pH;ner8is la de 
la ctoación da la Universidad vasca y la 
autonomía dé la emreñanKa prima.ria. en 3a 
.misma forma que la tiene Navarra, cuyos 
pueblos eligen a sus maesx;.'o,3» pcix) am-
pliándola en determinados aspectos. 

En las cuestiones sociales todo ha girado 
alrededor del mejoramiento del obisero clel 
campo, mientras l'ega el momento de su 
{«inversión en propietario. 

I Han producido muy b-cien efecto las con-
i clsisiones ptop/aostas por el letrado pam­
plonés don.Félix Lamos-sna para la zona de 
Navarra llamada Riversi que consisten en «1 
aumento de! patrimonio nominal del Ayun­
tamiento, mediante la adquisición de te-

de Hacienda, señoer MasTsaJ. 

HOSTILIDADES 

Utuania se prepara 
.KOVNOí 2!J. Aum'-airaa fi.q-jí hv 

auieúu'd. 'Bi3 ha proc]a.mado sj estadt 
sitio y contirúSí 

de 
a movniización .En 

centisoa lituanos se dstó c.cî ve*'--ci:db de 
buando los bolohevistias hayar^ fexrnií-1 d-
cOn Polonia busoaráu u¿'' pratíexío pavíj 
aJtaca-r a Látuania. Em Viílxia lia\ habiido 
desiórdíin^; <los rojos la-fteBinarom a varios 
paAste^'S. Los 'Ho^cftievt̂ taH pnbliican ya 
ux' periódico dia-ífo ^-ñ esta ciudad y hajosn 
u^ca pix).pag.airijda activa 'cía itodo' el país Qtiv 

PAKA LA PAZ 

* prod!iK!«óa españolas. ; Quó. muoho quS 
, vues' 
r,ido 
vuestra Banca haya reconocido v acome-

como una obJigación propia, ía de 
' rStiaHir por todo el territorio de la n a . 
;',-ión lai i'uertoa creadora, quis era vu<5iatia 
: pr'vilegiada situación! d© capital oa pir<r 
; porciona? ¿ÍJ-.-S» -

Así vengo yo siguiendo -vuestra tarea, 

rrenos, , 
En materia universitaria ha resaltado i a 

gran conferencia del señor Miral, 
En estas fiesttis ha reinado un gran amor 

por ¡as tradiciones y por las '.ibertades dsl 
país vasconavarro y por España, cuya uni­
dad intangible se ha proclamado por las 
cuatro Diputaciones de manera elocuentí­
sima, y se ha adam.ado por todos con calu­
roso y cordial entusiasmo. 

Vn B.̂ TS'QUKTB 
PAM.PLONA, 26.--Kr. ,•« Aywntapreii-

to se ha .-ellebrado uti banquete de oO cu­
biertos, &1 que ha.n asistM'o jos presidíin-
tcte <ie las DH>"t««aí°'"'^ vasconavaTra^, los 
sepresení^ates en Corases, los alcací des de 
BÍni R-^ba«riác- y V'.toiia. la- C-omiMon 

Se espera una sú/uüión en Vizcaya 
Próxima Asamblea de delegados patronales en Barcelona. 
Los huelguistas de Ríotinto rechazan a lo.s polítioos.-HueU 

ga tranviaria en Zaragoza t 

mo asocie & ella con 

Piden ía capituíáción de Wrange 
L O N D R E S , 26.—9e;?',ir. el «T>«-'.i-v 

Maij», d GobieoTio d© los «¡viets, en su 
au6va nota, pocdría fcomo condiciión para 
enviar delegados a una cocfercincia en 
Loindres, la oiapitui'.aicióni del gerieral Wran 
gH', aunque garantizardo formalmanibe ía 
Efeguridad d'e ]a per.'io.a.a de dicho «renerail,. 

Kr esta nota, ej Gobi^Tno de los sovísito 
pide que Iris pi'iin,'ííipailes PftlJeincias se halle 
reptes:¡n'tada,3i en aquellt^i re^^r'ijí̂ n, y ee 
acmsa vioÜenitainQnlIje a;l ejértíto poiaío de 
haber 'ciometido atrooidadíiS y díva-stacio-
ces duranto su rsr^Rida, cepeeir..!mente -"ni 
B-3rysoiff y Kiev. 

E'li G-obiOfriio báltihe^lifíta-í pnevitene ai'L 
Gobi'&mo bri'iiáTiicto' que hai nolfcifioado a 
í'olonia .bailarse diíspuesita a c'^eibrar UJMJL 
enln-evista ct^ los idfei'egia'dca de aqucUnj 
PotOneia, para. ía conclusión "ie uv' armis­
ticio, y in'ajniñ''-fe'ta un oxtra-ñeza arte el 
htíabo dte que ej Gobie^'n© bfiüiánico haya 
iíiíí'ri'umpido ía djtecuslóri piemdüoatc. r«Ía-
Kva a la r.cianudaoiAn «fe las rolaicsdootas 
comercáales erUre amibos paíscB. 

Lenín triunfante 
LONDRES. 26. • — El «Oaüv ,T€iIe-

graphí Cree eaijer que el consentimiieaito 
S=:Í^~-.~~.::ÍUÍ»»«;;^ ".do l-is sovi«5 al armisticio, s'fl debe en,te-

ramente a la influencia dte Lenii-n, apoya-
EN A L E M A N I A do cr. cierto modio por Chicherin. Los eer 

fue-rzos dfe estos dos pürsonajes tropezaron 
_^ con la oposición d«i Tro&lkv, y por otra 

.Til «3 -í^'^*^ f-^^tm >r»a i íJ^rt^ «̂  ejército rojo; eotoitadio por los éxi-
Í^9Í i S ^ f, í i t F !t<* -í» su ofensivo, pensaba, tan sóüo eia 
%^ ».^¡s^A&íí^ %.^bM,^ \y,y..,_ 'Tj-rníla triunfal en ^•'a^sovi», mien-

;tras que los esctremistias aspiraban a ir a 
•dierri'bar en esta ciudad a] Gobierno bur-
friiés- I>e[ni-/i coneiguió, a p.csar de todo, 

, , ir.3 rv-iner su opinión. 
Da s.la del Beiohsta«; gad«« a Polonia .1^ a i ^ a . rScogidas dabo ^ ' ^ ^ OOmlsnZB a mgOCiarBQ 

' • • " " ' • ' . . , - _ . , . , ! --Tirx-A 26.—Un radío d© _Mo«cú an^n 

dos . 
H o y continuaron los disturbios y 

las escenas dé un gran desorden. 
H u b o descargas , t an to por par te de 

los ((S'inn-feiners» y de los militares. 
H u b o una gran can t idad de heridos. 

• * » 
L O N D R E S , 26.—Ayer el presiden­

te del Consejo bri tánico y sus colegas 
estuvieron duran te varias horas ocu­
pándose del problema i r landés , y se 
dice que han redac tado nuevas propo­
siciones para los (ísinn-feiners». 

E n la ta rde del s ábado se publicó la 
r é s p u ^ ; á que d a el presidente del Con. , 
sejo a la diputación comercial, l a cua] «^onaáete cel«braM frecuentes pe-uiliones reja 
amena .6 ^ a a política de. sabotaje, a no S S . s ^ - , f u S ' " ^ ^ S £ d a f ¿ ¿ ^ 
ser que, el Gobierno ret i rara las tropas Barcelona 
de M a n d a . i Estas reuniones so» preparatorias, según 

E l jefe del Gobierno bri tánico se- :«w>tioia6, dis tm^ Asatmb-fea dis deiegados 
fíala e í hecho da que los « s i n n - f e i n i e r s , > ^ ^ « * l^^^ff;^' ^^ l"-^]^ ""^ '*^'^ 
n o se ha,* m o s t e d o dispuestos a "~ '^—-'' ' '^ ' '^*'"^ "' '«'^" ^^ '^^^^ *^^^^^° 
gar a un acuerdo. 

t o s C O N Í L I C T Ó . S 

JSN BARCELONA 

ASAMBLEA P Á T K O Ñ A Í 
BAROELGiNA, 26.—Los élefnentos pa 

lle-

LIGA DE NACIONES 

LLEGA TITTONI 

• 'a. obra reailizada por ^«3sotros; aüora, es„ I »-a-- —, j , ,; v-<^^ v '.TÍ eo 
i to os justifica, qu.3 también -éEt^ "*° ̂ ^ ^Y^I'^^.Sf, Í 1 S ? ¿ r 

verdadero entu" bemadores 'iiivsJ y iniprar. 

Fereubach y Simons dan cuenta de &\m gestiones 

BERLÍN, ae. „_. 
^Petaba roplota cuando ei canciller Ferén 

bach V 
informe sobjje 

Al abrir la sosiión. 

oonsiideraiae como imaceptablé y absoiu • lEXA 

B A R C E L O N A , 26.—Ayer llegó 3 
bordo del «Princesa d e Asturias» el 
pres idente del Senado i ta l iano, señor 
Ti t toni , s iendo recibido por el gober­
n a d o r óivil, el alcalde acc idsn ta l , el) 
secretario del Gobierno, el cónsul gei-
hera] de I t a l ia y o t ras personalidades-. 

H o y estuvo el señor Ti t ton i en el 
Ayuntamien to , recorriendo sus depen­
dencias. 

E l alcalHle el invitó a almorzar y vi­
si tar después la c iudad . 

Después el presidente del Senado 
i tal iano esíuvo en el Gobierno civil, 
donde el gobernador le presentó a los 
periodis tas que hacen información en 

deinltal, que podría seü" un nUévo «lock-suti)) 
Como ei que aé décnetó a fiaes del paisado 
año, cotmo ppotesita por éd actual estado dg 

EN BILBAO 

üN D Í A T R A N Q U I L O 
BILBAO, 26.—El día de ayer ha tras 

ouírido con, traiijquiJidad, tanto en la ca. 
pital como «n la zona fabril. 

Una enorme concurrencia invadió las 
c»Ues, y por la tarde la romor/a d& ''os 
pueblos inmediata? trascurrieron sin oho 
queía entre los obreros. 

ÍEin. la Casa déll Pueblo celebraron reu_ 
niones los Comités de los diversos ofi . 
C.ÍO& en huolga, Hmitájidose a cambiar 
ímpráeionos. 

Loa motallúrgicos ee ratificaron «n su 
prapós,itO' de abandonar la alimfentaoióin 
de_los hornos, si no se soluciona la hued­
ga en un' plaao de mi« días. 

Eoi *1 Centro Industriad se reunieron 
los patronos de los mueJles y de 1^ cons 
trucoiones' me^alójigioas, rmostrándoge és_ 
tos dfeonform&s con la manera de pro 
ceder de ios repreeontajntos, die las grandes 
fábricas qué oeJobraron una primera reu_ 
niióm con el Comité ein<3ical obrero. 

Ho.y oontiíi'uarán las nogociaciones. 
Parece qué los patronos de los muelles 

MUELCfA GENERAL T E A N T I A R Í A 

ZARAGOZA, 26—Ayer ha«j deolara<d( 
ía huelp^a general log tranviarios, por iw 
haber despedido la Compañía a Ib* «m 
picados uo asorjiados al Sindicato y qUf 
pertenecen al «omatón. 

A iaa ocho ds ía mañana del domingt 
sa suspendió el servicio «n todc^ las u-
neaa y se enyió un oficb al gOTeraaid» 
ooíificándole que la huelga hW)í» oojuai-
zado. Esta, por lo tanto, gs ilegal. 

Después intentaron reuniraa, s b auto­
rización para ello, impidieiído la reucÁSn 
la Policía. 

Efrta tajidls volvdó a reíuni'iias o»» to» p* 
tronos y obreros tramwiamoa ©1 goberoador 
oi's'il', lEíaoilendo víir a éstos [a, ileifralídiid 
Bn que se encuenitnan por no haber anuñ' 
ciado lia hufalga dienltiro del paro \sgai. 

En Ift oonferenoia d» «ste tárée DO yu­
go i'«Bol̂ 'i»rse él oonflícto; pej» poetanor-
m^ní», según informes m ingeniero di» l8 
Cbmpafiía, párete» que el emcargado de al 
maoenes, origen de ila huelga, ha presen 
tado la dimisiión d.fe su cargo, «wi *o_quf 
parece t,ue quedará resuelto el oosiflicto, 
re-atiudándos^ mañana mismo ei servicio 
de tranvías. 

aquel dentro oficial. 
E l señor T i t ton i visitó el templo de fefcán disgustados coa sus obreros los qué 

la S a g r a d a Fami l ia , y a las cuatro de "o haípi íomiulado pedición de ningún gé 
la t a rde maridio a San Sebastián., 

4"I^ t^ ;"^rmo£f l "pr^s^tapon su lamente oontraria- a l Tratado de Ver»- ctó que f mando Bupremo P f ^ q"« | ^ . 
" ¿ b * % CoSérSacia de S^a. Ueg,. El Tratado dice quá íae anmB fea-1 vía, parÍ8.rn«tit».rios.¡ baio pabellón Wan 
sobj0 La c o n t e r e n ^ i a ^ a ^ Alemania deben ser destruí- co. el 30 ^1" luim, a las ocho del la -noche, 

Wi* i-Orv>r>dó los resultados á&l plebiscito' das. LQ« aconter.j mito tos quá' ae d^wirro a J'a 
en Pruaia oriental y occidental. E n eŝ to 

" r-°su1tado ve un rayo ^iminoso en me 
dio de las duraji pruabas oor qu© atra­
viesa Alcmaaia -- una razón i?iás para de 
aica,rse con valor a la tarea quÉ le lUi. 
pone el ocinvenio d-J Spa. 

lian «u- ed Éste no inguietan, por otra *ô v para 
parte, al ministro, pute no creet qu3 Eu-jZ^das rusias._ a._ t i i 
sia quiere sostener la guerra en AlSma-' neg de aímistacio, 

can-c;tera id^ IB'aranoivftoh-P-' 
lie sean conduiddbs » las a-vtan-

diei entablar negociacior 

nía, Kn cuanto a Polonia, c-a-rai,na iiacia' 
si desastre en tanto s3 c-rnpc-Tie en .ser la: 
bar'réra que separe jAlein.ania de Rusia. 

F n medio d" uuá ateaieión profunda, j por ^ . contrario, su porvenir no estai-áj 
canciller Ffrrenbaxjh tomó la patlafcra. i aíS<e.ffura";o basb;., que acceda a ser o] pun-' 
4xite todo hizc; un rápido rSsumen de; to de unión entré uno y otro país. ¡ Que 

-«^,|>-^-
DOS INCENDIOS 

los trabólos de la Confereneia, y pnso 
' vde leliervfe loet méríto« del doctor Sirnorjjs, 

' - gobre quietu recayó todo el phso é« ias ne . 
'gociaciones. Dio pruebas dé ouadidadss 

, de primor orosn. 
" —En sombre del Gobierno, y 'SntPe los 

aplausos del lUdchstag, el canciller éx-

bSngán cuidado!—dioe ©1 oraidor- No' 
podri'atnoí' admitir ntüDoa qUe las contien­
da <i'6 los E,sta,do6 del Ea-to dé ¡Europa 
«aan ventilada» siin. tenOr *n aueqta a 

.tiia. Su papel signifioe, el «3® de Al'Sanaí'i 
t'?at<Jíi"RU«silioiri6s al íscr t"atadas por *̂ I do­
cumento de VersalífíG. 

Pajra terminar. «! ministro ha asSgU-
gurado qUe si bahía firmado en Spa 

'áijo eil tianciUei'—no i fué ix>rque teaiía ciega com.fianza fin la 

•presó al doctor Simcms su agradJaoimiSn 
ío gor ios searvicios prestados 

«lia Deie^¡ia«ión^—'dijo el tíi , . .,..^, . , 
fué a, Spa con muohas esperanzas; paco vitabllídao de] 
5¡as n^ooiacdoDies han puesto fuera de; — 
rluda que Alemania d.pb.í renunciar a es-1 

pueblo al'cmán. 

DE ITALIA 
D«iw tiJaa verdadera mejora d« su suer- i ^ , - , :;̂  
k Dediquemos todos nuÉStroa «efueraos; ( J u i p a n ü O fl Í C 8 V U ^ : ü e S l a Y O S 
yaía el cumplimiento de ios compromisos - ^ -• '•' 
contraídos.« 

Bn &u consecuencia, ej canciller anun­
cia la, presentación d>é un proyecto de ley 
ot<l¿iiando 'la «ntreiga de íoda-s las artnais 
Xae comtiniSSn, etp, maBos de la población 
íivUl. —' 

E n medio diS los aplausos diel Réichs.-
-tag dirige Un Uamamiemto conmovedor 
•M pueblo aJlcwnán, wl que pide quft cum-
i)ia 'la pesada tlár.sa, que se íe ha jm" 
tiuesto. 

E'l doctor Simone declara a oontimia-
íión que *s contraria al derecho dé gen-
bes la d«fcrai»ión del doc*ot Dorten, üo que 
provoca grandfe murmullos ©n las derS 

' fshas, murmullos que efe acentúan cuando 
' tó&jde que a]. Gobierno había h^cho ges-

fecmes ptura qué «1 dootoT Do'rtek fuera 
ptíésfco 'Sa fibertad. Djoe que éste está ao-
iUlítónté camino dife Wices-Badeu. 

Se producen mamíHfei^ooueB d i dÜver-
jia ífiu&le en la sala ouandoTT ministra 
í<i expresa -Sta. términos muy corteses al 
iréíerirse a Mr. Lloyd George, al que da­
tiva se HQgMilleKaa en su salud. 

Habla de Ea vivacidad de espíritu del 
gian hoinbfe 46 Estaido tnglég y de la, 

Eenstración con qü-S ha hficho ooniprcn-
?A- ]a neoesiida'd dé_ ifjíitr en cuenta jos 

tfit5r6sea ée Alémaaiía., en el curso de la 
¡Hopifereincia-

M 'tóoW SBttJKJna t r a t a largamente d« 
Ja cuestión oiñéctital. P a r a él' ^ más sa-
g*fifl6 dA"r d* Alemania St- observar una 
f*'!.TÍc>ia neutralidad en ei! conflicto entre 
K;vAa, y Pcloriia. D«ala.ra que una p í -

JicJiéín d!̂  la> lO^nteisto de qué íueraa &¡£s» 

Los presentan como organizadores y 
mantenedores de huelga 

ROMA, 26.—En un artículo vehemente, 
«II Giornale dTtalla» anuncia que los res-
pon,sab!e3 de los tumultos actusiles en Ita­
lia no son tan s6io los hacendistas denun-
ciado^ por Giolítti, y de que se ocupan to­
dos los periódicos Jtalianos, algunos con des­
precio y otros con indignación. 

•!<ll Giorna-e á'Italia» ve otros culpa­
bles. 

«Creemos—escribe—que hi intensidad cre­
ciente de los tumultos y de las huelgas ae 
debe al dinero yugoeslavo, generosamente 
ofrecido en algunos centros revolucionarios 
para fomentaT distarfaios anarquistas.» 

* • » 
EOIiíA, 26.—Refiriéndose a las dellaracio-

nes hechas por el ministro de Negocien fíx-
tranjeros, señor conde de Sforza, una alta 
personalidad ha dicho que, aunque es in­
útil volver sobre el asunto de las in-Jemni-
zaeiones 5' reparaeici-oa, Italia no podrá 
ojvidar en i-.iucho tiempo ciertas injusticii-is 
que con elJa se han cosr.etido durante las 
neafoeiaciones de Spa. 

No obstante, añadió que el conde de Sfor­
za hn sabido interpretar los sentimientos 
de' país, refendlendo sus intereses, jfuar-
di-.ndo inCi'.'itas sus H,m-:sta4?.- y a'iattüas, y 
pvepavHiido una so-idaridad europea, íiníco 
medio re prevenir serios coiiñictos. 

Do3 mil almacenes-
destruidos 

Cinco millones de libras perdidas 

L(3NDIIES, 26—Telegrafían 63 Bombay 
qua el viernes último sC ha declarado uri 
formidable icoendio que ha duxado más de 
voint'-í horas, en el mercado do paños Oiás 
importante de las Indias. 

Dos mil almacenes que componen 6*^ 
ttiCroado, en su totalidad indígeaa, han si­
do oomplotamenjte destruidos. 

Las pérdidas s6 calculan eU cjnco miUo-
ncis do li'brtis como mínimo. 

A media noche, el incendio continuaba 
aún en toda su intensidad. 

« « » 

V E N E C I A , 26 .—Duran te la pasa­
d a noche, y sobre las tres y cuarenta 
d e la m a d r u g a d a estalló un violcato 
incendio eni ef arseajal y favorecido 
por un l igero viento se fué extendien­
d o hacia joslnmediaTog barr ios de Sad 
Mar t ino y de San Franoesoo. 

Numerosas famil ias abainidonarcaí 
:ius b o g a r a , l levándose jos maebles y 
objetos más precisados, dispersándose 
en calles y plazas has ta la ría de 
Schiavoni. 

T o d o s los marftios, so ldados y 
bomberos acudlieron al lugar de l si­
niestro, t r aba j ando denodadamen te p ^ 
ra sofocarlo. 

E l incendio an'ienaza'b'a etítenderse 
al Musco, y todos los objetos precio­
sos fueron t ras ladados a otros locales. 

Sobre las cuatro y media varios re­
cipientes conteniendo materias infla^ 
mablcs estal laron, provocando violen­
t a s detonaciones, que aumentaron la 
a larma y la confusión reinantes. 

Varios grande-s cobertizos se hun­
dieron. 

Los daños ?ie calculan en varios mi­
llones d e liras. 

ñero obedacJJeaidio, únioamente, ^ t ó mowi 
máento a una solidarjdad con los descaí 
gadiotes dié Santander 

i¿5 muy fácil q.ué si eete conflicto no 
tiene una pronta eoiluoión, vaya-n los pa-
tirónos af «lock-out». 

XP apiCiSíura que -miuy tw birev© se céliébria-) 
VÁ en ésta,, un® asatñblea de obirwos púne­
nos que préym,fcarán una laJlg'a lii'stfca dé pe 
ticioneB 

Hoy vimtó al gobéirnadtor civil unfi. Co­
misión de la SocM«wl «Solidar!d*iid' Vasca>i 
para manif¿sitarle q^ué los obrwos aílliAdOa 
en dicha entidad esitSni dispueisos a réanU 
éaX él trabajo. El ííobCpnjadbr pTOinefció des 

VAIffiNOlA, 26._Pooo después do Iaa ^^T,** f̂ *" ^ ° i . ^ fuerz^a qu«s 66|i necesari:, 
doce dé la n o U e de < ^ r t c ¿ ó Ci tran"! ^"'''í '^ Fremd^<í,a ^el eloddft •euniá-

ta,rroja y e m p . ^ > i o dala, plaaa dÉ toros, f ''^''^'^^K^L^'A'T^jff.^ ''If^ 
á¿n Mi¿u^. Pér is DJego, peisana KSP^ í>amo día Zorroza, l i n d ó s e a laia fór 
feabüfoiry muy J i ñ ^ ^ a ^ ^ T a q u ^ «^f'* ^ ^^^^ qi]« oonwrté fin conceder 
polítáca local n 4 s ,¿ enérgieas campa- f los peón» «na pése-ta dfe amu^^nto en 1 « 
ñas c«S&a ía gente <% m^J vivir. 'T l*^*? ' , T T \ ̂  f í ' ' % f ' ^ n °^ ^ 
—Eli oonvoy lo oomponían tiras coches,déc|e del trabajo y abono del 100 r^r 100 
oomplétámenté llenoBi. E l siañor Perís t o ; d e tos horaít entraoirdínatfíaR 
mó # coche figoW ea £a oafle de S«a 

s iendo d m p e d i d o por las autor idades 
y numerosos miembros de la cjplonia 
i ta l iana. 

iORIMEN SOQAL? 

Alcalde asesinado en 
un tranvía 

a—— 
Desaparición del criminal \ 

Viaeinft©j séníS^Stse •Sin el primer asiemto 
de la izquierda. 'Cuando sialía el titán i 
vía de ía callé dé San Vicente, y en un 
iostaate de u n seguiudío, un d^iáonooido 
que venía en s ^ t i d o oontnario subió a 
la plataifQpDia sujetlátadose oon la matoo 
darechai, mientras con la izq-uiearda, oin 
d'Síjar' da temer ei ouerjjp fiiara del co­
che y jaipiroveidhaiado ique iban bajados 
dé los oristalJes, hizo un disparo diS pis 
tola sobre e] s ^ o r Beris, al que entró 
a ¡bala p<w lá pai** JhJerior dé la oreja 
DireatoiroSrifige nmygfl .cSaitites 

dereoh*, saliéadolo por e] laido conti»" 
rio. & a$^tááiás3i qtt¿ ib« desoansiaAdo ía 
esAf^m siobt«a la msñú é^«cka, quiedó 
muerto m el acto. SI autor dgl atontadlo 
huyó. 

CttajQtOK riéi&ets ooup^bi&a Cos k«« oo. 
(í¡m aaKfecotí oo(ttái%ido és cHaiintas «ii-
¡feooióínáet hasfe el p tinto d© qu« cuando 
acudió 'la Policl» mo emcjoiitró a (fuián 
dirifipse, puég los eín^üeaidós del tranvía, 
l i j ^ ^ <^\s0 noi háWan vi&ib aa4a. 

ÜacQB em^^^>das áíei fiíSato de commi. 
ram kucne^i&to «ul lugar dlel sucée^ h«a 
dJecAê faíáo qué vi'Siioin/ huir ^ Un desoono-
ciisto igBOt«ndio hia«ta hm rOpae qu© 
vestía. 

E a lop pr im'^ íe moraimios él oooduo. 
tor y id iieTi»Qa-d.«l coche fü«on pueetos 
a diÉi^ioión ád JuzgadOj p%> no pu-
dieAmi aportar nséák, és i'm;^Ftaflicía. 

Na ee han podidOi comprobar \oa mó.. 
viles del a t ^ W i o , ijKs^oa de cuyo ori­
gen corren distintas versiom&s, no sabién. 
l-oae aún ei ae tratja dte uha veagans» p e r 
sonaü; d« oajfáicter partioui^r o oá un ciri 
caen sodiaSi 

E l cadáver del eefiioí Peris fué tras­
ladado ail Deipósitoñ dónde, a las dois do 
la feroíiS' d« hoyi s6 le PíSctioó la au.. 
topsia. 

Ija fiaüália gamona que aeí Ife eníregñ© 
rf oaí*áv% para enterrarle en Catarroja. 

El tírimoeiii Ea caUBSído general ind'ig-
naioióa, eepeeiailíaeiité por !«, cobardía co^ 
léoti-?». oóíño üo demuestra el hooho dó 
que nabdi* haya querido presfintarse * «iís-
clajTar. 

EN CORU»A 

NO HAY ARBEOIO 
FERROL, 26.—En 3 a entrevista celebra­

da por el Comité de huielga con Tos repre­
sentantes de la Constructora Naval, mani­
festaron éstos que la Empresa concedía, si 
s© reanudaba el trabajo, el jornal de la ptri-
msra semana en huelga y un aumento de 
60 y 50 por lOO vbkgqj xzfifláú xzfifláüxfi 

Como a los empleaidos no se les hacen 
concesiones,, no accedió ©1 Comité, y hoy se 
reujnitrá el Sindicato para OCOMM: continuar 
la huelga. ; 

Consideran necesario ir al paro general 
hasta que se resuelva el conñioto. 

Lea empleados celebrarán también asam­
blea, para continuaír el para 

Los huelguistas reciben esa guau canti­
dad víveres y dinero. 

•'*""" EN HUBLVA 

RECHAZAN A LOS POLITIOOS 
HüELVA 26.—Continúa igual la huelga 

de Ríotinto. 
El Sindicato ha rechazado el ofrecimien­

to de Barilobero, diciendo que los políticos 
no deben m^elarae en las cuestiones so­
ciales. 

Tampoco aceptaron un donativo de 5.000 
pesetas que ofrecía dicho dip-atado. 

HACIA LA SOLUCIÓN 
A últ ima hora d¡e i'a tarda s« veriecó 

Uina nueva rsuinión entirg jos paii-ronofe y 
obreiros metaliírgiaos. Dióse iiia- iimportan-
te avanc» en ¡el e '̂̂ udio do las ba,s-ís pre-
s(e|pjb»da<s, aw'.aaáiriidcisa l̂ as deljbeti'acioftetí 
hastia mañan-a, doíido se && podrá llegar 
se ya a visiumbrar una eoloíiión da esto 
impoBtamita ooiaflioto. 

Las lauftoriidaJdes muésitirans© optimistaB 
8n 191I cx>nflioto metaMrgioo. 

La hueijga idiel riaimo de oonsiti-uccdón 
coiitícú* ©111 di mií-'m-':! cK.í-ri,do con, ''a sola 
exoepoión <iel grem.do de (:-í»riteroi, que TÍO 
lio» abajadoaaído, todavía ei traibaio. 

D E CÁDIZ 

Los Reyes irán 6 Aíríca 
o 

C Á D I Z , 26. - í - Se oonñrma que el 
Rey y ía Reina doña Victoria vendrád 
a Cádiz de l 35 al 30 de septiembre, 
embarcando en su ya te «Giraldia», pa-
da ir a Larache. 

De allí marcharán a Tánjgjw, si 
para entonces están te rminadas las ne­
gociaciones en favor de Espafia, oomo 
se espera. 

Desde /Tánger español ñcán los Re-
yes, con' el J a l i f a , a Te tuán , hacien­
d o en esta c iudad una e n t í a d a srtcm-
rae. Desde Te tuán , por d tnea, » ¡Ceu­
t a , donde las au tor idades cooocm ya 
el viaje regio proyectado. 

Algunos afirman que a la' vtiolta vi­
si tarán Gibral tar . 

Den t ro de breves d ías , t4li~ve» «ste 
mismo mes, se espera en Mamneicoe al 
ministro de EsTa"3o, señor marqués dfe 
Lema , al que se prepara uní gran re­
cibimiento, lo mismo en Te tuán que en 
Ceuta. 

ULTiMá HORA 

Se descarga un bague 
en Bilbao 

o 
' B I L B A O , 26.—A úitim» he»» db k 

tardte los h-uei!frui»tai5 dei muelle haA di6s-
cagado é va.por «Micheílin», q î» trate ota-
gameofco con destino B, 1» Fábrft» dei 
Gas. 

Iios patronos deí ramo de oonstrUoción 
han ratificado »u propósito de ir »1 cilerr*' 
indefinido en las obras, ni k>s obreroa no 
derpc îeaa su actitud rápidam^ote. 

La Soc-iíadad i«Soiliaia<ridád <Sai obMK», 
vaecDs» publica una nota en k » periódSoo* 
de esta noche, desmintiendo qu«> fuwe un» 
comieión de dicha entidad a pedir al go­
bernador que les ¡{araaitizapan 1^ übearod 
del t raba jo ; p u » a lo que han inJo h» ú-
db a proteseair enérfficamen*© contra el he­
cho d¿ quei na so les garan/tiz^se BU líber 
tftd como era oblis;ación d© la* witorid»-
des antes de que se registraran las agürwio-
n«s que obligaron al cierre de los ^qdes 
«Euskalduna». 

Dioea que no es ciSrtt» gií6 están dis. 
puestos a .reanudar el trabiajo, pufs no 
cPeen fea_ las garantías qUá se ,1*» offecCn. 

Tatííhién han publicado una .nofea pio-
teetando contra fa agresión sooíalieta. I* 
quó caüiñoan d® vi-Uama, y oíaisüran al 
gobernador, que no ías ha aampwrado én 
su» deWchos. 

Teilnina diciendo a los individuo» que 
componen la CámifiáóB de hueig» de; la 
Casa dei P u e y o que a ellos hflrán res-' 
ponsables de todo cuanto. suoada y Oon 
fellos se cobrarán los perjucjos, agrCHto-
nea y amenazas do estos días. 

Ha fallecido en el hospital tí obj«*o 
que fué agredido ay*r %i la plassa d% la . ' 
•lauchu. 

^' íí ^ 

SAN S E - S A S T I A Í Í . 2«.--Dur*atte k 
úíüma m-adrugada fué cometi-do un rewo 
en una joyería i-netalada «» *1 n6aM*> 1¿ 
dé la, Avenidla d& la T/ibertad. 

IJOÍS ladronea, que peo^trairoí. heajendo 
UD esc*'», Se liov-ar«fs alKajAs D-.>* '•'¡il'̂ r •-''', 
mi íde 46.000 pes8t?aá. J 
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ÍOTAS P O L Í T I C A S 

sil IBTÚO se ire el concierto económioo 
Las ;)lpiit;icüÍT.;es vascongadas participarán en los nuevos 
imi)ii^í3^o.j; pero aunionUnxJo ei cnnon (juo satisíaeen ai 

,-;iov inii.V'.:i:>i u bauLaüdor el jefe del Gobierno 

O'bjc.to <is utt atentado un político Ub?ral. i 
El rumor resulíó faJso. ' 

GOBEilNACÍON 

ll;Sia 

onsejo de ministros 
Foco Cespi'Jo de Us cinco quadaroíi re-

uráclos ê i la Precedencia lOs ministros en 
Consejo, 

__// ¡a sai ida 
, Poco después de las o-abo tüjTOÍii¿^ el 
í.'ou&íjc, y e'i iiiiniStrO' d:j ia Gobennación 
iaü;j'.có ia siguieutí' reíeraacia.;^^ 

''/í¿. "í.'')ii-¿'"oi í/e la üue/r'á üió ciientíi 
d'-3 íu viaje a Maxi-aocos y anunció QUÜ 
concretará sus impresiones '¿ii una nota 
<íu<5 fcMjiiitará raañaaa fi la Piensa, ooa"" 
'•••ignaaúo, á'-6<d:c iucgo, en ol Cositejo ios 
mt!i»-oiQOá olO'g"'JS qu-'j en justicia corx-ss-
pou'iaa a aquül i3]ército ¡yOy au brillanle 
(«lado da <i.iai.;ipiin<i_ &atibíaccióa eu el 
í'-uriipiimisiito áe\ áthé<.' y S'anUmiü'ntos 
patrióUcca QUO lio ajuman; tíiogujs «̂ no 
taiiibiéü- ci-;.be,ii ser U'ibutados a! alto co-
mi^afio y a los comandantes gCsiÉraks. 

'Jc¿ rnífilS'iüi-io d£ E'^iado Sg aprobó XX^'Í 
cxpedien.ie de coropra de iin^ casa para 
Qümic.'iio d© nu-astra 'áirnbai&da eu Pa.rís. 

Do MarmOi. DLV̂  lúiüts clícretos; uno, 
d<3 modifioación de las IcyCé relativas a 
'ínbuiialcs ra¿itariíá y rulcríaa d j ios ar-
ticnlos 69 y 70 dea Código de Jutticia mi" 
i-.tar <'n 1» Parta rt:f<-'rerite a esta juris­
dicción; y o|rQ sobre a,proFÍsio-na-miento 
dj aguas^ do las bases navales, 

De. Gra-cia, y Jiístici'í. Varios expe-
dientca de mddltü y tres infei-^-sando la 
subasta para ia oonstrucción de la Au" 
dieiicia de Sevilla, Prisión Centa'a] d i í 
Puerto de Santa María y nueva cároej 
de mujeres de Madrid. 

Ü'S Guerra. ExpíditeUje relativo a] es' 
tabl-Ecim'^iüto ds estacioncfi radiotelegrá-
ficas y otro para edificación '^t U" cuar 
t«l 6a Zamora. 

De HaciCii4a. Beal decreto resolvien­
do, de acu&rao ooa líS DipiitíMíixMíeB V«B-
cas, ías dudas suscitia4as accroa de 1«8 
contribucioa'is Q impuestos ownprendíaos 
•Ja e l coaiciierto _.y la perticipacion ru© a 
las pxo-vií«5Íaa cítsaas corr2spccíd6 en Ips 
nuevos presupuestos de ingr^os votados 
por las Coi'ties. 

De Trabajo. Heaí decanto permitiendo 
la laotmoióa dtel Oooséjo Sup3rior d"* 
Emigracttón «» eseguiída coaivocat0ria, sea 
oual se>a el núiajiero de vocales preesnt*». 

También, áié oi»3|5ta d-^ estado da im 
oonflictoa sooial«s, oo<noretaaa<io las noti­
cias en lo t¡m m re4«re a Bíotin^o. Bil­
bao y MadjiA 

De Fomento. ®xp«<i4<fflaté para adquirir 
matdrial móvi'l para el íerrocarril de Be-
tajizos a Ferro! .•» 

* » 4» 

El señor "Borgamfn ignoraija. lo qu© 
hubiera ocorrido ^'oi Barcelona a coas*" 
ouencia del temporal aili djeserscadonado. 

Sólo conocía '¿i t e s t o telegráfico di&i 
discurso prounoiack> ®a aqucüa ciudad por 
c| señor Tittoai. 

Ilesjpecío a 5a ponencia or€«incl<s ca la 
Guardia c m l l a categoría d^ suboficial, 
cxprcisó ol minisfci'o au opinión d s QU© 
<!3'i>2 créaroe esa categoría c-ia supiimir la 
ij'e :-.argenlo, porquo ésuog, en e#S Insti-
^.to, ríializían uiSa Kiisión insustituíblo. 

cordsio y e] decreto sobre competencia 
ilícita. 

Añadi<5 e¡ presid«at5 qué e] goberna­
dor de Viilcaya oQnítinúa «ue gestiones 

con. ios meialiirjfjcos, y que eii Zaragoza 
se ha declarado la huvjflga de tranviarios, 
pero £oa hueiiga* pacíficas. 

Aquí ha visto el señor Dato oue s« 
trabaja, en algunas obras, e ignora 'lo que 
B-5 dicÉ de la posibilidad d© una ¿u&lgk 
geneiaJ. 

El ministro del Trabajo continúa s ' 
habla coo arcjUitcctos, patronos y obre­
ros. 

Las verdades del barquero 
C R Ó N I C A E X T E R I O R mai^o con ios espartaqui&fcas alemanes! 
„_____ - 1 Tan malo y peor. Así discurre «La 

Temps;>. Como s© v«, un Franc-ia e In-
glat írra pi.'r.san, J con rcizó:;,, que lo dfc 
¡ri'Jiif.ó ©j .'o ^iiie ocuri-r «'n Pdloaia; q'uó 
lo gravo son ¡as coai^ecucacias qu-a J ^ . 
avance de ¡os boIcSiiviqu<>s 6e puedan de. 

Los minisircs se van 
El ministro de ía Gobernación mani­

festó esta ma-drugada a los periodistas 
quá no tenía noticja. oñciai alguna d i la 
torm<2nta descargada aye-r sobre Baroe. 
folla,— ' 

D© las cigarreras de Madrid dijo que 
se nota ent r i eCás una nueva agitacióa. 
y que hoy visitarían al prefidente del 
Consejo o a él. 

Aclaró tas versiones circuladas acerca 
del viaje del señor Dato, diciendo que 
éste saíldría hoy caartes paJ"* Santander, 
desde d<»id© regresará a Madrid para vol 
ver poco difespués a San Seba.sti,ín, con 
obj.¿to de saludar a ''os delegados de la 
Liga de Naciones, 

También dijo que el señor EsDada 
marchará en breve a Guitiri y e] conde 
de Bugalla] a Gestona; pero antas de que 
Se auseníten. estes si celebrará én Madrid 
un Consejo de minjstrcB. 

r-> „ . , , , , Por último, dio cuenta da >h marcha 
uuran te toda la mañana de ayer drculó I a Coi-uña del nuevo gobernador dé dicha 
.. nimor de que «a una playa, del Norte provincia, saijor Arguelles, de quien," hizo 

de "España o del Sur de Fríyicia, ha sido grandes elogios. 

...Y el barquero es Tchicherin: el mi­
nistro do Estado ruso que, dando de lado 
a los eufem's.mcis de l o dipflomáticoi, ha 
llamado las cosas por su nombra: «1 pan, 

UN RUMOR 

J/o hubo afenfado 

que concierne a la akis;<.')n del Gobier 
i-o británico a ia SociuSad do í^ Nacio­
nes, el d-9 los soviits hace observar que 
no ha r-cibido nunca;__de taf Sociedad lin 
documento que aereoite BU existencia, v 

—El éxito de mi vida, lo qUe ustedes i di expanísión:... Subíamos como la espuma, 
bondadosamente llaman el éxiSo de mi vi- j Y un día los Ci.dos noe anunciaron un 
da—dijo el opulentio don Ju^n Manual j hijo. ¡ E] primer h i jo ! 
Encinares-;^e dtebe. después de Dios, úm-i A mis oi-dinarios -sacrificios agregué 
"" V exclusivamontci a la observancia i n r I del café, el <íel tranvía, e! díl tabana. 
placable, d© una reg'ia que uo figura en- | y hasta haciéndeme trampa- a mí m^smo, 
tve las diez de Jéfferson—^aunqu» va en-1 comencé a. guardar cu-antaí. í-.onsditaE? d; 
vuelta en una de ellas—, y; que expresóla dos rcfeks caían bajo mis ufr-^s. ; Qué 
nutfeíro gran hacendista Villaverde, con! constancia, qué entusia'Sino eo.i aquella la­
una frase lapidaria, veidaderamentc «aj-jbor dio hormiga afanosíi, ac.op¡adora. in 
vadora para los puetíos y pa.ra los ham-! Cuado nació nuís t ro hájrío oramos due-
bres: (¡Í¡ El tatito horror al déficit'!» 'ÍÍOB dé una fortuaa dc terca de mi] mo-

—^Villaverde o Echegaray?—interrum- naditas, reluciéntc-á, bruñidas por mí, 
pió un Contertulio jovencito, .lleno ds «ru-i ((eiübají'aíiíadais» ¿por rníí, •antas é^ eiiite 
dioión V de trampas. rrarlas en ei pa-nÁeÓQi d¿l o/v-idc... vo]un' 

—'i Me es igual!—respondió don Juan, , tiario. Q5rCíi de trnil; femandáíoaa con 
campeohanamenit©—. La ís.encia del di- sus narizotas; isabelimas con eu-s n-iofij-
cho C8 lo que a mi lüt importa ; quien io tos; de Gobierno provit-icínal con su mu-
dijo m© tiene sin cuidado. Aquello ta.n jercita »entac}a «n'tro' el PirCne > Calpe... 
céKfore d«l «rubí partido por gala en dos» i ; Uii musúo niU.,'ríiixná{i<»! 
es bonito, aunque hayaa sido do« io* quei Y con aq'jeíla.s moneditas, S:T. cambj.ar-
dijeroa lo del rubí ; Antonio Casero J l a s ; con aqueílas m.ismas ,mon¿di'tas, lo 
Píadaro, ; n o ? . . . __ pagamos KHJO: desde ic« dírtíchoo pa 

—! Este don Juan Manuel es formida- ri-oquialOs del ba.uitizo, hasta ei chocóla;© 
ble! . con bizcochos dól ágape eu&tral, 

n ra r , 
esto no podría t raer por efecto el qu5 j fc,-.spe!ohaa te fraccctícs que valiendo?* 
•y& .'es arísbatase'a lo, aliadocs ¡o^ frutos j ¡ os b'>lch'íviqu'3S de su victoria qu-erar, 
de V victoria que tan CÍ'H han paga* ¡ ímr^oner jn Poloniir.. ei reg-men de los so^ 
do» Puede e¿V; sí, seiior. puede ser ; I viots. J-jstiíieada ^itá ¡a iOi^í.'-lia, y aet© 

Ti'-̂ r, v al vino vinn Lo ha dicho a,! ríe,ro"tea idefcaque ffs le ha ocurrido a i [os reproches de i'os aliadoe oodría respo& 
E l í y d ' b i r g q u o ' l ? ^ i ¿ £ r r r u q e í t ab lU^5enc!a - ahora .^^ ya vieja aquí en p . ! der Tohichcnr. « jNo f ,¡ igáít.'is ycsofcro. 
c lpaei tadl r«ra . in te?^ni r en das d i f . - t paña , don.dá muchc^, pensábame., en vis-; a Alegama, a que cambiaaa de Grob'^ma 

qtm 
ro os 

, •,- - «- .nodo 
mn temor a romporla. ¡ Y los aliados han'. idóntJoo con Coi, poiacoe. » En 'u ien tiene 
tirado tan to! Por lo que a ios franceses la iJrgua ex-peüUa, cerno Toliioheria 'es 
atañe, M acierta a reflejar §u pení^a^ien-1 de esperan- ©ŝ e i'esiguaie y en, los qug si* 
toc<LjTemps» no están tranquilos. f'Queja;uen --«ñand.» con la revolución mundial, 
íofi oficial** bolcheviques consisuen res. \ ',^4 de 6upM-"<-'r el firme piopósjijo de. a tiena-

pu que utuisuraa a Lloycl Geo-rge por qttó-
r©i' dom'-na.r <̂ j muiido."incurrir en el mis­
mo d'e-í'aílo qUe critican. ; Es -}iio tafij 
humano 1 j Rcuoi-dáis jos grjios dados pof 
los aliadOiS por haber «"•do violada la. T^'<> 
iraiUdad de Bélgica I Pues ahora prcrteei-
tai de quet Ajem'-ciía s-'i niegue a <í ií«r 
i-íaí.o fra..-1-io a] ma.teria.> que p'ensam ©nn 
v^ar a Polonia. ,, Qué baríai' Io;< aliadoB 
Si bi vi'Sran en la crecisióa de, ^.yudar a, 

sta n<2ció!:' ?... Pisaríain por cima de A'tó-
m.i.'"Ha, ¿no es et>io?... Qtie fué prajiaa^ 
mente la que hicieron les alemanes con 
Dé g-ca.. Nadie i.'iga,, pues, d? '» ie a.pua 
L'o bcb'Dré. porque bebs... ¡.vaya si bebft! 
La nect^3¿datd ¡ÍO diem eiu'trañá?. Los .ale­
manes han coiíjj£>ntrado fuerzajs en la Pru» 

I .-jia Orieníal y ban pldido .joitorización 
I a 'os apadoa para loonoeantrar más, p»r«. 
i ¡laecii' fre'ife a| pclioro bolcheviquista. Los 
' ftiiíido.s =e ras-ja.n la cabeza v miraru <te¡ 

poa'ayo a Al'.vmania, Aquí otra vez áfi} 
í-.mio d- Burid.in. < Qué hajcier? ,Si los ale­
manes siguen ten-.erdo un eiérctor fuerw, 
ma|o , í¡ $: desarman y \osi bo'lcheviques 
eatran en Alemania a banderas despíog»»-
das, 'tan malo y peor... Y be .inuf a< Jo 
que ijc« han conducido jas Conrfir'Vicias 
V loi discursos. . Cédanl nr-Tn foque ®a 
repita a cada pa.fo co.n Cicerón. Y la. w - ' 
padi,. en ''-'feoto se ird'ina ant'e !»• toa-*", 
fc.v-'a que una buena mañaina. eomiicnsia 
'rG'-.áüa ai c-icftaraíos y ¡ a.dió? tropas, 
trpit.'idcs i3on Imdas oiintas de s'tda y cu­
riosos sellos! , . . , 

Por el 'ei-gua-e det?a-arrado cks Tohioh»-
rin (!'.cnguait? de v.iucodor). hav Que temer 
,-.ii.', ncgaaaciones que empiezan oanfar-
dol^ 1?,-, V iT'dad'='s d I barqu'jro a Inglaj-
lerra herminen de m-̂ ai-io jjcco pa¡;ífioo. Lo 
que tra.sl,ada.Tnos a WiiVo'" na.ra su conc>-
cimwoato y ef-alo.i bonsigu-.ient' IE. 

mplíüción 
í'oco o nfída 5e puede añadir a Jo qU'G 

•-i.;!.' la i;cta oficiosa. úfi\ Ck>nsejo. Uni-
-..ircrJTi'ts cabo hacer rt^tiltar que no ce 
:;.'¡:>!ó en absoiiul'O si d-i {s, /MaacQmuni-
;!••'")- ni de ¡as tan.ias |en-oviarias. . 

í';;r lo q'.io tcca al decreto r t \s t ivo a 
1. raladoüCis ecoQÓmicaa con jas Provin-
;-- "Vn-con-gadas, podsm'Os adelantar que 

¡í" Q-J\yrá2 p;irticipación en los nuevOj 
i';..'.I)ii'-ii-ijs, pc;ro aunientando proporcicr 
r:¡ir,io;Lte ol canon, gu« por virtud <M 
•r•r.'^':^:r^o íí^íncn q'UC satisfacer ai aS=-

— y so leí ha olvidado a usted otro aa-
ÍTti\'0: ; E^'tupendo'... Si me lo perra'•• 
ten ustcdee continúo. 

—f Cómo no !... 
—También eso e.s bonito. Bueno ; pues 

yo todliK las ncchca, tras mis orac'onc; 
acostnmbrada.s. dirijo al P a d r í Ce^estia 

do por la cuenta dj ¡a comadrona y si­
guiendo por la gaJüna y el jerez v • los 
huevos y la ¡eche para la nueva niaina!ia| 
Todo... ¡Y s-n deber nada a nadie! 1 
¡Daudats no!... I 

Y ahora viene la anécdcta. i 
Cocno DO teniamoj críatda, era yo • ve' 

mismo, sorioresH que hasta he fregkílQ ^ 
.,-, , , 1 , , T .» „ ip-a'-oe'—-quié'n ícdafi las ma-ñanac; reri-

- ^ e ^ ^ e usted a mí toda ¡a in^ r io r ^ í , ¡^ provisión dé iííche q u e x ^ , . S ^ -
que fe «rtorbe.., . ! v í a a domicilio un v i e j e c i t o d l a p é n d W 

- f e s a .cca5 por dentro y no .6 v^e,. A |^e un^ granja. Ua. lii.-0-_¿o s i podía 
•o 1.1 .,>-,,̂  . oi.ncuenta c6;iftim.o«: una ' de ¡as 

* f-J. 

•í,-/¿:*Z;vr.yí-.? 

pa^an 

la siguiente fervorosísima eúplica.-
ñor. 'líbranos d^ deudas ! 

^+^.» Froii/^r¿>j. '• 

V no se v-Pi 
ías exterioras me refiero yo, porqUei la 
dií'U'áa,, amigos mío«, ha 5Ído ©1 Coco de 
toda vida. Y el santo horror a 1.-» deuda. I 
mi s«xlvacj«n. 

A propósi'-O' de e^ío, ^e m í ocurre aho­
ra una aaiéedota curiosa, que voy a refe-
rirlíis : 

Yo ma ca&é muy joven... v muy pobre. 
Muy pob^e, pero, esto sí; sin deber—fue-
ns- dci alma a Dios—ni un céntimo a 
nadie. 

Uno 6x> lo» alardes de orgullo—acaso 

Y i, como de cos-
•e, leeche recibida, leche pagada 
día, al devolver, vacía, la botóll 

mas-
argeoilinas imoneditae 
íurohre. 

Un a,ci, ai 'j '^v^vci, vacia, ui iN>wi;a 
si vieío. oheérvé qu¿ ésto mira,ba v rend 
raJ^a la moneda... La. sonó^ inta.if¿ mor-
^^^l^,'^'*n 1<̂  dientes que no ^enn, du jé , i mur.ioiones a Wrangcl y q«e po tenia 
vaci:ó... y, al fin,, mu'}' ejnociom.do, me i prisa en h a b k r de p*' 'euando [os uoln- , 
dJjo: ' I cce ara-nrabcn victoviusoa er; Rusia., ifnr] 

—Pií-rdone, 5)ip.ori{o; petro... qui¡5iera i mina con '•>* t? rna.i!a-«>. > RJ tt^sbiproo de ' 

qufc jamáí! s« le ha pr2s,«nta,'do 1» ocasión tnbKc^r 
de "decidir ei reconocáa. esa A'?oci.ación. | o n , lo,-; 
Setitado í^sto, el Gobierno' .fovictista no % Que 'los 
puetk consentir qu-á un Srup^* ^^ poten- , 
ciais s : abrogue el papel de dueño dfri "' 
niundó entero.» ¡ Incch»i''v-'nÍ6! • Complc-
tameató incoherente I... Sólo un loco pue­
de ha-blar.de ese modo. ¡ Vaja con -iX ser 
ñor Tchicherm!... Y díf-pues do 'd<-cirlo 
a Llo.yd George que stunini-tra nrmaj-^y 
rcur.ióiones a Wrangc! y Q«e jio tenía 

e! antiguo .rógimen y se unen 
«junker'í» pr-Jsi,anos? ¡Malo! 
balcher.'iquigtM ruccs £•; dan la 

Arati'.ritlo GTJERBA 

1 |lV'VV^WW..V\,\^VWlVVVVVWAAAAAVl/WVlAA'VWWVWW^, 

,i :süSSTROS LECTORES 
tioo.-v tA COT:5ÍESIH>>.;ÍENCT,\ AOÜII. 
riiJíi'ü-'^Tiv.i Dcísi: í>[ín<Jíiiüí: A L Sí> 
%KM\. ..rí>;,U.\?:VfUAJ>OSí DK «Kr. I)£B4<r 

PKT, CAlirO SOCL\L 

inauguración 
en Azuaea 

tí 
JOñNADA REGIA 

a Santander 

*íis lo más proba'bie qu'3 en ía, «Gaceta» 
''sxsv so put''.iqiw la io.:i;l oti'ia sobreseí 

'j'inúi! de trigos y la acia' 
papel 

larina-it y 
-it jíia sobrf! ]-/¡:̂ x;iasí y canticlü'' 
• 'os perió'licos. 

5i «f •» 

¡\j- confusjó.'-i £6 ha dicho que han sids) 
\ .,-' ¿-ob los vocales que faltan «a la 

óa de. reforma ád. Conoordato. 
no is exacto;, loe nombrados, a 

c>,u"3'-a d-.'i nünisíbro d6 Haoieii'da, SOLÍ 
-i 'nunibros ú& la; Osmisió.a mixta que 
" d ' s-ntend*? *-''n V^ rec!!amacÍQ»es ecle-
, -A-x-.^ de indemniíacioníñ por expro-

,^ici('. 1 de bi'ines de la® Ordones rali-

i-.r 

el linico do mi cxi'stencia hurailde—fué 
el d'S podetr escri'oir en un áibum, poco 
tiempo ha, esta inmodes.tia, que se me 
escapó, y que me.¡,«álió en verso : 

«Ni caag con muier rica. 
Ni heredé, ni me» veiidi. 
Cuan?» hay en mi casa, es mío.. . 
i Y eisíá nranado por mí I...» 

—I Muy bi«n! 
—¡Muy.. . bueno! Porquo si pobre era î.** '̂ 

pobre era mi muibrcita. Tan pobi-es "^' ^ 

decirle una cosa-
—• HoanJbre !-—le ooníefté-^-usted dirá. 
—El ama.. . ya sabe Usted ]o que son ¡as 

rauja-.&3... e.s vna vjeja... y ya sabe usted' 
lo que sbn }as vi(?jaí-... ¿comprende?... 

.—Sí, que ei ama es iw» mujer vieja, 
— E s és... Y ccsf,o. es mujor, es reparo-

na ; y Como 6B vieja, es ¿éscoii{j5.da... 
•—i'' i losofía peripatética 

a con '-" t? rrsa.na-'/.j 
les sovitets i>rcti"sta «lérgl-amOnte. <*)«• 
tra c-1 hecho de qu'» l"v península de Cri-
m'ca í?, híiy?. ¡raiisfoTinado. •?-! una deT)'''n-
d'inoia de ln, Gvnn B.ietaña/,v ¿e c,\'>e ,en 
rS¿'!¡dod, a; haya anexÍ3..-;o i c j j r í 
ínsul'-'^' ; Ific^^h-'-rml/s ¡ 
ir^cohcrente!... /k'\ t.'i'i'.i 'p, \-¿ Q-2ÚÍV^ I 

AZí.'AGA, 26.—Se ha csJebrado la 
i'-iayguración do la Caoa Soc¿ai de! S'^'-ir 
cato agrícola caióÜco. 

Dí'S^vjés d? la bendición de 1.1 b-^nderO 
î e ralehró «n acto públ-co, que piMJdie 

•.rrif. .-:."!.;''01 US °̂-'J- la Jimia directiva 
-,' R' o-2úiv^ I¿MÍOS y el .consihiarjc 

i as autor laudos 
d-;l Sir^dica >^, vi 

l>ensar que íng'Jt^tftr. 
! xionarse ti'irras aj?. 

s- ma, cnoaz de aní* 

¡Amén, Jesús!. . . Piuono, pues, como ^ P"^«^*^ '5" ' ' ^^^ í'----^ f'̂ ' '"'* 
'el señorito me paga siempre ci-i moii«.dita«. í"'" ':̂ " Ivz'.f-'í'C'i.i <> l'i ú\v.'¿i.\. 

V-.1..Í prí'.ti.ent^ a lc« propagandistas ca><j-
:i I, Y d'apdo por sn-,1'^"'*'* V cjogió su actuación, con.fian_do en 

'¿no sabe Tehinhc-i quv \a, e-operación ciudpdana laciTiuría 
' <ii r;i.iniio oire hay q-jo recorrer par3 lleo:ar I destinado para que c 

(S:EV¡CIO TELEFÓNICO) 

SAÍí SEBASKAN 26.- Su majestad • el 
Rey regrosó ayer a ésta, a ias seis y media, 
viniendo muy saíisíecho del bri'iantlsimo'y 
entusiástico recibimiento que se ie tríbtítá 
en ParapJona, y de ir.? ao aniaciones que 
(.'-irante todo el día so repitieron incesán-
tCi-nente on su honor. 

Esta mañana estuvo visitando en la I?í-
putacicn provincia! 'os 'OCP''^ 

yo, slas; 

pobre 

i;:OEE 

PRESIDENCIA 

El jefe del Gobienio manifestó que 
'') Roy ha invitado al presíd^ento pa,ra 
pasar varios días on 6l Palacio de la Mag.. 
dalena, pero él ha oo'Utestado que tifine 
mucho trabajo pendiente y sólo podrá 

estar dos días. Después marchará a San 
Sebastiáni para, saludar a. los récresen-
fantes extrcinjeros en la reunión ds] Co­
mité de la Liga de las Naciones. Lo pro­
pio hará su majestad. 

Ei señor Dato sale hoy para San-
ta^ndar. 

i\yer s« recibió muCha firma del 
R/sy, entre otros decretos ios nombramicn 
tos para la 'Oomisión <le rftforma dsl Con-

^ , co-mo en e.] .mundo ha,y gente 
ambcí. ĉ ue nos casamos coino ©l pueblo *,̂ n maia. {.y esto oJai-»̂  esiá qué nq lo 
dicci, «con lo puestos ; y cuando comen- !<̂ iíKi por ej señor), pues, ci' ama, la ver 
zamos & foraiar nuesti-o nido, tuvimo» que^l^^^'^ so ha j'escam^ao:», y áic« qué ]e pro-
ernp-.íar por comprar d salero para la sad ; 8̂ ''̂ !;®. *' '̂̂ ''̂ ^r,!'! '̂ •' ' ^^"°s ' . que si «•eran 
©I ciavo para colgar el ealero v rnarti-'*^*^ ' ^ / i ^ * P-se'i.rtas. . 
lio para clai-ur el clavo... La sal la lie-' \ ' « ' ' ' - ' ' con gana, y co-it«té 
vábamos nosotros ocn; nuesiía juventud, ¡^^^Y^' 
v adimás era cosa ba*a,tita. Un día tu- 1 —íí'sme usted esa nicnMa,, cae es mu-
vimos para comí>raí eJ salero, y c»0 día '^tlj' moneda para esa mujer, iinid,igna de ré 
lo compramos; otto día para <5l cíavo y parKnh'f'a. LC pa-gaj-é a untetl en cua,rtos; en 
ra el mar'-iHo, y adquirimos ambe« cosa.» ; ca.lderilla v¡l. Y dí.i^ale usted d<̂  mi partí" 
y logramos a*í te-n'erks fodas, cua.tido 10-Iqu'e todas fas aue de m,i mano ha recibido', 
das pudimos^ p^^iuia.s. Ante», no. ;Dein-¡BO" bi-'sn'a,», bonísimo^., lo^te y honrada.?; 
das. no !.-. . . .-

Y aísí principiamos nu©síra vida, sin , - . 
concsdftr boügaranpia a otras nectóida¿«« jsé nos han echado Cnciraa; gi„.'e 

y señora 
del iminiio. a, la .ouc lodos d»bee.T.o's re­
verenciar. p.''.í<"o;'Siid iHos eise f,-erl'*'' ijuo nOfe 
abofetee 1'..". j N o • :-abi? Pucti yu le a..sfcl 
giü-o que f'l pro i-'^vc de lo-"' f*'"!'-® de tan 
excelsa dama íl'iif -ítUí. jucotí. «Vj'-Tit '̂s. 

I.iioíd Oeorge, -•n viata de oi e ÍOR Í>oi'-
ch'iviques si > q..-lían nt^jo-JÍor ton -í̂ ' 

¡a socieda<i. 
uEo de la P- •a UTA 

a iiA regcnefaíTón do 
1; 1 -o prlm'-ra.mf^Jíe 

doi, '5;dro Aima/áu, QW'-ÍT. comen/'j t^-
lii!ii.(u<io <i la funta dci Sindicato obrcroj 

ocaies qi:a se han 
ebron sus reuniones 

; es conioicfcs de 'a Í3¿c;ndE,d dí̂  Naciones. 

po"- la labor que \'en.?, dt-'á'-rolb'tn'dc. l^uo 
iX (Jcrnostró fómo i'l 7>:-obi:'!na :<K-^n) e» 
Xi;j j,>roblema de «duofición, v c^rno ron 

gi.aterra, -.^ncargó \ Polonia que i?. eJií.en-1 miri ,iot va pr.pajanda y una labor eni 
diera dirvtaimen' ' ' T-I .• ^ .. , . 1 

o.ué' a agüella» que iJodíamos sa.^sfac*r. 

tan buenas, qu ê han sajíisfecho todos'!o6 
gasto? gao con &\ iniacimi.eaito de mi hijo 

encima; gi.e r.m han 
pórtt'tvdo no carecer de nada: v qu« 

Ahorráüamos el rsál, el ochavo, el ma-i—©'•^'^'^-r ^^*'''^'''—'^.".';^"''T"í'''^tas como son 
ra-vedí..., y cuando lo» realíis «Noonomíía-|'. ''•'nulo pender suficiente piara alejar d© 
dos llegaban a vftintí», nos laniában-so» a ésta ca^a ei fani!asm,a horrendo de las déxj 
comprar una casa, ¿id «a duros. Era gra- da^-.- Y'a ve usted la ^éy que me tienen • 
ciosisimo aquello. Censo fiíi «¡so» puestos ' l a ley que les tengo, y lo ue ley que son. ' 
de baratijas de «todb a «©santa y cinco», | -—;.Y" r o le din ̂ MM aquella ya?—pro-
hijos d« a<iu«Ílos oíros d̂ e Kii niñe;;, d";''gunía-mos a do" Juan' i^anua.l E.noina.res 
«a rpal y medio la pi<íza», todo era dtj | —Np; 't'O se la dí—nos, contestó: La 
«a duro» en nuestj-a 6á¿a. Un: vestido d" rescaté... y ella fué la primera q i * epcoüidí 
mi mujer, que—¡naturalmente!—so cosió para pagar las quin.ta.s a mi chico. Cuan-
ella ; -la oórtiaa para ©1 balcón ; la. colcha >do feit« cayó soldado, me cobraban én mi 
«b-i?ena» para la cama; náis ci^miaa*; níijcaja algunos m-illcnes; y, en mi Cajíta 

Ruí is . Ijdn ;-íiin-! 
plicio Bcíb.'idina otjrt^ de oioilc •'e-viejarte 
renunciando a 'la -(ituo d* ^«{í^ Leoeiít^-,, 

Si Tchiiiie,rin <•'••••'• Oi-e le h*n á'-i per­
donar, ó! palmSfttx-^ -etstí e-i v,u '•'•roi-. 
ing:a.terra estar:' •'•i'-e oa.síidoi-e.b ':cri 
una masa, disptitsl'! * •-•'..br.iirs?-;''! agra­
vio. Mazazo por !a,iia-¿o 

De imaginar IÍ; q r e jjn&n Pcicüif» .s" 
decidió a pedir . Un a-nnií-U- '̂o ,y ll.i.-la 
accedió & conoed'orlo, kr: to ciK'viques ce 
hayan detenido en en avarjce; pero, s:-

Eombrero.'.,, \ todo dfl «a dutoi !.,. NoB reía­
mos muchísimo ; íbamc* lente^n^^iite llomftn' 
do la casita, y no d«bí&a303 njida a n^di*. 
¡Deudas, n o í . . . 

Pcrosperábamos, Yo estaré mi tieaapo pt,-
ra dar abasto a- tres o cuatro CcJocaCiont» 
distintas ; sacrificando en «1 Ora »»nta del 
trabajo mis ,horas d9 r«po«o. S.9 eti«fio, 

varios 'cenfcínares d» monéds« como aq^ '̂é-
llfl,, despité.-! de e ^ r a e r las írés mil, con las 
que, precjsamáníe. pagué la redención a 
metálico, de, mi hijo... 

V todfefl rilas buenew. todas honradas^ 
todas, léa-iee... ¡Todas dé plata ¿g ley!... 

Tícente DIEZ DE TEJADA 

gún las iVHimaíí notician que ante ¡a, vi.*--' te,' debe abarcar '•<! orden raoial 

i'e,i,».frmcnte fducaliva quedaría '̂ sdo re-
sitelio amuinicarnente. 

K íücitó para ef,-» la cooperación de i'i'í> 
K':i<->ras, Y terminó JeL;o:ni=iidando a Vvdos 
'•• ¡amplimiento de iiis dí'lverrs, eepe<-.ial-
intrjte a las clames pudií-ntes. que t>Dn ',;.«i 
fiijc e.í,:.án obligadas a dar ejemplo. 

Habló .después ai señor Illanes. quiem 
siiidizó las 'cfusss que en e] orden m'=J.ie-
:'ia'l V en el mor.iil han ¡iroducido •£! ac-
twv! es'tado da cosas. Por esto toda iol'i-

ón oara *er c5ca¿* v_ no contraproducen-
ecJ-

bAMA>ÍDi<.R, f;6.-Er, automóvil llegó 
procedente do San bebp.-tián, ¡a reina dofia 

|\'¡Cíori:i. Tambiiin han" llegado en tren fgs-
I pscia. ios Infantit-os 

Se lea t/ibutó 
miento. 

un entusiasta recíbi-

fuerzas liabía entrado «n BjfelQStck, y al ¡el problema agrario está «-a 
Sur. en G-'^litsi.i. ha.bíi orazádb -Si] Jíbl-uCü. ¡ morales, que traen, por co 

ia TS-'ñ.go. 1A_ cábaüen'u hai>ía- ll?g^do_ a ' nómico. 
Au,guistow (junto a U íronts ra prusJ¿- | ExpUra lo que ^on irte Sindica te* agrí-
Hja, véasf el eroqui-s) -y el^g^'ue^o de 5a=.' c->laH, y dice c)ue fl mojo de st->lucionaf 

•a Jas píjctica'í 
- , - . . . •ou'^ecuenc'a, fA 

El cómo Be h.\ dc^íperi-ado el a-fispero , bi«oa obrar en materias e^xirómica'S. 
polaco, todos los sate'-mos; '^as'consecuen­
cias de *!S0 desE[>ertar lodoi: las ig'nora-
mos. Ved loa temoifs que fieng Ljoyd 
Géorge. Es una, gran tentíleión para 
Al'¿Kn*nia con suis cargas, su«. 0<blj®a<3ia-

Analíza e] ccmcinfiU, de Caía rural, v 
e.Khorta a io« ricos a que r-oa :;! (iotr-p.a-
i-i'dad, inviten a todos al cumphmiento 
dfl siri delicre:,. Pues hov más qu'̂ ; nun-

„ . „-. , ..-o. „,„ ca;—dice-—estamos todos obligsxlos 3. tra/-
nes, su deuda- «.pla»íanle, enoontr&r fá. bajar por las instituciones benefic'.osa.s a 
eilmenfie nnia cómoda frscíipatoria. A de- la sociodail, sin egoísmo, y ]-iuesra única-
eir -verdad, no la enoontnaría más que mente la mira en el momento del triunfo, 
pasiando por la a-nurquía. Millones de l^os oradores fu»i-on muy aplaudido", 
hombrí» la. apebCKe-a en Alemania, Las J/IB Tuntas ds¡ los Sindicato» nrabajan 
balchéviquií'fcf'a están a la puerta. Ye rtie. erx medio del mayor,. ©ntu«in»mo, y .̂ .̂  e.s-
go a la Cámara que m pregunte pi todo peran de su actuación grandes resultados. 

e « • 
SAN 9EbA_STL-\N. -20.—Después ¿3 

almorzar QII 3iiracnar. ha salido On auto­
móvil pira Santander su majestad eC 
Iley. 

l '̂ué d'sp'-ilido por la reina doña.Ma' 
l ía Cristi¡-a 0obernai.or civ'l. alcalde y 
oirás p£r.--ona..lidad.;-B 

SANTANDER, 2 6 . - A la= siete y ciiar 
to llegó el Rev y '̂J aconipaña.nte. Por 
defeco cxoreso d- don A'lfonx) no ÍQ esper 
raban lu¡s autor-dadcs. 

Al pasar eJ Roy por el p"&eo di Pereda, 
el público formó en do¿ filas, aclamando 
le coi), entus a^mo. ' 

En el Palacio la espera,ban doña 'Vicr v 
foria, con s-us hijcí, y -los mff.n'tieis d o n ' 
CarPss, doña Lu.ia y don Alfonso. ; 

,* » » 
BILBAO, 36.—Esta tarde,, a Jas cinco 

y media, ha pasado por el Abra^ con 4i-
lección .1. Santander, su majestad el Boy, 
a quica acompañaba ej general MiMjis 
dal Bosch V otros pa'latinos. I 

El Soberano fué cumplimentado por ^1 
gobernador civil y numerosas person'ali 
dades bilbaínas. A las seis reempí-endió 
la marcha hacia ]a capitaj montafiesai 

¡jna lüterviá 

m\% m m iiriiepiíiss 
Hemos celebrado una interviú con el ex mi­

nistro niaurista don Antonio Goicoechea, para co­
nocer las inTpresiones que ha recogido en su re­
ciento viaje a ia zona española de Marruecjs, 

LA .CAMFAS-A VJiO TÁNGER, EX-
'J'R¿:~ A A 1.A r-OLITlCA BE PAETIDO 

— ¿De q-aiéa ha sido la idea de la campana pro 
Tánger?—T)regunta-mo3 a nuestro i'ustre iater o-
rutor. 

—La idea de estos mítines—contestó el sei'i.ür 
Jp-oicoeohea—no ha partido de ningún grupo; es-
pon{,;'ir,c2mente -nació en eiementos !!,fricanistaK, 
extraños a, la poítica, y a ia labor so kr. aso-
tiado q-aien h;i q;ierido .hacer.o, con independen-
ri.i libso'Uta -de todo designio po"ítico. 

lio. Prensa fran-iesa ha exp'otaáo a su gusto Sa 
¿dan de qua estos mítines eran puramente mau-
:;istj.>?, y. ixír Eitiadidurs^ germanCñlos. A los mau-
ristas r!0 nos avergüenza incorporar nuestre ci-
fu<?rzo a esa obra patriótica, pero no abriganio.s 
',--, prstensión de críjertR. exc'aísivamente nitestr.i. 
Ai seguTKjo mitin del teatro tíci Centro asistió 
Republicano tan caracteriza-do como Ahornas, y 
la presencia en IVIarzuecos y «311 irae.stra compañí.i 

de Francos Rodríguez y Royo 'VlUanova es tam-
biénk por lo que a los monárquicos de izqiiiierda 
Be refiere, sobrado eíocuenta. 

Y crea usted que uno de rcAs mejores recuerdos 
del viaje es la excelente impresiñn producida en­
t re los espafio'íes de África por eí hecho de' que 
aparecieran junto.s para acometer nn empeño pa-' 
triótico hombres de ideaíes políticos contrajpues--

•tos. No ha sido culpa nuestra que el círculo no 
se haya agrandado y c¡ue no nos haya,n acomipa-
fíado los representantes de otros sectores polí­
ticos, 

LOS E.'fEMiGOS BE LA CAMPAÑA 
La caiapaña pro Tánger tiene, aun den­

tro de España^ enemigos dec arados. Ms atrevería 
a clasificarles en dos g-randes grupos: hay quien, 
fía poco en la eficacia de este género de propa-
{raiidas, porque estima que ia labor dip'omática, 
y por ds contado i a política esíorioa-, es misterio 
pngrado reservado a unos peces y selectos espí­
ritus. Creen que s i'a masa nacional toca sóio 
suministrar ¡05 elementos necesarios para la polí­
tica exterior y e.oloniai; no discutir, ni menos 
vigilar el empleo de hombres y recursos. 

Como el emperador Carlos V al condestable, en 
pleno sigo XVI, dicen hoy al país machos hom­
bres pnt.'icos: «Dinero pido^ no consejos». ¿Para 
qué discatir en la pi&za pública el problema ma-
r.'-oqafT Ya se enterará de sti existencia el pací-
fic.3 eittdadíno cuando le exijan ía nueva eontri-
buci<5n o le arrebaten el hi.jo para alistarlo en 
a'^stme de ios regimientos de África.. ¿Cree us-
t?d que no p'aede, n estas a'turaa, después de 
terminada ana guerra en qae han peleado, no 

ejércitos contra ejércitos, ai siquiera Estados con­

t ra Estados, sino pueblos enteros contra pue­
blos, sostenerse en serio? 

Hay otro grupo de hombres públicos que no vo 
en eJ probleima marroquí más quei una enojosa 
ocasión para enemistarse con EVancia.» Acostum­
brados a no ver en la política interior y exte­
rior más que por sus ojos, sospechan que con­
trariarla o no plegarse por entero a su voluntad 
les ha de cerrar el camino del Poder, y sólo en 
eso piens-an y só'o a eso tem.en. 

Contra esas dos maneras de ver i a política ex­
terior va la campafia piro Tánger. Y es de justicia 
consignar que ha encontrado eco en el seno mis-
rao de! partido socialista, La campaña pro Tán-
gea- cuenta con adhesiones muy efusivas de hom­
bres tan significados en el socialismo español co­
mo Prieto y como Osear Pérez SolSs.. 

—-¿Cuál ha sido la actitud que observaron con 
ustedes ios elementos oficiales de .África? 

—Con entera franqueza le diré qae nuesti-o via­
je ha sido acogido iDor los de'egados de! Gobiei-
no, a quienes -debo suponer que había comunic;--
do aquél las necesarias instrucciones, con rc-oeio, 
y hasta con hostilidad,,, Se ha prohibido a .as 
personas que ocupaban cargo oficial, militar i-. 
civil, que asistieran a los mítines y a ios .ic^o'-
de mero agasajo personal organiísdos en ob.'-w'pli-
nuestro. ¿Por qué? Lo ignoro; debo, adema,".. íes-
petar las altas razones a que todo ello otede-íí--r,-
No merece la pena de insistir sobre este asun.-.-
Creo, adem&s, que conviene mucho apartar :•. 
movimientos patrióticos del influjo oficial. 

EL FP.OGBESO EN JiUrSTRA ZO^A 
—¿Ha podido usted comprobar en el viaje a 

Marruecos si nuestra sena progresa? 

—^Mi impresión d« conjunto sobre la situación 
da ntiestra zona es exceJente. Ceuta, qua vale 
e-Üa sola, por su situación, d'esde el punto d© vista 
militar y comercial, lo que nn vasto territorio, 
tiene muy adelantada la construcción de su her­
moso puerto (llaanado a ser la saíiria del movi­
miento exportador en cuanto esté en'azada por 
ferrocarril con Alcazarquivir), y progresa y se 
embellece a ojos vistos. ¡Lá.stima que e' mante­
nimiento de a'gunas disposiciones arcaicas, como 
e! régimen de zonas polémicas, asfixie el natu­
ral desbordamiento de la población hacia los su-

' burbios! 
Tetuán, en los cuatro años transcurridos desde 

mi última visita, ha construido un vasto ensan­
che, que ofrece curioso contraste con la vieja po­
blación moruna, y cuenta con instituciones como 
el Dispensario o Casa de Socorro, y ios Grupos 
escolaros hispuno-hebreos, muy dignas de ser vi­
sitada'. La zona que se ha dado por pacificatla, 
hr'-".ot5 pcd'rdo comprobar que ¡o está reaímente, 
í ir: ci menor entorpecimiento hemos hecho en 
,>uto.,-nüvil el recorrido del crecido nf-mero de ki-
! 'imetros que separa Tetuán de Tánger. La pista 
. •• provisada desde noviembre a abril permite ha-
•̂"f e! via.je con toda com.odidad y con relativa 

r-.pidcK. 
La oficia'i'dad de nue.--tio Ejército, a cuya 'abor 

!i,lizas no se haya hecho la debida justicia, trp.-
.laja con un noble afán patriótico, al que no de­
ben escatimarse eioi^ics. La supresión de las re-
compen'sas no iia cjnfriado ei entu.'iasjno de e^te 
puñado de h,->mbre,s jóvcnejs y renc-', ds i usión, 
que con espíritu digno del infante español ele 'o.". 
tercios viejos sigufe llamando despíreciativa y bur-
lonamente ccaponííeros» a los mPitares que van 

a África en b-usca de provechos materia'ep O de 
mejores sue'dos.., 

LA OBIÍA COLO-MZADÜiíA «E FKAJNCIA 
.írZ<-ADA Í'OR LOS í KAIVCESES 

—¡Quién duda que ia Administración militar, 
como la civil, =tiene en ia zona española lunaíes 
en que reparar y vicios hondos que corregir! Pero 
los que por esa sola razón con.sit'ieran fracasada 
nuestra poiítica an África, ¿ignoran ias mácu­
las ds 'a Admini;í'tr,ición fr<mcc3a, que se quiera 
presentar como modelo':' E.'i ia ruano tengo un li­
bro, de" cual voy a 'eer!e un párrafo: «Tin todas 
ins ese a as de In jerarquía: oinisKm absoluta del 
bien genera!, egoísmo cínico, amor exclaslí-o de 
•a ganan<'Ia, con jucnohisrerii-» <le !a equidad y de 
la moralidad. faToritisüno {•«•cauda oso; tal es ei 
réír!nu-!í de f a r r u c o s . > Pues esto lo dicen de la 
A.dministi'ació.>5 frf.".;;e;-;:i, bajo ei régimen tan jus-
t,<irnente e'ofíiaclo ti-;! ;.--í.'!era: í-yautey, hombres 
tan conocidos en Franela corno Calai-y de Lama-
zicre y Lcty-Courliérc. Y añaden, por si algo fai-
taba, que Lyaatey es una tiji^ura decorativa y. 
que Marruecos no c.̂  un i'p.ü-qae erxantado», sino 
una «cucv!' de bandiCo,"-/„. Mrda do eso es cierto, 
j'a lo f̂ '; pero, ¿;io da ePo idea de la facilidad 
C'in quo p-j.adon .-;'',-'. r,'.-?.'- i;i.-i'icrr.'.i.'dac!as y veir-
g,'tsn¿as en I.TS colonias? iy'> o un medio hay do 
evit.trlp-' y e"i corregir'as spvfi-araente, sin per-
de-r el tiampo en iiiútilcs y pa'ib^-eras alhaj-acajs. 

T,0'<i5';?i M^rA.'s.OL. FA1ÍA ESPAÍÍA, 
í'-';n rMLlJFfHO ííE N . Í ; C Í ) S I D A » 

- -Hab'sn-iCS de 'Lin.c;er.,, 
—A l i yoL dssjeaba y ten\ia esto tema de co^i-

versación. Nada tions, en efecto, do agradable^ 
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LOS CONFLICTOS 

Anuncian el paro geí. gen&i^^s 
A 

. ^ I B I . » 

Hoy se hará una g¿:¿ími ¡núponante 

hkC&RB,^' Pueblo, y aiOüii-d..rca el plarifa; 
roieato de la huelga -.remarpA ,Jp tódns los 
oficjios «i eoi el piaz» c!c u-n úU^ 'w s t 
l«B concede a los albañü*» la¿ mejoras GU« 
tiffljCín «al5oit«das. 

Em i)ü> iniaáLajia deJ d<>nwn.i<o •' •-
e a L o B;at Baa*!» u'^a Jun ta g e n i a l de je;*. 
a l bañ i í ^ ec huelga y se aoordJ rüíhAzs-i-
la fónxiwl» d© arMgi'o propue-ita per f>, 
giQb<snis(doir toivil. 

Ayer cü zuinliBíro detl Trabajo so enteevfe 
té smoesiVataento ooii comisiortc-s dci arqui-

• tOíriios, oonlratísítais y obreros. Eitoii redar 
Q)j8iraia la ánmiediE'ta resr-iidación die [as 
obraá ¿al E^a/do, loon Uis mí-jcrae soíi.-

CJ ROÑICA DE SOCIEDAD COTIZACIONE: 

, , i .^^Jias ¿&1 CatTcnan, . _ , 
dccuai bab.sccrctario de} m m i s t e n o del (^^¡0 dé Castro Bañ'T-^^; e» ZaxaK2_. pa- |7 l60; D. 72; C. 73'20; A. 73'30; G. 

iievar <•?• 

Fallecimleaío MilafiTo, Oütedral y Sau EetebajT.; éa Mur 
- , ' . ,.- r r j 1 j _ j 1 Cía- en Sa iamaw», en ]» OéiianiOia, pa 
¿.n Ái tea FiEi f a l i e a d o el padne del ^ : ^ ¿ u ^ d&l Cawom, Sa¡n;ta Marta y Ora 

del minister io del tQ îo dé Castro BañT-^^; e» Zaraza 
'"-abajo, don losé j o r r o Miraaida, re- rtroquia / oaavsoaito dé padTes franciscanos 1 

cienuemente agrac iado por su majestad y en to«Í«f l^^ iglésiaB y c o ^ v e ^ t ^ ^ u -
1 - ';u 1 j j j * li mava y el <ffia 2 ÓA agosto era i* paaroquia 

con el t i tu lo d e conde da Al tea , a S^j^'¿3¿Í:épSi6n d e l í a d n i d ^ ^ ^pítea-
auien enviamos nues t ro pésame, exten- g^p pgj. ^j eíemó désoaa/ao dal flaaob. 
sivo a los demás deudos . ..-VTr.ibi.-n míuiana hace trOfó años qué 

- H a fal lecido en CasteUón don d e j ó j ^ « ^ i ^ r . 4o Timpte , Bi&taUo López, 

Mraiu^i Bell ido Alba. ^ ¡ f ^ i ^ ^ ^ a ^ q^ ^ ^ día ^ dig^B 
F u é un g ran penod i s t a y un cató- ^^ la» T>a;n-oquia0 d!e San Sébgj&tián: y 

lico fervoroso. Baeni C&nBejo, serán én sufragio del difun 
Jefe de las fuerzas t r ad idona l i s t a s to, ™an<í*^*sdfedr par eue sobrinos toa 

de Castel lón, realizó a b a d o s t raba- g « J - ^ ^ * ^ p £ ^ S ^ S S > V^ 
JOS para unir en, una acción ccmiún ^^g'¿Q^^JJ^ Roeano Larrai'azíut'y áon Marta-
cotólicomonárquica a Ic« dispersos ele- n©'Saaxe, itíos, primos y la raz<fe social 

m/s.»iíii> 
4 P*r 100 interior,— Serie F. 

EL ACEITE DE TASA, 

LA VENTA DE AYER 

EXCESO DE PATAT.^iS 

y fds 

mentes de ia derecha de aquella pro- Busi;iUo, Peña y Compañía ^ _ . . 
^ P'^-'-^ram'* ':' r-?r)re^ión de p.nastw* sen-

ÍA .171 P n ^ l o tíim«íntoal06dAud¿8délosdifuii¡tofi. 
10 «üi r u e o i c A-umbramieatos 

vmcia 
P"' señor Bell ido di r ig í 

F = pañol» y colaboró en muchos penó 
dicos carl is tas. 

E l señor Cama,! l«s i / J Í Í^ '^Ó 
a«imta al Oons&jo de n¡ici;Aros.. 

jfi « * 

DwraiOtia Ja oalebraoión d<:l_ Cansojo de 
BiitafetKis, e¡\ gobemadoir civil ^e retiñió 
en ¿ ddspaoho d:s! n îini'ítr-'̂  d«i' Traba.!!) 
oom: /k» rtepresfíntaatess naíroin-os d<=- la C>J-
uüíióti arbdíra]'. , 1̂ ' 

Terniinaid" c[ Com'-So, eí mi-'J-^tro iiir 
bló ebn los repfC'.^enliai-ío-; '(iSrerus •. iror 
hiSo<d¡om adoptada este 6Í>u-nin ar-to G; v m - .— ̂  -, « 

El s«aoir Cañall, aún <!n:rr^-áio d? estas | Ejercía la carrera, d e a b o g a d o , y ha- — H H dpuo a - ^ ..- ^ , . nrí^lmn P U 
(üficuilitadeB, aprSAia ^ue existe «.n propó-1 bía conseguido que fuera sa bufete heTmpflo^flo,_ la ^l^f^^^^S^^JfT^fi^fC. 
sito <íe ooBioordia-. i yp_0 ¿ ^ joñ 

E o la roxinióiii con ios cbi-eros zo liscó ,, • -
a, TjuiEito em que eie notó la fü-Ma- de repi--'-' i-"":;-.'. •; , ^. , , 

• " " ' " .!:.i entierro h a const i tuido una granj Ha^ «alido para San SM>a3táta. fe h«fmo 
manifestación d e duelo. L o presidio g^ marquesa dift Valdeítérrazo y sa béih&r 
el a lcalde. ma hija la vizoondesa da los AratipineB, I06 

Env iamos nues t ro sent ido pésame a marqueses dft Saafca Ciistma y la sUya In-és, ^/ind- del <=.»ñor Bell ido v i la de- los Condes dé Mooiitefuérte y su hijo Ma; viudo, de l s^nor Bellido y a la d e « ^ j f,or,¿g^^ viudas de Aguí 

1 La baila séfior^ de * w Joaquín More 
Pose '? h cordccoracién P r o E c c l ^ ' n o (Ci^,sina Plí!), ha diido a luz con telici 
i Uo .̂.c, ,ci^ toi.ai.í,írdciuii r r u -"^^^'^ ¡3 J; v^ KgrinOiSO "»ño y obro nifio ta{mbien 

i sin ct Pon tmcc , concedida por Su San- ?fg¿ñOTa ¿tó don Edúaido Cambra (Rafafi 
••^idad León- X I I I . - ' u, csnAsAS. 

1.11 z con toda- felicMlaa J i n 
-re uciuiu-v^ " .—, .a Séfiora doña 

j - ^. • , ^e Moseno, hija del que fvé gran maestro 
de mayor prest igio en la g ^ f ^ ^ ^ ^ ^i^ 

Viaferos 

71'60; E, 
y H. 72. 

Cárpelas proTisionales,— Serie E. 71'30; 
D, 71'30; O, 71'S0; B., 71'30; A, 71'30. Dife­
rentes. 71'30. , 

4 Dor 100 exterior.—Serie F. 83*70; E. 
83'70; D. 88'90; C. 83'90; B. 84; Á. 84; Gi y 
H, 85; Difej.r0nte3, 84. 

i' íM)r 100 am»rtfzali>i«. - - Serio C, 88; 
B. 83; A 83. . , 

6 por 100 smortísabíe.—Serie E, 94; O, 
94'25; 94'50; B, 94'50; A, 94'eO, 

5 POP 100 amortizarle (1917).—Serie E,, 
84'40; D. 94.40; C. S4'40; B, 94'40!, A. 94'40. 
Diferentes, 94'30. 

il.Tn?it»ni!©nto «le Msjdrid,—Marruecos, 65. 
Ayuntamiento de SeTiHa, 100. 

Cédelas .Mpotecarias^— rtel Banco 4 por 
100, 95: ídem 5 por 100, 103'70. 

Accionas,—Banco de España» 530; Idean 
Español d® Crédito, 165; ídem Río de 'a 
Plata. 802; Explosivos, 300; Azúcar pre­
ferente, contado, 180*60; Azficar ordinaria. 
contada. 83; Nortes, contado. 2S0'5O; fin co­
rriente,, 281; Cédulas bsnsf. adúcar. 90, 

OontittTian iaH «odasi» p»Mi adquir ir 
aoSite de tasa. — - _ 
Ajlguijios han.̂  falsificado las tarjetas 

que da lia Alcaldía para obten&r aceite 
caria do9 día®, y coasdguieíroin, enmendan­
do loa sellos, que se l'3s facilitara todos 
[bs "Sías. 

Con motiTKj día esto» abtmoa y otro» co 
metódb» p,o» variosi atapl'éftdosl que ex-

peñáeni ©1 ooSite iíWfca de medida, pron­
to despadio a conocido», eto.), ©} alcaOde 
ha ^®or®tadb al ©ese d?» varios 'Btapiea. 
dois, «inoaieetando a otros. 

E » «4 Mearcado die la Plaza d« la Ce' 
bada están ahora aJtoacenado» 120 vago­
nes db patatas, o sefta 1.200 íone^ladas, 
y oomo sigaetn iieigaiido Víigonts cada cK-., 
ha «idoi necíürario liabilitar p&ra airtiatea 
una oa«a ^ del Ayun,tam'Í6ntOi de la Calle 
de San Millán y el parque de Limpieza «o 
ia plaza d&l M&rcadb. Esita ai)uu.da,ncia, 
»in. embarg;o, no beneficia, oomo seiíj 'c 
fjiooj ai oonsumidbr, sino a les inteici' 
diarios, y la causa de ello m la feígmen < 

En agosto pafiadt» tasó sí Grobiemo > 
«-.v «.li Aí„ A^\.^nr, - ^K^Ai,»/mn fto (TOO P '̂̂ '̂ 't̂  a 20 pesetas los 100 kilos, \ c 

l l £ . I t l i í S ó ^ S 4 c ' a í ^ t ^ n o ' ° ^ S Ay^iixtamíen^ ^ 29 peser«« e„ v¿nta al 
S - á r i o ^ p U M - k número de puestos' î of, « ^ / y f - p a i ^ que pud3<íra veno^rse ei; 
d b W t a t¿da ve0 que en b w e 1.500 Madrad al d « l e a 0.33 v ^ ^ kdo y a 
tí^Cdé c«Sgstitó<^ le expenderán, 0,65 peseta, ¡os do,, kiloa. Pero 

Los mayoristas sTimáiaiisitraráni oeeit© a 
todas laa tiendas de ultramarinos, pa^á»^ 
doíle loB dueños de éstas ai! preoio que se-

de 

MaaKiMilón ida 'los camteros y so acc-;--') 
loB oomisionados obreros la i'cabj."-. pans 
que «to J» soluijlón a que ¡-.e ll''!;;ue, ostón 
dompuamieitidos «iodos ¡los |eüc-<,ir̂ íi: 
integran gl, ramo d-' oonstruoción-

Hoy se aViatará el g-üb"iv:ador OOIT 

Ol-tí 

ñate ei' gobernador, y veTid'iácdodo 
1,50 lútro. 

'"'^ En Abasteoímiéntos 
D|i,io el señon Ménrfe?; Vigo babfandb 

del aceiile, qu'e el' gobernador pubi'ioará 
uíD banlo, »n efl, cva) se -dí-tailará las coni-
diciooies de venta, hm tiiejidas 'die ui!*ra-

OKíg-Ecíones.— Compañía Naval 6 por miairijios expañderán aioeite, siía trabas di0 

os j la 

gat obiia«, 
"Btítb podría Ser 

un<i solrr>^A- n-rin-^^i-'miento del malogradb jovén dion José Ma- José Gallostra y Coéílo dé Portiugal 
- i ,"i?,™, ."-'•"'; P'-V;--J ríii de ArróiSDide V de Arrósoide, Drimogé p-.m, CAstona la fo;;iaé?,.'i vii.ida de Ar^a 

^ r ^ ^ ^ ^ Í ^ ^ ^ ' ^ ' Í ^ ' ' > S t o d / i ^ ^ n d / s i % i S c £ ' d £ q u e s de fe d^l Rifo y « i hija la señora j i ^ a de 
í ^ ^ ^ f ^ ' ^*'^^'^'**'*^''' -' P' '™P-' casti-o Eariquez Topes Rivas; pa^a Salina», la distinguí­
ale *ujME«K>. , , .,, , ,„ ,̂ -̂̂ ^̂ g qy^ ̂  gg^ jg ĵjg^ gg cí'. da esposa é hijos di* iiiuestro quiémdo com-

= ; ; ; ; t i r ) ; 

Laf< 
LAS CIGARREiiJ!iS lebréii ten esta Corté enj di templo d& los pañero don Francisco Iilore,Tite («Arniando 

padrcí- jübuítas (paseo íh Aren&roe); on Gtaerra»); y Para Sa'nitander, don Adolfo 
7 7 7 Sam. Sebastián, én las iglesias de Santa ,Arce. 

OrmUÍa r e c h a z a d a Mana^ San Vlcénte, s a n Ignacáo, El Anitij E l Abate FAMA 
guo. Buen Pastor, reverendos p a d r ^ ^^-\^MMMvwv^n^\'wM'^fíWvy^^^ 
guitas y reverendas madres reparadoras, '""™^ UoB nínistrofi de la Gobernación y Ha 

sáenda y el dir-íotor- de la Compüñí;! i'i 
TabacoBi, hicieron' lijar aysr en Ja F.-Sbi-
ea un cartel con. las i>abes dt? t.rvc-^).o po'-
ellioe aooirdadas en el cíHifiicc-j ex'-itect-' 

.tír» las cigarreras. 
Dichap bases establecen que ecn el ol--

fjétoi d'e evitar los choques nw-' CJÍ-JÍ I.;:.:- , 
«a ham praducido entre asoc,iart3:y y 3i-.;> I 
(Mwoiadas, el jefe d;; la .Fabrica adontrní i 
íaa nfitesarias medidas para que traLiajeni' 
pn lócaiies separadoí cada, uno d& l<^f -X^v.- I 
pos hosülee. Establecida l a separacit'.ü, ssj 
«mpondr-i a lew obr-sras ou-ej pc-rt^rbc:!' 

así como él alumbrado a l Safftísinio de] ex­
presado d ía ; en Córfoba, parroquia dé San 
NLcolás dé la Villa; en todas las iglesias 
y convéntoi de Montoro, Bacna, Bailen^ 
Bujalan.ee, El Carpió, Moraaité' y FeTnán-
Kúñez; en Vatóncáa, én los Carmolitas, él 

GLOSOPEDA 
evita 7 car.a cfc^ 

aonca laí! í-orrecc-O'P.í;-̂  r?.-dlentro de Ig, í 
gla.mentari.Rs. 

' La OmpaíSía-, de acueroo con «i Go" 
hinmo, adaptará las medidas iiet^isarias 
para conseguiar la nomialidad, si ésta no 
se coneiffuáera ron, las bpt;ev an+frioreí;. 

Sieado un derecho el da asociación, re-
COnOcádO' en las Iriycs, ro proc-'̂ flc esfJi^ar 
a la/» operarías asociados Jc'fr"'ino:it¿\ ni 
tampoco se tolerará qne por Tas ticoc^adi: 
'ise haj 
^ a ini 
*r*b&jo. 

Las an¡tcrior«6 bases produ-jer'm p;-'-,-)*-
iraU disgusto entre .las operarins íh arabo? 
((TupoB. s in embargo, &c írabajó normar 
Hjetotei durante la maña,n,a y pnmeras bo-
'rae die la tarde. A última hora_ \vr- 3?<? 
;a«ocí*das requirieron la presencia en la 
'Fábrica del comandante ?"&!• í?^'^^^''i,. . _ 
quo, oomo 6£{ lecordaj-á, trató_ fi.•.̂  pon«r de ¡ tajacia tm^ representóinte, los cuales 

•̂ acuiond^ a una» y a o.tras días pasados, ; hacían pedidos do la clientela, envián-
pfopop^ifedola* una í<^r-l^^A Tf.^*^ ^*'^ rióle la no t a al representante general , 

SM ««einoialmente de la den GobK'ímo. | ' , '^ \°' ^. • u /i 
' Llegó el señor Salgado, reanudó ln!i|T06-¡ai mismo t iempo que gi raba él un 
;<íones eeJ^'-radamcnTe con unas v otras, ¡par te de ' ped ido , condicióaii impuesta 

tóomóvües O v o r l ^ n c i y D i@tr ich 
Camiones Qsr forcá 

Talle?ss y Gat^ags " E Z x o © f s t o r * * : Aívai»ez de Baena, 7 

Esposción: Paseo de Recoletos, 14.-Teléf: S. 426 
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D B N U N a A GRAVE 

IMa estafa Gúnsiderab/e 
o 

E n oí J u z g a d o d e g u a r d i a se hai 
.jra ^refilón sobre;' las no asociada? pív i presentado una denunc ia interesante, 
idjiícirlas a reinmcier íi la libertad daL-.^g está s iendo muy comentada . 

l ' n a casa de importación a lemana 
establecida en Berl ín , nombró repte-' 
sentante en E s p a ñ a a un subdi to de 
aquella nación, con amplios poderes. 

E s t e , a su vez, nombró en c a d a pro-
-,-incia y en los pueblos de más impor-

GRAOIA Y JUSTICIA 

s oertiñoacioHés 
re t rasadas 

Visita de una Comisión 
U n a Comisión d e agentes d e nego­

cios, representando a todos los de E s ­
paña , hizo presente ayer al conde de 
Bugal la l que la lent i tud 00» que se 
despachan i as oertificaciontcs de ante­
cedentes penales y d e ú l t imas volun­
t ades les produce graves perjuicios 

100, iOi'50; Compafiía ^ a v a l (bone»)'. 103; 
Nortes segunda. 53'75; Río Tinto. 102'90; 
Asturiana,, 10-2'50,, 

Moneda extranjera,—Ivlareos, 15'15; Fran­
cos. 49'65; ídem suizos. 111'60 (no oficial); 
ídem belgas, 52'8B; Libras. 24'20; Dólar. 
6'33; Lirask 3515 (no oficial); Escudo por­
tugués., 1'12 (no oficial); Peso argentino. 
2'47 (no oficia:); Florín, 2'22 (no oficial). 

BíIiBAO 
Explosivos, 300; Resinera. 470; Papalera 

Nueva. 500; Banco de Bilbao. 2(,050; Idean 
Vizcaya. 1.185; Uni6n Minera, 865; Sota. 
2S20; Unión. 720; General Navegación. 400; 
Iturri . 208. 

FAEI8 
( Pesetas, 205; Marcos. 30'75; Liras. 30*25; 
Libra.% 48'90; Dólar. 12'90; Francos suizos. 
225; Corona austríaca. 812 y medio, 

BABCEtONA 
Nortes, 2S8'50; Alicantes. 294. 

Notas informativas 
Con irraguiaridad grande m n^ooian 

los fondos públicos', si™ notarse, anjlnaciór 
ninguna en ei mwroado bursátil. 

Ei ipiti&rior sube 5 céntimos en par t ida ; 
30 céntiiiiOfi én. la áarié C y 10 en la A. 
En cambio bajan. 40 la E y 25 la D. 

Las carpetas desdeadén 20 céntimos. 
' L-rs amort.izables estacionados y co!n-

sisteíite,s. excepto el 5 por 100 qi-'é aoraen 
to 15 céiiitimos. en ^ 

Las cédula» hipotecarias suben 50 cén-
tipxís las dé!' 4 por 100 y 10 las del 5 
pOr 100. . I 

Los val'ores industriales. Con «sCaso ner 
gocio a^tanettt-ando un pun/^ e] Banco 
de Espaüo,. y 1-50 los Nortes. 

Las obligaciones Norte, segunda serie, 
subén 50 cé3,tBmos. bajando 10 Riotinto 

Se hacen d o b l ^ a 2.50 las Ferrocarri­
les : 3 pesetas* los Ríos ; 1-50 y 1-40 las 
A.zu.careTas preferentes y 0,60 las ordi-
nariaiS.i 

Los marcos se ooiüzan a 15-15 con ba-
U de 15 céntimos; los frapcoa suben 1.80 
pasando las libras de 24.17 a 24-20 

Se negocian 250.000 marcos a 15.15. 
100.000 fracioos a 49.50; 250,000 a 

49.6O; 100.000 a 49.65; la,miejxia can­
tidad a 49:?0; igual a 49.80 y 150.000 
a 49.55. 

10.000 libras a 24.22 y 5.000 a 24.20; 
,10 000 dólai-fee a 6.32 y 45.000 a 6.33. 

Y 300,000 francos belgas a 52-85. 

como no 
*8 prohibió ia. exportación y como la co­
secha fué mediiana, escaseó el tubércuilo, 
y se especuló grandemente con é' ; 'antt 
que ni sáquiei-a llegaba al Mercado, ven­
diéndose en al Cerro de la Plata ó direc­
tamente a 'os aJiíi*oeínes. Y ni ©l Gobierac 
ni ejl' Ayunlamieoto quiso' forzar a los es-
peculadore» por temor de que las enviaran 
a otr<T» cenaros de Consumo. Aquella tasa, 
pues, era ju-'-ta entonces. 

Ahora, en, cam.bio, cerrada la exporta" 
ción y una excefefntte cosecha, esta tasai es 
alta, jXirque la ahiindaiiiioia dieeacostumbra-
da deprecia 'lia meroancía, y hace que se 

: venda a' por mayor a 0,27 peseta» los 108 
' ic'-i'.ii. sin que por ello sel i-e4)a.j©n ios pre­
cios de la venta al dietaila; es decir, que 

l idada lquedebac-veaKle rcomodé iam. yZJ}!^'^^'^!^^ ^ Í Í T ' n " ^ ' ' ^ S T 
ira más A . M t í a s , podrá el púhUoohwr^^^ f^^^^ ^ ^ ^ 0'15 P^<^= 

Como la patata holandesa d s prim«» 

nmgumia ciinse, y ictora objl&io d» qu© el 
público oomprnieba jai calidad da' misipio. 
habwá en todas las t ietdas un. fraseo, la 
fcrado, -sfi oUal contendrá aeeit© de i^ua 
c a l ' ' 
P a r a ¡J¡.¿ia g.oui-cwiima.-., pwtutJ, t?* ^ U M Í A U V ^íony^í , nA'i V'll<-> 

las reolam'acütotaiefe que quieta, en u» libro í ̂ "̂  .caá* f io. 
fdliado que habrá tamibiéc' en dichas ¡ clase se veíadp, en los puntos de produc-

micnto. 
Termüná diotecdk> 0] sietñOT Comisario, 

que ca3^ haya aomnaSidlaidl y s» venda ya 
d acieáíts en las tiendias, dmie «I 1 ^e 
agosto. 

-«"^^-^h-

LOS ADTOMOVILliS 

Anciano atropellado 
_o 

P e d r o González Mora le s^ tíe s i e n t a 
y cinco años , capa taz d e O b l a s públi-
cáfi, domici l iado en 'Augusto Figue> 
roa , 16, porter ía , h^ s ido a t ropel lado 
por el automóvil 1.509, de la matricu­
la de M a d r i d , «n> la cal le de Alcalá, 
frente a l ministerio d e la Guerra . 

B ! a t ropel lado resultó con heridas 
graves. ¡ 

E l conductor , Hermeneg i ldo Poli 
Mart ínez , de veintiún años , fué 'Hete-
n i d o y puesto a disposición del juez. 
*A v̂vvvvvi/vvvvvvvvvvírt/vvvvvvvvvvvtvvvvvií\vvvi.vvvvi 
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RIÑAS 

Varios heridos graves 

•LB de sefniiuda, que en eu origen «a com 
p r a a 0,15 pesetas, podría viewdwse a 
0,24 ; la blanca amarilla, que vale 014¡ 
a 0.22 ; la blanca rosa, qut B© compra a 
0,13, a 0,20, y la blanca oorriente, que 
Bxi ©1 punto de producción nO' yale más 
qufii 0,10, podría vendarse a 0,17. A estos 
pretí*>s habría que aumenter Cuatro cénti­
mos por kilo para I» venta al por menor. 

De este modo se podría lograr para el 
veciiidari'a mad*ileño u a ahorro que no 
bajaría al año de .700.000 pesatas. 

.Sobre punto tan importante hablará hoy j 
con el eJcalde e| concejal delegado de M«r i 
cadoa, y gs de esperar qUe de esta OOQ- | 
versación resulte ¿1 remedio de una ano-í 
malía tan dañosa para losi_ ¡nt'ereiseis'de lesj 
pacientes vecinos de Madrid. .—. _ .^^^-^ .«_. 

JOYAS RECUPERADAS^ 

Valíaa 30.000 duros 

Bm la calle de los Tre^ Peces, fué dete­
nido Jcsé Llano Sánchez., dé diez y ocho 
año», por haber maltratado ayer, de obra, 
al capitán de- ia Guardia civil don Enri­
que María,, y Causar leyes erosionccí a .los 
guarSIas dé Seguridad que inften'iniíiron-

* » » 
Bill la cartTeira d¡© San Isidro riñeron loe 

ouflados Rufino Gil Lébiero, de veintó-
tnés años y An/lon-io Montes García, de 

ROBOS treinta y uno. 
cuésüoncs íamiliarea los doe parlen 

. j por la casa, s in cuyo requisito n o se 
„ i»_. 1 4- .̂ ....,''^~?'^ i servía el ped ido , según condición im-cxi.ya excelente valunAad en e»tc ! sj<^.i.yj^, s " 

.'ekl que lopjrar.a ájmipoco avenirlas 
Fracasado el nu«-vo intento del 

S a i / ^ o , cuya excelente volunAv. _ . - — , 
ÍKStinto se ha manifestado repetídaa ve- | puesta por la casa, 
ees, comenzó el escándalo en los talleres, i L a casa central se conoce que en-
}E.l trabaio deed« esn hora, fíete de ¡a ÍAV \ contró a lgo anorm.al con .respecto a su 
. ' ' i . ¿ " ^ a ¿ r r ' ' S ? ' S o c i a d a . irán ma- representante, por cuanto le retiró los ma-
Satiia en manifestación, por la mañana, 
» hk Preeádemcia dpi Consejo, para pedir 
q«K3 ae las ampare contra los excesos de 
ima «ctigua minoría, dominada por ele-
icaentK» ejctraños ai trabajo. 

«i> c»-<@» ~—' • 

LA "GACETA 
-o-

a 

SUIVIARIO DEL DÍA 26 
—O— 

lí^UccUn pública- ?/ iMlai ArA^.— 
iItMiles 6rdenK3 confirmando en sus cargos 
1̂  loe profesores especiaicís de Caüíjra/ia y 
de Gimnasia de ios Institutos gcneíaios y 
técnicos; que los escalafones do IOK i-eJeLÍ-
ios profesores queden constituidos en i a 
íorma que se indica en ias reíaciorLcs quo 
M pabllcan; que en los títulos adminisíra-
nrroe se extienda una diligencia con arre­
glo a los modelos que ss in-seiían y que ios 
«rofespres da Caí ¡grafía y de Gimnasia do 
IÍM Institutos de iVIadrid y Barcelona, con-
flnfien percibiendo sobrs sus sueldos, Ja 
eantidad de 1.000 pesetas en concepto de 
Residencia. 

poderes. 
Es t e representante n o comunicó a 

los provinciales la m e d i d a , y continuó 
recibiendo las no tas de ped idos y las 
cant idades correspondientes. 

Gomo las mercaindas n o l legaban, 
el fex ,refpresentant0 osntesttaba a las 
reclamaciones disculpándose con las 
dificültader, en los medios d e t rans­
portes . 

Sospechando los 'representantes 'de 
la provincia que a lgo c«;urria miste-
rio:-,o. dieron conocimienfo a la casa 
de .iicriín, y é.-;ta encargó a M a d r i d 
que se hiciera una amplia información. 

A vir tud de ella se vino en oonoci-
miemto que el ex representante se ha­
bía cmiioisado por ta l procedimiento 
nn'-.-;; cinco millones de marees , impor 
te de los giros que recibiera, despuéb 
de retirarle la representación. 

E l juez h a o rdenado la busca y cap 

Como eUos saben que s < ^ a el per-1 ^ a H O O Í i e d © l S á f o a d O ¡ - ^ n t ^ ^ t i ^ l S f ' ° ^ * " * * ' " ^ " ' ' ^ '""^ 
sona.1 d e los Registros p ^ a un trabajo ; ^ i vmbos so acometieron cuchillo en ma 
ab rumador , p iden que se busquen me-1 j , ^ ^ ^^^^ e^oadsría de ía calle de Fuen- no . oausándose mútuaménité heridas gra-

carraii, 33. propiedad de dom Antonio delj^es en dis-tias partéfe del cuerpo. 
Castilloi, entraron unos ladrones la m a . i « » * 
drugada lilÉima, llevándose varios efeotos j E,r], la Casia de Socorro, de'l distrito dé 

dios económicos que permitan retri­
bui r lo eJi forma coníveniente, a lo que 
desean contribuir en la m e d i d a que se 
acuerde. 

E l minis t ro les di jo que hace días 
se ocupai^ con los directores generales en 
buscar el med io d e normal izar esos 
servicios pa ra que funcionen de acuer­
d o con las nisoesidades públicas. 

• o <» ^ ' 
LOS TRANVÍAS 

Se detiene'a los vecinos 
A raíz de ser incendiados í o r T f a ñ 

vías en el barr io de la Prospcrid.?.d .?" 
publicó un infor inc en ci que se decía 
que había obedacido todo a un bioví 
o rgan izado complot . 

Ahora fe h a d a d o ot ro informe tíj-
ciendo que i-so hub/O ta l complot, y que 
ei hecho fué espontáneo, siendo los 

_ , -, la Casia 
y aJlgdn dinearo. IBi^ma Vista, fué aísistido anoche José Ma 

Ahora bien, los «caCos», 'Sn um alarde I ría Muñagorri, dé diez y ocho años, que 
de buena éiducaoión,_ dtejajon, no s!óIo_susipre6€!n)ta,ba una herida grave en ^1 .viemtre, 

de arma blanca, quo uni desconocido le 
produjo én «1 recinto dé la denqpinada 

rabí. 

j-iiS d» oro. tre^ 
un c'ije con. cuatro perías y un 
"¡"•oS relojes, oadenas y otras va-

promotores vecinos de la ba r r i ada , : Oe in,',wento no se puSde da r la cifra 
molestos por la desorganización en í irnpo-í.í' fio io robado, pero es oonítídie. 
aquel lugar del servicio de tranvía'--. ' vjf^'o. 

tarjetas, sino también sus retratos. Todo 
ello metido ©¿"unía cartera que fué &a: 
centrada en el sué}o de ü» tienda. 

. NatuTaianent-e, üa Po¡ieía y ¡¡t perju. 
dioftdo agradecieron la fineza, v la pri­
mera se encargó dfe apoderarse de 'SIÍOS. 
Son '!os conocidos y imputados quincena. 
lios Manuel y José Frutos. 

% i: ^ 

Aiig^I Carrasco Martín, encargado dft 
una joyería establecida to Príncipe, 15, 
ha denuis'oiado! que a,l i r por la paagana 
a t'bi'ir da tifaida. notó qUe la cerradura 
(,]•:• U -•^'•-.'•r.i estriba -íáoleatada. 

£H'.-itr.) ci.cl estabiecimienio fueron ha­
llados lo,< jTiuebles en desorden y se ob_ do sé Uáma Ráfaed Lípez y Eópéz, igno 
.-3rv5 b, falt;;. de urna bandeja do p l ^ a jrán:diose las d^wás CirounstancsaP del ^ i 1 

so;tij-;s d s oro. tres mantones de,do, por no ha,b.6rpodido éeit& declarar. 
» • » « • 

FeMpe Erande Mir, ds treinta años, 
fué agredido de un botellazo por lín deseo 

«Colonia Gallega». 
E l herido fué llevado a «u domicilio, Lg 

gasea, 11. 
# * • 

E.J, la plaza de Nicolás Salmerón fué 
hallado en el suelo un hqmhre gravemente 
herido. Llevado a I®' 'Casa de Socon-o, sé 
lé apreció una gravé herida éin el vientre, 
de a rma blanca, dé pyonóstico gravísimo. 

Se le con/dujo al Hospital dé la Princesa 
El Juzgado de guardia hizo las opoi-tu 

ñas diligenda;s, averiguajndo q\J& el htír' 

A la ar t is ta Pepi ta Gómez le roba­
ron hace unos d ías 30.000 duros eii' 
alhajas, cuando actuaba en un teatro 1 
de Lisboa. 

L a Policía portuguesa no pudo de­
tener al ladrón , por más pesquizas que 
hizo. 

Ayer la Policía española íe detuvo,, 
recuperando todas las j oyas robadas. I 

E n el. correo de Badajoz viajaba un | | | 
joven "elegantemente vestido, llevando' r 
sobrí! las rodil las un malet ín , a! que 
atendía con solicitud ext rema. 

Observó la preocupación del viajero 
el agente de Policía don Lui s Reinóse, 
y t rabó conversación con el elegante 
viajero. 

Por las contestaciones obscuras, el I 
Policía confirmó sus sospecfias dé que ií 
él joven encubría algún: del i to . [ 

Dióse a conocer; mas e! viajero, rá- ¡ 
p ido , viéndose pe rd ido , t r a tó d e airo- ¡ 
jarse a la vía. 

Detúvole en su propósito el señor | 
Reinoso, 3̂  el viajero, entonces coníe- ' 
só ser el autor del robo"3e la artista, 
ag regando que su intencióri~era vender , 
las a lha jas , que, en efecto, llevaba: en '; 
el maletín, y con su producto embar­
car pa r a América. 

E l maletín fué recogido por el agen-
te. Regis t rado vio que ten su interior 
iban intactas las joyas de Pepita Gó­
mez. 

E l l adrón , que se a p o d a «el Pe­
pe», fué puesto a disposición del go­
bernador d e Bad í joz . 
íVVVI/VVVVVVV^VVVfc/VVVW/VVtVVV%/VVVVVVVVVVVVV%*VVW.V 
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tira de; subdito alemán denunciado, coches incendiados. 

Como consecuencia de este segundo^ 
^-iforme, se h a o r d e n a d o la detención 1 ñto en 
de varios vecinos d e los contonios. '• ,nunoia.d 

También comparecieron ante el jm-,-í' ív"̂ ''̂ * 
los cobradores 3' conductores d e los' '""' 

nocido en la plaza d* toros, con el ci-Jal 
discutía. 

Stifrió'uoa herida en. la cabeza. 
-íí - * » 

Anastasio Fuiñntés, de treinta años, sin 
.„„,^. „_ , diamicilio, fué asistido e a la correspOndíen 

fué fracturada la puerta no" sabe I to Casa de Socorro, de distintas Titridas 
au'f'n. V además quñ se tíabían lie qi^'é, en riffa, le produjo, éii la Cofíain.illa 

ei'ci.i'gndo del «garagco) «Maj-ístio», 
ralle de iAlfaaso X I I , ha de­

que durante la última maSru, 

l o l i l i "Ul-O-íDÓVl que vajora en 50.000 dé Santiago, José Barrio Bemto, dé diez 
eejs años. 

LMesíre & Blatge 
a casa lás syrtl- j ^ srtfoulos 

k y ecsnfliiog en %^ sport 

cnanto voy a decirle. Bs ei de Tánger un pleito 
4aílteftdk> y enojoso,, paro a la ves de ineludible 
e ijiaxdazable pTanteamiento. La inco;porac¡í5n de 
Tángier a la aona espaflo'a la justificaría el de­
recho do necesidad, si no constituyera «na rei-
vlndiicaciéa sflHdaKi.€nte fandadá en títulos his-
MaiOos y jarídicos, que no p"a&den siquiera discu-
tlsrse. La poeesión de lo que iTamaba Garios í.íau-

,rE8a «li «balcón» de Espafía .'̂ cbrís e! Mediterráneo, 
IB «Btrecha zona de 22.000 kilómetros cui-.drados 
qn© nos han 'reservado los Tratados, tiene, en e! 
fondo, una j-astlíicación elemental: la conserva*-

' eWn de la independencia nacional, da hecho des-
• vanecida en cuanto España se convierta en Jo 

qu« un diputado socialista,, él señor Prieto, ha 
Unmaido con frase íeíiz «un patio.fra-ncés», doble-
wonte vigilado desde el Estrecho y desde los Pi­
rineos. Cualquier p-anto del ¡iío-ral africano ve­
cino a nuestras cosías que nos ssa arrebatado,, re­
presenta una líiutiiación de nuestra soberanía; si 
en k> esencial puede haber categorías, en la más 
alta figurarla Tánsrar, que está a una hora de 
Tarifa, con una naturi:! larioridad sobre los puer­
tos africanos situ.ados a doce o catorce hoi-as del 
tcirritorio peninsuiar. No pe^ea,, pues, España por 
ólngnna cuestión de amor propio, sino po./ su 
existencia, al G;spiitn.-í- a Francia, la posesión de 
Tánger, Hoy, c i n o ;;ii 1904, constituya el ilnico 
(deal nacional unri y;da exterior modesta, pero ii-
t)r«, decorosa y di£;na. Para alcanzar esa -/ida li-
f)¿« neceisita Es7rtLi"i'\ que sea una realidad la frase 
de Maura, y que do;;cí-3 el-MuIuya al Sebú nadie 
jue no sea e^la por,r.-T el pie, .cueste lo qiis enaste. 

Sin einb;;:-cf>>, n.^od sabe qu3 agüe político 
.español ha hecho r&>crvas sobre los derechos da 

—^Sí; labios españoles y muy calificador han ex­
puesto Is afirmación de que Tánger no es espa-
fíol, ni lo ha sido nunca. A los que eso di<$en, re­
cibiendo en cambio la dalee recompensa de verse 
iiamados hombres de Estado a todas liaras y en 
todbs los toinos por los periódicos franceses, si le­
yeran la Historia apirenderfan que ol áb<^6ng'o es-
paño! de Tánger es tan antiguo como el de Ceu­
ta, pues con Ceuta se incorporó a EispaSa Tán­
ger en 1580, y en manos de España estuvo has­
ta 1640, y con sólo una hora que permane­
cieran en el Zoco-Chico pronto se entorailan de 
que ein Tánger son españoles una inmensa mayo­
ría de ios europeos que allí regidea; de que el 
espafiol es la lengua más difundida en la pofete-
ción, después dell árabe; d© que esspafiol hab'an la 
casi totalidad de los moros y de Ic» hebreos; de 
que españoles son en su inmensa mayoría rótulos, 
establecimientos, induBtrias, teatros, escuelas. 
trabajadores y comerciantes; de que española es 
l'a moneda circuiante, y de que e,spafíol es,si am­
biente moral de una ciudad en que son españoles 
14.000 de sus 28.000 habitantes. 

La españoliaación de la población musulmana 
de Tánger es tal,, que así -como en el mismo Te-
tuán es poco frecuente que los moros hablen sin 
tropiezos el efepaño!, en Tánger sólo en español 
consiguen entenderse con los indígenas, aun ios 
propios franceses... 

—¿. . . ? 
— Êl régimen de internaciona'ización y la am-

püaición: de ese régimen a todo, ei territorio de 
El Pash, desdo Punta Altaras hasta Yebe! Beni-
Begimei y ¡as tribus de Anghera y Wad-Rás con 
600 kilómetros cuadrados y 60.000 habitantes, es 
ia obra más desgraciada del Tratado fráATO-espa-

ñol de 27 de noviembre ds 1912. Conviene ad­
vertir una eos''.: q-ue a.'ií la niut'¡.ación incierta 
y «o bicii definida de nuestro protectorado sobre 
Tánger, como ios recortes que su ¡'rió nuestra ya 
insuficiente zona de influencia, t-aviercn por úni­
ca causa que los ju.scificase ias Cfsione-.s de terri­
torio que .Francia se había visto ol-'igada a ha­
cer a Alemania en ei África í;i;-L-.í'toriaI, en el 
Tratado de 1931. Ei articu.'o r?Z 'U: Tratado de 
Ve-iTsalles ha devuelto a iñ-í.^ncia to.ro io que "en 
1911 cediera. No só qué aconí-.cjnrá iihoi-a le «equi­
dad Internaeienál», invocada en ocasión memora­
ble por Deleassé. 

EL AFBAî TCESAMIBTvTO DE TAN­
GES, MUY SÍMILAE A LA GERMA-
NIMCION DE ALSACIA - LOBENA 

—iCnftl es la política ejereida por las autoría 
dades francesas en Tánger? 

—Contra toda la voluntad de Francia, a quien' 
no.es lícito • atribuir ol propósito deliberado de¡ 
ocasionar a los subditos españoles vejaciones ŷ  
molestias, ia obra sistemática de «afrancesamien-
to» de Tánger guarda grandes puntos da semejan­
za con la obra de germanizacióij de Aísacia y 
Lorena,, tantas veces descrita con pluma eáiids 
e inimitable por Mauricio Barres. Hábilmente 
aprovechada la ciega devoción cíe las a-ütoridade;i 
marroquíes, el régimen internaciona'izado ha He-
gado a convertirse, en fin de. cuentas» en la opre­
sión de la mayoría ©lUropea por una minoría pri­
vilegiada e irresponsable.. Para ei subdito francés 
que pretenda plantear i n a industria, abrir un 
comercio, adquirir una propiedad, todo son faci­
lidades; todo obsíácukxs para ei europeo., y singu­
larmente para eí español que e.'ío urismo pre.tende. 
Téngase en, cuenta que seraejante labor no en­

cuentra a su paso, ilimitadamente favorecida co­
mo está por representantes cinsoberbecidoB de 
esa entelequia a que se Haína pomposaimente so­
beranía del Sultán, ni Siquiera las trabas y fre­
nos que halla en el respeto del derecho ajeno 
un veírdadero régimen de nación civilizada... Las 
autoridades marroquíes están siempre dispuestas 
a todo; la Alcazaba, próxima y no menos al alcan­
ce de la mano los barcos que conducen a Europa. 

Así, la interaacionalización de Tánger, conver-' . 
t ida en un régimeai sistemático de favoritismo yi 
de privilegio,, está dando por reesultado el ver-j 
dadiero milagro de que la propiedad rustica y nr i 
baña se concentre toda ella en manos francesas, aj 
pesar de; escaso númeiro de los que constituyen 
la colonia. Oalary de Lamaziére, en su «rapport» 
a la Cámara de diputados francesa, en junio de 
este año, se enorgullecía de que en Ta zona de 
ensamche de la ciudad, los franceses poseían ya 
un 55 por 100 de ios inmuebles no edificados. 

Míster Harris, que no es sospechoso de parcia­
lidad hacia España, sentaba ya en una de suü 
correspondencias al «Times», en agosto del año 
pasado, eí hecho de que los ingleses están li­
quidando o poco menos sus propiedadejs; en aque­
lla fecha hil3ían Vendido por valor do 100.000 li­
bras, y ofrecían en venta el resto, o sea unas 
soo.ooo. 

t o s PELIGBOS DEIi «STATü QUO» 
—¿Puede persistir el régimen actual? 
— L̂a situación es hoy de tal modo tirante, que 

la considero insostenible. Para que el público es­
pañol llegue a convencerse de que Ja co'onia tan­
gerina no se queja en balde, le bastará con hojear 
los números de la revista inglesa «The Moroecóa;. 

en ellos verá reiterada la afirmación de que ei 
régimen internacional no ha tenido Jamás en 
Tánger verdadera realidad. 

— i . . . ? 
^-Por el camino de la subsistencia dei lo actúa!, 

se va a dos extremos igualmente desagradables: 
a la pérdida de la amistad sincera y 'leal de Fran­
cia, y a !a pérdida de nuestro prestigio en Rla-
rruecos. 

Lo primero lo considero un gravísimo daño. 
Por todo género de rabones, estimamos en lo mu­
cho que vale la amistad de Francia. L-o que ocu­
rre en Tánger no parece revelar intenciODes 
amistosas. 

—4. . . ? 
—Nosotros no podemos sacrificar ai ciego man­

tenimiento del «statu quo» en África, y ese pres­
tigio se derrumba: ciego será quien no lo viere. 
La labor que para ello se desarrol'a es una obra 
maestra de habi'.idad. Se inculpa, por ejemplo, a 
España, de quo no facilita la construcción de ca­
rreteras que pongan en comunicación a Tánger 
con ia zona francesa. Y en libros franceses de 
este mismo año se lee también ia afirmación do 
que ha sido la Administración francesa la quu 
ha puesto todo género de obstáculos para ¡a cons­
trucción de la carretera Tánger-Eabat, para .".uo 
dañar a la prosperidiwl da Casablanca. 

No creo que haya nadie en España que no de­
see una in-teligencia lea! y amistosa con Francia 
sobre e! proh'erna de Tánger. Pero todo ©lio ha 
de ser sobre la base de que se respeten nuestros 
vitales intereses. 

España no debe ni puede olvidar que es para 
ella e! problema de Tánger cuestión do vida o] 
muerte. 

Bujalan.ee
to.ro
no.es
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NOTICIAS 
— í̂-

VVE AVILA I DE PROVINCIAS 

E! sc¿dado á&l r a imiento d© Húsares j 
'ido JNWVÍ» Maatt^l A¡lééj?á.z ©onaál^ 8«-| 
fiwS któoüéí de imporWicia, & Ja fábrí- i 
» « i a "fertsrella», del pa®eo de las Deli-
ftaa. 

Se dteeoonoce oómo las padeció. 

Conservas Trevijano 
recoBoeidaá ccMettfi la primera marea espafldls 

BB£ niño dié tres aflos fé l ix Martíftea 
M'aS'^ tóíüó équivoeadameate sttbiifaado 
len d d<»nieüio dj& sus padres, oaJl* d« 
Perico el Q«rd'o, le, y stih-ió una iato^ 
üdoamóa do promósitioo reservado. 

Aglía de fl l láía. Infalible para el estó­
mago, hígado, ríñones y artritismo. fiepre-
lentaéidOi teléfono 4639. 

Dan AKredo AÍ'Six 'Mateo Guerrero, 
B^tcat» d e da Sociedad) StaiaiférUd, quS 
&«ie € desmiailio en Prado, 16, O» ^f 
atlndado al ayudante dé eaja de a,C|ué-
11#, I^acsio ÍSimóü Díaz, ipor aO dlítr 

*aeiiit* die 2.330 pesetas. 

iSe encuentra usted convaleciente, 
decaído de ánimo, débil, triste, sin 
tavrzes y sin apetito? Tome asted el 

VINO ONA, que eis alimento 
da los nervios. 

VINO ONA, qua da fuerza a los 
músculos. 

VINO ONA, que regenera la 
sangre, 

VINO ONA, que ahnyesita los dolores 
de cabeza y mareos. 

VINO ONA, que dá salud, vigor y 
fuerza. 

BBSSBJffliiiffflBBaiMaiSiSgâ  

El Cardenal Almaraz 
A V I L A , 26.—Con oBjetd de visitar 

los lugares de San ta Teresa , d e la 
que 63 gran devoto y admi rado r , ha 
i k g a d o el eiuinántíairno Cafdenal-Ar-
zobispo de Sevilla y eminente terasía-
no doctor Enr ique Almaraz y Santos . 

Se Hospeda en el palacio del mar­
qués de San J u a n de Piedras. Albas, 
donde hft a d m i r a d o la grandiosa bt-
büoteca teresíana que posee t an ilustre 

procer. «' j 
Stí eminencia Tué cumpl imeatado 

por el señor Obispo de esta diócesis, 
doctor Pía y D e n i d l , las autor idades 
y otras muchas pe rsonaHdade i . 

M a ñ a n a regresará a Seví l l t . 

Oeteoción de un 
bandido 
Fábrica incendiada 

mj FALENCIA 

f A l U e A ftliíaüíBA -
F 5 L E N C I A , 26 .—És ta m a d r u g a d a 

ss declaró un incendio en la fábrica 
de mantaS fle^los Hi jos de Or tega y 
Zuázo, s i tuada a las afueras de la po­
blación. E l edificio quedó compléta-
lasnte des t ru ido , a pesar d e los esfuer­
zos real izados pa ra evi tar lo , sólo se 
consiguió evitar la propagación de las 
l lamas a una fábrica de ha r inas inme­
d i a t a a la s in ies t rada . Ayer n o se ha­
bía t r aba j ado en la fáhí ica. 

U n albafiil resulta he r ido al reali­
zar los t rabajos de extinción, e] in­
cendio quedó local izado a 1 a i seis dte 
la m a ñ a n a . 

D18CABMLAMIBNT0 
' F A L E N C I A , 2 6 . ^ E I t ren d© mer­
cancías número 1.407, que sale d e Fa­
lencia a las cinco de la m a ñ a n a , dea-
carriló cerca 3 e t a ~ á t a c i ó n d e Cisne-
ros, d e la línea áe Falenoia a León, 
sin que , a fo r tunadamente , ocurrieran 
desgracias personales. 

D e aquí salió un tren de sccórro 
con personal y material pa r a de jar la 
vía libre. 

— ^ - 0 • 
EN MALAGA 

SANTÍ.4G0I 

ímar\ \iJ I l í C 

YIBi "Wí líiJíjLiybM 
9 

CULTOS 

í^egreso del infante don Fernando 

Eñ Msdtid ! miisi&il«s, réipíssentáciones y 

B'Erri-joiao y HermóCi'í;L 

• y .Qiárlüfl-, V n.>-, ii.-.-'ó.'. 
peiTEorjsbría" vivu, 

pane T¡,_ ^„ • .^^ , , , , j . , , , I d&s invitadas a.estos acto®, acvdieron, oon 
Ba vanaos templos de Madrjd .&S osieL ^^ Ayuntamie¿to en, Corporación, ai paja-

fc^H^^^Tf i T f ^ ^ / i ' ^ ' ' ' * ' ^ ^ cío dtel Arzobispo, donde se hespida el In­
r i ' í h . n Í ? . ? r ° ^ ^'^P*''^- fanté, para «acoger a éste e ir a la Caté-

^ } T ««'falleros de Santiago ^ reunieron; ¿,^1, c ¿ . objeto de asistir a k- función so. 
en. capitulo en Ja iglesia de las Comfeii-^ , „ J^„ mié 4 r^Jabraba a U,̂  diez, 
dadoras para « lebrá f H» Éesta de! San­
to Ap<jStol. 

Tambirín lo» 'Ou^íposi de OaJbailaría c©. 

;! 1-os Pajitftleón, 
s. rr-ánircE; [u- ' 
ü njiriu, vírg'-Jics 

<le !jii i,,oaip:i.;ii;v 
;\-.r mártir •=, 

La. íaj,sa y oücjc dirino son de tSrcer • 
día JrJrjifvctíiva-, ooa r>.o «eraidoble 
oolo.r Jíjc-i'-rnado 

ReU<ji,i^(:x ¡k?. Sn-niíi A'^a (Torrijois, 63). 
'-'¿.•íia a.j gJQrioso P ro . 

y 

I C.uarenti l ior 

1 ^ ^ 1. f^vid^S d^ ^ ' ^ . m K * ^ ^ S ^ , ^ í ; f S , S S S ^ e i Obi. 
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Aguas de Oestona 
r ItAKEOS. £n farmadm 3, drosaerlaa 

BUENA O C A S i O N 
VeBdBZBOB baratísimo alhajas ñnas, garantizadas; relojes oro de ley, repeticiones, r»!©* 
fjm é» pulsera, a&tigsedadés, pianos, gtatn6 fonos, escopetaa, máquinas fotográñcas^ (ega 
iMMnos objetivos^ prismátieo^ mfiqttinas é» eseribir visibles y de buena maros» para* 
pías, impermeables, bolsos <le plata, cadenas, medallas, pulseras, pitilleras, sortijas 
«rilo, despertadoi«s, pistolas, relojes, jarre ees, bronces e inñnidad de artículos siempr* 
ide o c a ^ n H a ipracios eeoafimicos. ¡Ojo! Pa ra comprar barato y bien, visitad la GOQodd« 

CASA SBENA, 

Sema, Hor ta lesa , 9, P r é x i m o a la GrraB Vía 
H n m W r > ¥ > 1 f l f 1 f l ' > ' n i V T 1 * 1 " 1 ' * * * ' " " " * " ' 1 * * * * * * ' * * 4IMlMAM/VVVVVVVtA.VVVVVVVVVVVVVVVIAAnAWVV\^AA<VVUV 

X 
CORRIDAS DE TOROS 

Novillada con 
BN MADRID 

Cfxa^Ofi^sa. el cartel de la novillada del 
«omineo en la piaz» de Madrid b s novi-

'Ü«OB Zarco, Sánchez Torree y IJnaíte, 
/hovillos de Sotomayior y de añadidura 4 
rejoneador Barajas y ©i novillero Baraji-
tes que rompían plaza. 

Bíiaias es, sin duda alguna, un oaba-
IJW» fodroidablé, un gran jinete, y lle-
¡(prá a «etr «a bu^i rejoneador con el 
, tiwnpo. 
; fiacajitas mató el tea» rerjoneado, y 
I oamo toreri*o en a4ir»z, ««tuvo bi«n. 
I y ahora, pai'a no cansar la atención de 

ttueatros lectores, solicitada por tanto pro-
l^ema arduo como pesa sobre la vida na-
caonal, vamos a 'dar Bes un ooruprimidio de 

i», novillada, á^ a,yer, y que Dios 1» 
&yudg a trabarlo, y a oíí perdioiie. 

Cosas que «*uvieron ina l : 
Solfear seds tor&zo»—^miureñog d® ori-

gejy—a tres norriUenos deBentrienadosi y qu© 
son tres lumbreras dtel toreo, precisamente. 

Que loe eusodiohog di«6tros—oon las ex­
cepciones que se dirájj—^no pusiieaxai gran 
em¿eíío en arfimajse a los ajancáoinado» 
cotmúpett^. 

Qvfi> la plaza eatuvies© hwha un herra-
; <teo duraaiito toda la tarde. 
' Que los «monas», haciendo caso omi«o 
'de adiverteacía'S de alguacUiUoB, 6x^'e» 
piresid'ein<dal«fi y protestas del rt»pe*able, 
iapuraseo» los caballos, hasta ¡al punto da 
Jxaner dio pie a amovientes vacío» y diss-
aJDCUadeciMdos. 

Que el púbüíJo sg aoostumbne a dis' 
triarse sacuidüendo ailb^adillazos a IO0 
vecflino» de localidad. 

Que la Empresa organice Corriditas de 
esta catbetooría, y que los «guadbíes cobren 
las boteuag canteniendo un Hquido ania-
rillento, espumoeo y caMente qu© =óip 
por ©1 «fuerzo imasrinajtivo da un mciri-
«onal puftde ooosidieraffse como cerveza, 
t a vé» ví^m\ 

Oosae que estuvieion b ien: 
La valentía de Sánchez Toirreg 4^ alpfu* 

hos momento®. 
La bravura del ganado, ospeoialtnm*o 

1* d«li teipoar novillo. 
Utnoe fiaijioles de U ñ a r t e y un par a l 

CJKabk) del mi^no. 
La estocada de Zarco al cuanto soito-

mayor, y Ite relativa brevedad del espec­
táculo. 

DON NADIE 

E N S A ^ T A N D E B 

SláJSriÁlíBIER, ^ .—Oon un 
gwwd® ee celebró 6.jpí la corrida extraor 
wctada dé ifiíauguraci^. 

S« lidiaroDi seis toros d© Aneoso, de 
S»}«ínaBO», por Gallo^ La Eosa y CÜÍCIÍBÍIO. 

PriifteKí,~tTn biclio grande que dé pri.. 
mera$ eaffta al Cajíajdn. Gallo Ianc«a nao-
vidok ÜI soorlaoo «taca iaies veoe», desmcA.. 
t a do» y «3»áa un caballo muéirto. L a colo-
cSfiiión «e tóndmH»» reiB^t» difícil. 

GaSo comienza su fai^a con un pasé 
^ u d a d o .y sigue vaKente, pero fencoífcadL 
fimo y báiíftrín. Pincha sin fortUBB, y tras 
I^Andies fatî ««!i dem>adia al tercer int&a' 
tó, coni auxilio diSÍ peonaje'. (Pitos.) 

%ogmio. De saiiaa. I Á Eosa jo lan-
|c«a. T o m a e? Woho cuatro varas, tumb» 
Btras tanta» veemy mata ua Jaco. 
' Ee>h0varrífett y KJarTanaía bandí!*riílean 
tbiDO pufedea. La Bosftv <&ÍS encuentra al 
bMu> difícS, lo traíifea con preoaucióa 
iobro liÑ taíblafii, y, echándose fuera, l a r 

E W pteciiMo acto. Luego da unía pú­
lsala oaida y atratreeada (Silenítío.) 
XiSBoero.-—•& Uini animail d6 bonita es 

teampa, qu« al público aplaude. Chioue. 
lo lancea estítradito. E n la s-uerte de pi-
^»» ^ Artill'Sro coloca unía vara qu'Si l6 
rfjKRft a óar la vuelta a)l ruedo ©n naedio 
'ikf una ovación clamorosa. Pagado d ter-
BÍo de bejaderilla» sin fiada eailitote, Chi-
ouñilo vaae al toro, produciendo gram &t. 
Seaarrolh» con la derecha,. Pincha Un» 
pectaoi^ e inicia una faena vistos.a, qü9 
íOn la puntilla. (Si|eDoio.) _ 

Ooarto.—LancSa Kaia&l. pierde el oa-
pote y e! piiblico inicia un' pitoirreo más 
quo regular. Pitorreo que aum«nta cuan . 
do éan medio do u o co*ro d'S peches, el 
fiaüo toiaa pSr derecho.. Encorajinado el 

Jptftro és, rm pase di3 loáiUae. Luego l a r 

DETENCIÓN BE UN BANDIDO 
M A L A G A , 26.-—Al enterarse el pii-

blico de que se había suspendido la 
ñesta d e aerostación por haberse que­
m a d o el g lobo, pirote&té ru idosamente , 
l levándose las sillas a lgunos especta­
dores. 

— E n Sttrelo la Benemérita h a dete­
n ido al alguacil del Avuntamiento , 
Cris tóbal H i d a l g o , por sospechoso de 
compl ic idad oom el b a n d i d o Ciriaoo. 
Es t e sigue sus fechorías. Ult imameav 
te amenazó al cortijero Miguel Villa-
rejo, exigiéndole 7.000 pesetas. 

S«gún el gobernador , el b a n d i d o 
fué c a p t u m d o en L a Línea . 

TBOCESION MABITIMA 
1^^ALAGA, 26.—Se h a celebrado !a 

procesión ma tu t ina 3 é la, Virgeni del 
Carmen. Salió del muelle d e Heredja , 
recorriendo l a bah ía , y hac iénd íae el 
desembarco en el m u e f e del Carmesí'. 

Numerosas barqas es taban adloma­
d a s e i l trniínadas. 

m> ííM «itiichaíis» tóto y fl»It» iSÜ estoque 
M_ callejón- fEu uC' tendido aparecen unas 
tijeras eoorm&s, cuyas hojas m abren en 
medio d'.íl regocijo publico. Gallo Has ve 
y se ,ríft. Otro pinchazo, una puñalada 
deJaíitetrísima y eli deteoabello. (Pita 
eoorrne.) 

Quinto.-^-Sale corretón y La Rosa 1« 
para los pies oon cuatro lances. Chicuelo 
y La Rosa oompitéiíji en quites. Luej^o La 
Eosa hace una, faena insulsa- que ¿1 pu­
blico abucJiea. EÜ toro daba para más. 
Lo dee/pacha de media entrand'O bien. 

Sexto.—Sin p ^ a ni gloria llagamos al 
u m m o tercio. Chicuelo enoum'tra al to­
ro incierto: Lo pasa oon ?a derfecha, sin 
perder la cara y arauSando el braao. Un 
pindhazo. Otro pindhaizo y al descabello. 

Exr BABcsi:iOir& 
. BARCEiLONA, (plaza Amti'Kua).—La 

n t a despachó seae toros da Villalón que 
fueron mansos y difíciles, siendo ovacio­
nado en los treis primeros y aplaudido to 
^ restattoes. EJ sextt. lo ma*5 en ej ca-

£•1 picaAíT _ Malagueño gufrió un pun­
tazo en la pierna derecha. 

EH VALENCIA 
VALENCIA.—S«teunda 'dGe feria Seis 

dé Pablo RomsíTO. 
BelmcHite verónicas Superiores en el pri­

mero. aJ QV0 despachó^ tras una fasaa 
«mbarallada, coa un pinchazo media y 
un dieacabello. Fué muy aplanidlda su fae­
na en, el cuarto. 

Saüieri fué ovacáonatft. por la muer*© 
del eesrumidb, al qu© había bandeiriHeado 
muy artistioaimente. No pudo lucirse en «1 
qumto, quiS había sido fogueado ; pero día-
mostró grain voluntad. 

Sánohez Mojías se apretó en quites y 
con U m^lleíta. Banderill«6 a los doe to­
ros y nuató vaiientemcjit*. Salió em bom-
bios. 

m POIÍTEVEDRA 

CASAS INCENDIADAS 

P O N T E V E D R A , 26 .—Ayer , a las 
siete de l a t a rde se declaró un viol'cn-
to incendio en una casa de la calle de 
la Oliva, que es taba h a b i t a d a por «na 
famdlia numerosa . T o d o s los indivi­
duos pudie ron ponerse eni salvo, me­
nos un nifio qiis momentos después fué 
sa lvado p o r un sa rgen to d e Artil lería. 

E l d i p u t a d o por L a / E s t r a d a , sflj-
ñor Ries t ra , y los d is t inguidos jóve­
nes señores Patifio, L e n a z y Fonseca 
se dis t inguieron en los t rabapos de 
extinción. 

C u a n d o y a se creía d o m i n a d o el 
fuego, las l lamas sé propagaron a Una 
oasa inmedia ta , que sufrió g randes 
daños . 

sas é^ oampafia, r*ncho eírtraordinario a 
la ti-opa, festajoa #a jos cuarteles y ban-
quétei dd la oflcialidád. 

LA I^OCESION 
A media tarde saliió de Ja parroquia 

dte Santiago Una lucida procesión, auS 
reoonTÍó ím principales calles de í» feli.. 
grfeía, llenas de getite. 

OTBAg FIESTAS 
Uíia .baitcn'a diéi 12 Ligero, étoplsaada 

em la e3iplan,adííi d&l cuartel d© la Mon 
tafia, higo eailvtts da M cañonazos a la sa-
íiJa. y pii«r*Éa del «s! y a medio día. 

LA VERBENA 
La yárbSna dé Sasatiago e« una verbe. 

na distinta- dte todas as demás; parece tí" 
mida y encóig'iida, como si no estuviera 
en sil centro; _el tráfioo' v&rbsn'Sro se cohi-
h& ett la í®ría y aristocrática píaza de 
Orieiiiiti' se d'Si^ppSbdén de aquel marco 
la* notas »opu(!ares y pintoresoafi: las 
chUrreríaSi los «tíos.biboa', las caC-^itaa, 
lae rifas, las luces d© lo» puestos, lo^ so 
ufes d i jos pianiUos, todo es all/ d i e n ­
to; h-a '̂P^ la propia'algaza<ra parece 4©. 
m0rÍ5s& 9-nte '!» austera molo del PaUeio; 
e! vecindario de la pl'a«a ao fraterniza 
coa la véAena, salivo en contados sit'oe 
dé la oallS de MiOanesiSis y alguna otr<i; las 
casas rioaa pareoSn, más que indiferentes. 
hoetiíl#« «1 bullicio I nada dé' los típioo»! 
oofrlU'Os 'de las porterías, oí los cercados 
para Icm bailes ante ías tafcemas, ador 
Oiados cojj Cadenetas multicolores. > 

P'Sro e«to isignifioa poco para Jos oas-
ti«osi, qü& no se consolarían de no visitar 
una N'erbena. sea donde sea y como sea, 
y la d© .Sanifciago ee ha visto c-^ncurridí. 
eirtia; la afluencia d.5 gente fué enorme, 
especialmente en IB, tarde y la noche del 
domingo. 

Anoche la frescura del ti'Smpo Ueivó 4 
l a p'laza d«̂  Oriente a un numerosísimo 
publico, y la animación se prolongó 
hasta «¿taa horae de la m a d r u g a . 

En Saníiago 
MISA D I COMUNIÓN 

SANTIAGO, 26. — El dftfaate don Fer 
napjílo había dispuiesto qus se rftunlésrg 
ayer domingo, a las ocho «é la mañana, el 
(íapítiulo dé caballejos de Santietgo len la 
Catedral , para oír u<na miaa y recibir es 
sUa la Sagrada Comunióa, oon objefo de 
gaoaí él juMieo. ' . 

Y a la hora m'e»ncíonadia, dfespués de 
vestirse 6] hábito áe la Oídiai, lo® caMlle^ 
tc« oían n*a mifia. qu'3! en él altaf mayor 
calebraba ©1 Obispo d« Orense'. 

Al distribuir él Paiii de los Angéléa se 
aoeircó primiero a la Sagrada Mesa fj! la-
fants, y lo hicieron luego los caí>all.eít>s 
señora duques éíi BéJaT, Osuna, Santa 
Lucía, conde d* Saín Alberto y el sfeñoj 
Morales dé loe Ríos. 

LA OPlíENDA OVACIONA! 

lemoe, qu© sé celebraba a las diez. , • , •^,, 
Aaistiaron los Obispos dé Túy, Mondo-' ^^^í'-, •'5a-n_ .Eu'as. A las túí-te, exi>osioióa 

geéó Ortos© y todo» fos oaJbafleros san- ""̂  ^ " Diyina Majestad; a ¡ss uweve y 
' • - - ' - • media, misa soJiemn» can seíTnónj por au 

paüre Carmelita De-s.-aizo; a Las ̂ ÍB y 
me-dia,, f.'j<Tci.;.!o, v\¿i'\a «e altara* y so" 
lamne prooesüón de resex-va. 

l'r.iTo«iuíit <¡o .Niiest.-a^ üt-üora de la Ai-
Hindeuffe--Congregación de Ntra. Sra. de la 
Fior ds Lis. Continúa la novena a Nuestra 
Sefíora de !a t'^or de Lis. Por la tardek a ías , 
Eeig y media, manifleato da Su Divina Ma-
lefit'id. oaÍ3Cir.:i, rosarlo, sornióli, por el se-
ñoí Sedeño de Oro; novena, fesjerva», iteitanía 
y salve, terxninándoae con ei himno d!e Ia( 
Î 'lor de Lis. que dedica un congiî ejiraAte a 
su Patroüa, 

Rdúfiosa.^ ir 70, Encarnae-tón.—^F5.Sst<4 
a Saii parj-filf-tSn. A íaa nuG-v'í v Ht^dia, 

miía cantad a, coii sermón, por 

po ¿e E€C¡-lio, auxiliar de esta árchídiócé 
sis, e Mzo la ofrenda nacional, eaa nombre 
de'l Rey, ©r infante don Femando, qu'c; i e 
yó una fervorosa invoCacíóti, a la qUe con­
testó el Prelado cslfebraíite. 

Terminada la función religiosa-, ' ¡^ co­
mitiva, fué nuevameáté al palacio, aoom-
pftñaadio al Inf ante «n, «1 WAsfiío ord»n. 
protocolario que acates lo hiciese. 

RECEPCIÓN OFTCIAIJ 

A las doce y media hubo una recepción 
Oficial m el palacio do] Arzobispo. 

El Rcto, qué i'esultó brillantieimo, se ve­
rificó -en el salón del trono, «n el quu el e-'.-iciriiic 
Infacte , acompañado por el conde de Ma- ¡ c¡i pad^ü 
ceda, iofc •militar de su Casa, y por s<¡s ' 
ayudantís, recibió v saludó a fas autori­
dades, Comisioües V pefson'aUdad-cs con 
rejire«ntación oficiíí!. 

BANQUETE t TO-BOíS 
A 'la; una se verificó el banquete con 

qu'8 el Infante ohs&quJaba a los caballero» 
santiagulstas. 

Ad'cJiíás de ó«'tr>= se sentaron a 1' TÍI^ÍÍ 
?] rtti 'dfnal. los Obiípo, dp Eisci1''> Tiíy, 
Orenpe y Mondoftejc?, d capitái; j^jíí-ra.!, 

«1 Deán, lefl' canónigo don Manual CaCir» 
V el «sbernadoT civ4. 

A_ \m cuaitro ds ia tarde su altsza pre­
sidió !& Corrida de toros, en la que Caona 
V Ceiita deínac'iTon ««ís t i íos (i", ' a gfi-
uadsdi'a dt Lien. 

Lc^ diestros briaidaroa al Infante la 
tnu^t© de unio do los toro® gue los oorrc*-
pondían, y su alteza obsequió a Geona v 
a Celita con dos artística» pitilleras. 

A ld% diez tí>' ]r, noche ES i'sV i , 03 ':! 
teatro la func'ón d'?: cala, oooiendose en 
c«ce-na, por la compañía ñt Mo'-an>, AE! 
alcalde de Zalamea». 

DESPEDIDA CAHISOSl 

A las onCe db la mañana da h^v. £n ei 

i>ópez Pnitíirs. 
l>Ssüc la-j cuatro de I» iarde al ano. 

ohícer se dará a \ienSTar a íog flelcB (a 
roli-niiía de S;i..u Pantaicóa, mártir . 

ríií'WXjiü'.i ís.' .Nu";-;-•. :-..:>ii,ii-.i ;:,- loí( An-
¡reies' (Bravo MuriUOj 7,':)..Ccatinúa la no 
vena a su Tituiar. A ias diez, misa telean-
ne; a Ins seis y madia. ejsrclcio, seraatín, 
por el señor Sanz de Diego; novena y re-
sarvii. 

En- ]'i i,-:!rsia 'niy.V¡a-v CTiellaa Viafcafl'), 
lo-.i !!;.'«j)--j.̂  ouitos. 

.Bcíjs-iosas OofiíeridaíSoras de Santiago 
(Quiñones, 20).—Continúa la iwywüft* a 
Santiago '31 Mayor. A Jajs .-jeis, ej&roioio 
y sonv,/¡n,_por el padre Bamonet, Hijo 
('•<:'] Corn'í-án i-io María, y^ r-aaérva. 

T'jda ia iioven¿í,. liny j'uSiiet? pBenfsi-
rao, y í'ñ gana iü'diilgenoia ploEtaJÍ* v i . 
sitando -5s!;a igileisia. 

Igt&na de 'Sa,n(o Domingo el Beal 
(Claudio Coello, 11.4).—Empieza Soflcmno 
novni.-i. a- Sanio- rso.min.cü de C-uzmán. A. 
!ai.-"'oche, -rii-.ti (•-••̂ nís-í-laj a VK ¿fia y m^" 
día, '.''xposic-óa de- .Su Divina M^j'egfead; 
ejercicio, Eormóv-s por el padre -Peran-
chg, novena y i-üS'Crva. 

iTiTéHfy (le Nue-^lri Señora del Rogario. 
Por ]n t^rde-, A ]-K- :•/•'.>. y iri'Sdia, ejerci-

automóvil del cottdte 'de Macada .se ha di- i cíos áf los mart«. d,; Santo Domingo, 
rigid» el Infants a la es|Lacióno& Curtí, ] . Panoquw de Sonfa, Tir^a y Santa 
donde tomó el treta rápido CoruñR-Ma- I-?^-heL—V<n- ,1a tardo, a l a s l ^e t e , fun. 

••0*'>>M«nM 

NOVILLADAS 

BEJAH.—Cuatro diei Sánchefe Tleitiro-
n ^ . Granero y Ooejito chico fueron muv 
aplaudidos. ^ JI ui^y 

E N J E B E S 
JEREZ.—Seis de Antonio Florea bra­

vos. Ni Pérez Rivera, ni Torquito j ' l ni 
Vaiettucia hicieron nada de particular ' 

» * » 
BADAJOZ. — Surcas, j-egulaies. Luis 

Mera y Victoriano Viyobre. cnimplieron, 

E J f M A L A G A 
MALAGA.--Seis d« Medina Garvey 
Ca«aoero, que torea su dltima novíiUa-

d'a, fué ovikáonadb en el primero y Cortó 
la oreifa, dé Cuarto. 

Aütnaaiseiño muy aplaudido e(n en niá-
meta, y siibadlo «m el tíWmo. 

lofieítio «alió en hombros, 

E27 BAIi iOELOirA 
BARCELONA (Mionuimiedtal). - - Seis 

d» M w n a Garvey. Habanero, bien y pe-
gdlaf._ Montes, mediano «n ambos Poulv 
supefion- y embaondlaidlo, 

B H C Ó R D O B A 
CÓRDOBA.—Do López Pdata maaisoa 

y difíciles, Bl cuarto fué foguiítóo 
Sérrani-to, vaJientó towianido - diosafor 

tunado al pinchax. Angelillo de Triana 
Btiperior. Jo^bíto Marión suneSíorísimG •' 
coartó la «sflwía «n é. tftSmo. 

A las nueve y msdia las autoridadie», Co, en Gaiicia! 

dídid, con objeto de trasbordar en; Veaia 
de Baños y seguir a Santander. T},r-sd.3. allí 
Se traelada-rá a Segura, donde -víTant-a ]'¡>-
duquesa de Talavera. 

La despedida que se ha dispsnsa.do ai 
Infaíiite ha sido, en ®xtr«mo loariñosa, dan-
diOsa muchos viva« a España, a] Rey y 
al Ejército. -

SIGUEN LOS FE.STEJOS 
Cbotiixiian k»- festejos &m, gran affli-

maaión. - La afluencia da foi^stiei-os es 
oraorme. 

A mediodía hubo beiuliición d« auto-
móvili® por ©1 Obispo de Mondoñedo. Por 
la tardé habrá cjúinkainaii, estando ins<^ri-
tos muCho« oochB'*. 

LUGO, 26.—De régr'flso de Sant ia |o , 
ha pasado el infante; don Fernarido. que 
?e rtiíuessbra muy «at'iafgdie de su 'if^~p.-DCia 

DEPORTES 

Las carteras de caballos en Santander 

ifmímsí5tAM%iimmÉMni¡gi COMPAÑA 

es. A.i 
Alomiafc^ aceros, maqainasla oloetiic!'» 

é&á, traovías, fefroeanilee. 
MA0Bm, — ál,tONSO tM, U 
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LOS JA/MISTAS 
o 

LOS JAlmSTAS 
A las once dtS la mañana affistóeTon a 

una misa en éh templo de San Ifpació; 
esta fiesta r&ligi'ósa tu/é pr«eidida por ios 
sífiores Pérea Nájeeriaa Sáea^ tesorero d*! 
tes OTO ée> la tiractoóni; l íaga , direclfcor dS 
«El Corteo Bspafioli»; ooade idie Cafiaeo-
la y éll señor García de 1 M EÍOS, presi­
dente de la Juventud jaimista. Aásti'SL 
fon n.iimerosos corpsli'giónarios. las direc­
tivas m la u n i ó n Social trafdicioiiBllsta 
Juventu.i drf partido, Margiaíitas y l«e 
redacciones ea pleno d© oiuastiro estima­
do colega «f3I Correo Española y dej 8e-
pianario «®I Eestaurador», 

A la una y media de la tarde sé i»S_ 
unieron los jaimistafi ^ fraternal bin-
quebe en La Huerta. Hubo mucha ani­
mación , 

« « « ' 
BILBAO, 26,'—Los elementos jalmistas de 

esta capital han celebrado con extraonáina> 
ria solemnidad la fiesta dm su caudlHoi, que 
pt%eidi5 el delegado die don Jaime en Es­
paña, señor Larramendi. 

En el casino de Archaada M celebró un 
banquete de 200 cubiertos, píOauBCiándose 
al tsemmlnar aquél varios diecursos haciendo 
é! rawwaen del acto ©1 señor Larrame«iál, 
quiíen se extendió en consldtraotones sobno 
los actuales psroWemas socic^les y políticos, 
«sombatieodo al separatismo y al iibexadti-
mo, y anuncio que en breve se eeiebrar* 01? 
Madrid una gran fiesta de adhesión a Ca­
taluña, como asimismo una gran asamblea 
del partido jaimista. 

Al final <W banquete se acordó enviar un 
cablegrama de felicitación a don J&ims, 
l»f>/uVVVtW>/WVVVVVIWVVVVVVIAVWVVVVVVMÁAA/VVVVI<Vt^^ 

BIBILOG RAFIA 

eORRIDAS NOCTURNAS 

ES A L M E B I A 
ALMERÍA. — Bohorquez, diffcües. 

Chaflot's. pés imo; oyó una bíoirca. Vera 
fu^ cogido y sufrió conmoción cerebral 
VarifiiJlla y Rafael Cardona, mieidosog. E! 
pábüico ee marchó antes de teirminar 

E H L I H A B E S 
LINARJES.—Cuatro die ia viuda de Ro-

muiaildo Jiménez, bravísimo». Salvador 
García, bi«a ; fué cogido por é «egmldo 
toro, isufrietnido urna herida die prónóstiieo 
reeervadio e^ la roano. 

«KL PROGRESO A G R Í C O L A t PBSCGJí^ 
RIO», que se publica en Madrid, plasa áo 
Oriente, 7, es de gran utilidad para ¡o» 
i^icultores, por sus excelentes artlctüos 
e información de mercadea. 
.^;V\/VV-.AAA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

Al UñiAQ Compro, altos ptwtioa. Vltmn 
n L n n J n d Mayor, ^ , enq. C. Bodrtsw 
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SANTADERfcSS.—La inauguración de las 
corridas de toros no ha sido obstáculo pftra 
que s© registrara en el hipódromo la mis­
ma concurrencia que en anteriores días. 

L a taifde espléndídia mn-tiábuyó a da* yis 
tosidad a la carrera «Premio del Casino», 
que fué mtiy Interesante. 

Tomiaron par te en ella cinco caball'os y hu­
bo dinoo aadiiditó falsas produoidaa poo" * Nou 
vel Ain», que no quiso paiAtr ouaiído jia ss-
fial fué hecha. Adelantftwmse los de Cime­
ra MaiíoraU, decidióse a •̂Sffitix Í J Í » » * © ! 
AJUI y -arraótaaron los líltíinos los de la 
ouajdra Lüaux. 

Y en este orden van los contendientes, 
hsB*» qfóie paem laé taibutiaís; yai -allí Nou 
vel Aí> í Efe dkpone a Uevsus l a deltentera 
¿j aaa^^a©, y ttí ceiecaa a aotitinuaeión 
«Eastógeao»,, «L'AurOte», «Bucih» y «Le 
Friajadlí. 

Marchan sin variación hasta perderse de 
vista y vuelvan «Neuvslie As» y -«L'Auro-
re» casi juntos. De ÍOB otros dcs están en 
mitad de la r»cta y «Rastignac» queda re­
zagadísimo. 

Aprieta «Le Friamdis y poce en ciiidiado 
a «jjfoittvál Aaa»», péw> éste gana fáoilmBcte 

He aquí el resoltado de esta carrera: 
P R E M I O A S T I L L E R O S (vaUas, han 

dioaip), 3.'000 niieftráai; 2-000 pieBeJba.s: 1, 
TALPACK (L«fe), die Húsares de la 
piiaioesa; 2, «Lolik» (Delaustres), di9 
Bosoh Ffiímer ViJÍaina.ta5 3 «Bot-ir-» (Cris 
tóbai), día Paquita Llieó. 

ÜABRERA M I L I T A B : 2.400 metsas, 
1.000 piseetas.—1, E M I S S I O N (marrqués 
de Tru.illÍo8) *eil miflmo; 2, «Frófnonsat-
teí (Oóaña.). de lia Escuela áfi Equita-
oióni; 3, «Principíese»» (Ifeón), d* la Es-
cueda d)e Eouiitaicsióa. 

P R E M I O HUER.TO (hBflsdáoaro doble) 
2-100 matw», 2.000 pefaeitas.—1, F L E R A 
(Robert), de Pedro M i l a ; 2, «Fiatnoés» 
(DefreistB.), de Le L'teux; 3 , «tTraciají 
(GairoíaV dis M-atíajs Mtarfto. 

P R E M I O BALACLARA (a reolamwV, 
1.200Í ntfrtros, 2.000 pestetas.—1, SAOL 
BÍEláiOBI (Defresta), del baráni die Ve­
l a s » : 2. «Druodlee» (Ba»vie(s), de Miguel 
Aoosta. El garadoa- fué récüamado ein 
10.300 peS^ab por Le Lieux. 

PREMIO CASmO: 10.000 pesetas, 2,400 
metros. 1, «cNouveUe An» (Archiba/ltl), de 
OtttaaeranM'aTtoreü^; 2. « L s Priand» (O'co 
de Le Lleux; 8, «L*Aurore» (García); 4. 
«BuBch» montado por Robet; 5 «Kastignac» 
montado por Clout, 

P R E M I O POLO (sqgunda parta. Hao-
dfioap doble), '2.100 m-eÉttos. 1.500 pese­
tas. 1, TRUMBS (Lyite), 'd!e|l; d'uque de 
Toledo; 2, «CiiesM^ "cS'Orgie» (Archibald). 
ded mairquéBdig TrujiUos; 3, «BteUfiiSur-
asi (Davi«fi), dte Juaní Oerf. 

Las carreras de hoy 
Apreclaeiones 

Carrera militar: EWIVA L'ITALlA «Tal-
pack». 

Premio Altoano: DON QUIJOTE, «Bichea-
lieu». 

Premio Cantábrico: BRABANT, «Rastig-
nac». 

Premio WIHow: GAGERIE,, «Muy bien». 
P r e m i o Beraardette: MITROPHANE. 

Atletismo 
•SAN 'SEBASTIAN, 26.—Ayer justroo 

las pruebas finales d»! cajnpeonato ajtié-' 
tk» de España. 

d)e Guipúzcoa, 11,29 m . ^ 
«Salto de longi tud , : Elóse?ui, <Í6 Gui­

púzcoa, 6,9o m. 
^ «Cartiara de 100 muiros,: Mendizáhpl-
d« Guipúzcoa, 11 Begiu'ndoa 

«Triple saltol>K EllÓEiegití, dej Guioúj' 
coa, 12. Beoord de E ^ a l a ^ 

«Cawgra de 80Ó miatios:, : Mlfeuel Q-a-r-
m f ® ^'•"iP^»?»*. 3 minutos, 2 aeaundos. Elóaegui, idie Vizcaya,, 3 coidí a '•"«ao^-

«Oaffwra de 200 mietíroSí: OidABez, die 
Guipúf tm, 24 segtunidoa. ^ ^ ' » ^ ' *» 

«Oarrera 110 metoofeb» (00a -raJIas) ai«3-
m ^ % Martínez. * G i i i p t í z ^ ' l ^ ^ . 

K 2 r ^ ; , ^ " ^ ^ P * ' ^ I** va*09 Arvide 

i ^ ®;'^1^ Madrttd, qu^ hizo el r«,orrido 

R ^ d o s los d * g a d o s r e g 1 a o ^ > r t ^ 
ooBtatuyo ei Comité perm'aneíníe oue estn 
ano itetodirá m 'Sa-D iSebasMán. 

Tiro de pichón 

Ror^don Ju^yp f ^ i a S ^ S e ^ X , ^ ^ 
^ríV^J*^"^^ " I ^ * Chica, dor, Pedro Pnetp. Teíogr premio dp ja ¿ o ^ 

Cuarto, don Luis Valero- -oaim. 

ón <n honor dp Nuertr* .Señora do la 
M-ed?.lla Müagros'n.. Predicará don Bog>S 
-lio Ja<>r¡̂  vi-riísd-'rt'ctcr dr; ía Afsooiaicióu. 
7^>rmirif,dr> ej ao^o, se impondrá 'a. Me--; 
dalla I\iilagrosa a cuantos |o soliciten. ' • 

Adornció" NoctutrA-—Tumo 27, San 
Francasoo de Asía. f 

Corte je María.—Del Socorro, en San • 
[T\n!Ián y cr-'^torio del Caba.Ilero de Gra­
cia-; de Tes Terriporiik»,' én San Ildefon. 
•io; de fAráriSü-'.Kii, -P-n San Ignacio de Le­
yóla, o '-a Mila-grosn,, >Sn lods Paula*. 

Cvafcnta Tforar-.—^lleligioaas de Sani|^í 
ta , \na (TOITÍÍOS, 63) v en: San Pas-^ 
cual. Oratorio del Espíritu Santo. Es . 
clavas do! Sagrado Coraj;ón, Re igiosas de 
María ñepar^.dor'^, snnt'.iario de- Purísimo 
Corazfin de María. Jerfinirnas del Corpus 
Cfcrifiti, ?.'íi=io:iov'-v^ Eijca.rísticfi.s (Travesía 
de Balín. 1). Ro iciosar. no 'ns Angeles Cus­
todios (Aya'a. B4), Jubi'eo perpetuo de las 
t>iiarenta Horas, y de diez a. una, en el 
Santo Cristo do San Giníís, y por 'a tarde. , 
en las Hermanas del Caito Eucarístlco (Do­
ña Blanca de Navarra), en el santuario de' 
Perpetuo Socorro y en s' Beato Orozc^. 

V. O. T. D E I . CARMEN.—El Wdno 
a Nuostíja Señora d-eü' Monta Carmelo, 
df^'icado por 1» V. O. T. a su excél^sa Pa-
trena, ha reve(g?.ido una fj-ran impor­
tancia. 

Prodioí Ipa t*es día» ddu' Disgo Tarto., 
esa. La esípiña de rn.íuiea aístuó bífflanté. 
m^intiS, dirij?id,i por don_ .Josíé Ar*taBs. 

CotticluyOTon fistos piadosos aotoa con 
una procesión solera-U'ísima, a la C{Ue asisi-
tió numCTOío público, que néné la Ig l^ i a 
durante f\ feikJuo. 

<* « <ft 
(^sf^ neriódico se publica, eom oibjsu-

ra eclesiástica.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

APOLO.—El puñao de roa&s . 
mo chulo y despedida de (Tina m 

R E I N A VICTORIA,—A 1 M 10,39, n 
abanico de la Pompadiovir. 

L.ATINA.—A las 6,45, E l pe | )» Vaí-
btiena; a íisí-i 8, De padíre y ncrtqr MBoi 
mío y ¡ E l úliSmo! 5 a las 10.45, i SftS ey 
ik pagao! ; a Iflfl 12, RnnaUDí ^ nikna 
mfa. 

J A R D I N E S D E L BUEN R l ^ R O 
A Tas 10,30, .Banda Muiiliciiia<l CJompa-
ñía de cii'Oo, Lucha libre y otroi «Breo*. 

EL PARAÍSO.—A las 10,30, E l cabo 
primero y El iímán,. 

(El aiauncio dig las o^aa en 9Íkt Qa^ 
telera no supone BU mp-jxíüáSAo. «i rín 
oomendacíón.) 
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Aguas aicalinas, sin rival para las vías 
titinarias!. De venta en principales isiñm» ; 
f>fRs y droguerías. Temporada oficisli. O9 
lü de Junio a SO á s septiembea. 

Vffll comprar alhajas sin v«r •eabm pivcioa 
' ^ ^ ^ M» la JoyaíTía Peres Meliiie. C San 
Jerónimo, Sd, esaulna a plaaa áe OffiíaleJM. 

BañoB de Trillo 
informes: Fenda de ¿os X<eom)S. Qesfamt,i», 
%VVVVVVV\AA/VVVIAA/VVVVVIAAA/V\/VVVVVVM/VM«MMAIVM 

•! V i . . . . 

% SAETERO'ÍKS-
Sidra Champagne, preferida en todo el ;nando. 

RE:OISTRADOR S O E N N B C K B N 
__ .-— ___. UniY8Psaim8nte(ío-

' 'T'^".'^T^ 'íi^^'''^^^ > ^ - ^ i M nooido pop su met̂ a-
tiismo sóliao de pa-
mm automática 
quepepmitasoicxjap 
6 retlriF m^Q^-
¡Gi8at93ualguÍ3r¡^-
P8lsmalteraP8ioN 
iien da ios damat 
Simdicjs 83 de fuer­
te papel cü9io.?i.aa 

t ^''•¿<*V. 

^:JM¿Z:^ 
lapa-s, ae cartón áu?o con lomo de tela 

" — — T A M A Ñ O S Y P;?SC10 -̂

Para cartas eomerciaies 31 por 28 centímetros 
Para cartas particulares ó cuartillas 24 por 2 i cstimetros. 
Para documentos folio 36 por 30 centímetros 

3.10 
2,t0 
3,23 

RSRb 

o.ra 
!.QQ 
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.OJ3:i7?:foro¡rFí: L.03 m ^ s surtidos de fVlacáricá 
Uos m á s ÍDarstos de! muncdo 

1.a OO 

Grandiosas partidas de géneros se acaban de comprar a precios muy ventajosos 
Infinidad de artículos para Piaya, Campo y Viaje. Ropa blanca confeccionada en todas las tallas para señoras y niñas. Confecciones para señoras y niñas. Sombreros 

Tejidos de todas clases, etc., etc—Todo r n á s e I s Q s n t s y m á s bas?ato q u e en n i n g u o s i paPt® 

Entr3cá3 !!br@ j «w. . r ^ o i o s i f i j o s 
La correspondeacia, a nombre de ía propietaria de estos Almacenes, V ÍUDA DE GAIÍCJ4 VILLA 

Oon José 
CUARTO ANIVERSARIO 

El es:celentísiíxio áeñor 

TQspide 
Falleció en Zumaya (Guipúzcoa) el día 28 de Julio de 1916 

A L A S S I E T E Y M E D I A D E L A T A R D E 

H a i b i e m d l o r e c i b i d o l o s © a u t o s S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a d e ® u . © a n t i d a d 

Sus afl igidos pad re s , los excelentísimos señores condes de Plasencia, du­
ques d e Cas t ro Enr íquez , e t c . ; hermanos., t íos, pr imos y demás parientes, 

' RUEGAN a sus amigos y almas piadosas se sirvan enco-
mendaríe a Dios Nuestro Señor. 

XodoB 1«8 misas q a « s© oeLebí-Sini el dfa 28 en Madr id , e a ¡a iglesia de (¡os p3,dres 
Jcsuí tae (paseo á& Aten-Siro*); en S a n S e M ^ á n , p a r r o q u i a s d e Sonta M a r í a , S^n 
Viaen*e, San Ignac io , di A n t i g u o 7 B a e a Ba« tgr e iglesias d e los revsrmdos p a -
d r f e iesrnítas y reverendas madrCB repa-dadoras, así como &[ a l u m b r a d o al San­
t í s imo éa e x p r e s a d o d ía 2 » ; e a Oórdoba , pa r roqu i a de San' M c o i á s d e l a Vi l la ; 
en todas las igl«siag y conveátosi d© M o n t o r o , B a e n a , Baii!én_, B u j a l a a t » E l C a r ­
p i ó (Mkur&nie! Y F e m á n - N ú ñ e z ; '3n V a l e m o a , e a las C-armeitas. ej Mi lagro Ca-
iédir&l y San Eisbe.ban; en M u r c i a ; en S a l a m a n c a , en Ja ClerSoicia, par roquias del 
C a r m e n , Santa Mar^ia y Oratoj io d© C a s t r o S3n«'quéa; e n Z a r a u z , p a r r o q u i a y 
OMwessto d e p a d r e s f ranoiscaBos; en t o d ^ l as igleisias y ooinventos de Zumaya 
y >sl d í a 3 d e agosto eini la p a r r o q u i a d e l a^onoepc ióQ d e M'adrid . s e r á n a p l i c a d a s 
p o r é" eteraoc déaeanEO d e l finado (q. s. g. a . ) 

Varioa señores P r e l a d o s s e h a n dignado conceder l a s indulgencias d e oos tumbro. 

Oeposiíarsoí \^, ¿ e r r e r . 
i injíorial, 8 y 11 . 

f^ 

VSNOS V COÑAC 
Casa fundaos en e¡ 

año 1730 
W f i iOP lETARIA 

de dos te rc ios de ' pago de 
Macbiirnudo, viñedo oí más l e lom-

Irp.do de la región. 
Bírpceión: r r ü r . D BOJÍECO \ CÍA.. Jerez Oa ' a F í o r l e r a 

Tubo j!i ;est:vo, K¡ 
t:o-)ntotti.i.j¡cs. Ki;,na á¿ 

PE , B 0 i l J P E S 
¡.'cesiones gas-

••Dr 1., digestiva 

Pana a 
r 

O r %»• 
fVi A 1"-̂  ! .íH .*.. A tsi o ÍBÁ 

Al l ( a Os píi 1, n r t 1 1 h i. ^ i, „i ¡os,. fri-
í^oiii oO í.í t o a 1) 5 j aa t i I a ' c t i.dj t t c é t a r a 

f 

raa'jjassmmssMraKMirasm^ jmirsswTOBm-MisasKaaF-íKi O / K - w ™ , . - » ^ j ^ 5 -

E ? 7 ? ^ 

A 4 i ) 1iíS 

Km 

iútícs ios s/BÍema¡s 
OEIGINALIB&B . 

Casa Cei i t rai : 
Faenca r r a l , IS J 15, 1. 

Teléfonos 80.5 31. 
SacursaU P t a . de¡ Sol, S. 

Xeléfono M-63 3i. 

Alcalá. 31, líA 

H, i 

Cuentas cor r ien tes 
descaeiiío de le t ras 

de vaior 
valores. Cobro y 
cambio. Depósito 

operaciones de Baiica. 

Pesetas: 
tm 

• ' . C o ID 3 I i o r o 3 
IfKS mejores t r a j e s y .ibrigos. 40 por 100 raús ba-
»»to en Casa Caad íado . I 'weacarral , Isí». r r e m i a -
da en las mejores E x p o s i d o n e s de l mundo ele­

g a n t e . 

Pararrayos «JÜPITER, , 
Tínico eficaz para p ro tecdón de edificios. Conceso-

narío exclusivo, h. nAMíMmTS, Coloreros, 3. T . looM 

OE VENTA 

Eíi T O D A S P/%KTESí 

• » « • A la vista. 
» ocho d ías . . . 
» tres meses.. 
» seis meses. . 

>> u n a ñ o . . . . 

dos por ciento. 
tíos y mediO por ciento. 
ires por ciento. 
tres y medio por ciento. 
cuatro por ciento. 

Moneda extranjera 
Francos, a la vista tñ 

Libras, a ía vista. 

•0s y medio por 

ciento. 

cmco por ciento. 

Esii Benos emite BOIOS á l I G l l E i T O FIJO eoe féferes i i : 
Tres seicnfá y anco por ciento a seis meses y cuatro por ciento a un nfi,^ 

CAJA D E AHORROS 
En libretas hasta iu.OOO pesetas. Interés de- GUATKO por ciento anual 

i'íissak'saKEíR-^ssmjsa^ffSKiaEíaí 

EL MEJOR POSTRE 
,CARNE DE ÜEilBRíLLO 

« J u s t o S s i t r a d a . F > u e : t - i t ^ O ® r » l l 

AimSAKSnOO MCaxtl, es si 4nlooqiie 
lA enra sin baño. Stia tmlíaoiones son 
caras, peligfrosfus y apestan a lotrina. 
¡Unidado con las Smlfcaoionsa! Véndase 
en todas laa farmacias y oentroa d» es­
pecíficos. 

Academia Goma y ligarte 
Preparatoria para carreras militares. aiTABí B l t A V © , 60 , gSElííOVIA. Por crite­

r i o establecido, no publicamos los brillantes resaltados obtenidos, qua facilitaremos 
quienes los soliciten. Internado y estudio vigilados por ¡os directores. 

ÍLÜSTBACIOM CATÓLICA ;, 
Semanario ilustrado de gran circuiaeión y de gran 

popularidad en España y América 
Fiel n las enseñanzas de la ig les ia , somete todos sus escr i tos a l a censura 

ecles iás t ica . 

Tiene ía bndicíón apostólica de Su Santidad Pío X 
f ab l i c ac ión pues t a bajo la i n m e d i a t a vigilanci_í del Pre iado Diocesano, es 
f ranca y exc lus ivamente catól ica en sus grabados y en su t ex to . L lena una 
verdadera necesidad social, y p u e d e e n t r a r sin pel igro en el seno de todas 

las famil ias c r i s t ianas . 

C o r i d i c i o n e s e c o o ó m i c a B 
iiA H 0 K M I 6 A DE OBO se pub l ica todos los sábados, en cuadernos d© 36 

O más páginas . 
PKECIOS DE SüSCBÍl-CION (pago adelaHíado) 

Espafia, 8 pese tas semes t re y 15 pesetas, aJ año; Po r tuga l y Fernando P60, 
15 pese tas al año; Ext ran je ro , ¿5 pese tas al año, y América, 30 pese tas ai 
afio.—La Adminis t rac ión (Apar tado 26, BARCELONA) fac i l i t a rá g r a t i s 
e jemplares de es t a i lus t rac ión a cuantos desearen conocerla o b ien quisie­

r e n p ropaga r l a e n t r e sus relaciones. ' 

H 

EL DEBATE 
EBDACGION Y ADMINISTRACIÓN 

MARQUES DE CUBAS, 3 

XIII ANIIIESSAIIIO 
EL SEÑOB K 

iOtiO is t i i i 1 iipSZ ^ 
E x dijputado a C o r t e s y d'ci comercio |f| 

q u e fué d a e s t a Cor t é . | | 

F üeclá ei 28tís Jiilfíi áe Wíí m NJCOJO ÍBiirps) 
habiendo recibido los Sanios Sacra­

mentos y la Bendición de Su Santidad 

T o d a s , las misas _ q u o se celebren r n a - P 
ñaña 28 en, l a pa r roqu ia dé San Ssbas t ián S 
V eni la del B u e n Consejo , do esta Corte , H 
síi 'án apí ica/Jae p o r e l a l m a de dicliO' £Í| 

i€ñor . - _ ' K 
S u s sobr inos , d o ñ a DolorSs, don G6" M 

a rdo y d o ñ a Mani ic ia Bi i s t i l lo ; sobr inos 
I>ol'tieos, don: F racc i soo V'ves, doña R o ­
s a r i o Lar ra inzar y don í . í a r i ano S a n z ; 
tío, p r i m o s y demás pa r ieo tes , y ¡a razón 
o r ' a ' Bis-'"'1& P e i n , j ^ ^apaiiía. 

iLFGr'^^'»^ 1 bu ii£;'"i- y ai' 
m a s p "r'osas lf c r o o i n r ' n d n a | i | 
DJ-'^Í eri «5a < 1 it. -o rj 

Los f i n n ''+i'~ir~ i<^^ j C-uJ^naieis ' i 
P ronunc o 0{ b i Sant d a 1 v 4L'7obi?iJ<j j 
¿ p Trlc-i I "> l i i i g V o (J''"ti'=imo= [ 
y reTcr"^ s m Í'̂  ~ r Ob po«: ĉ  I ía~ 'i 
dr d A V a ' a S i i j " P i n M c d •" <?ovii \ 
V i t a l i a Tr Clific^í "̂ IP 1 conoed d i " I L - t 

ac jt t r Orada \ j 

Í4) M 

Balneario de Liérganes (Santander) 
Únicas y eficacísimas aguas para cura r los ca ta r ros da la nariz , lar ln- : 

ge, bromialos y puliiióD, y la predisposición a eontraer los; las areni l las y cóli- ' 
eos nefr í t icos e infar tos del hígrado. Instalación y confort modelos. • 

flFM^A T U P R í Q c a r r e r a s mul ta res , c u e r p o ¡general 
ULmín i l / i i r iLO artillerfa e ingenieros defa A r m a d a 

«íe!«rp» G«mera! <lo l a ArjuiEif-i.-Usta Acaderaia ha obt-'iüdo ca seis años de funda­
ción, e i t r e sus aprobados, el nú,n. i . Cuerpo Genera!, en 1915; n J m . 1, l agen eroa 
de la .'•irmada, e¡) 1917, (previo); números i y 2, Cueqao Generj!, en 1917 y núrn. i 
Infanten'a, en 1918. P a r a d e t a l l e s , isidaBse ircgiamisiutoR, e,n doaf is flgraraa l as 

lili n n b en H f 

XA a s O m e g a . 
Para fabricar iicores v jarabes refrescantes' 

Puede fabr icar los el consu 

rii\ \ ^ l e " 

umidor fáci lmente, ssgún inst rucciones que üeva 

eleg in t e e t i q u e t a p a a, 1 i botei a douüf ^^ eiVd.sc 1 «ler Oo lmpolL^á para 
abr c< r Aier jo Ani j J o Frafl.-es j . ' ' »dt o- ' i iejict -íV, Ginebra, 

>< Ivui-iel iin cb ida JLJ. uuino, «Jé^Lii ^i i o i i c iCe '^i^^eimin, Rom, 
i íxiii, tí i y Wis'cj Cada a n u o la da 1 > it c cic 1 o 1 y "^ \ e i d 3 n : Caja de 
fc( 111 po a Í¡11\ p se ta , ' '2)3 do 10 a i i p j 1 7 T H C ^ J ) ) ? I bes r'efres-
' (in í^i t e u n e p a ' a elabc ir c' i jii ju ^ I I C J G I J ijimóri, Na-

lan j j , "• 1 1 F it no "il p>eC3o ue O T^ ti d, CÍP a ai )i y 5 pesetas 
caj-» d die? P t e d e n t i rb 'é i i Incci'-e c o i «-sta mj-u i'í'f bolados, eonfi-
tufas i !i o ea i em° l •, c' ' s f̂  t < T a i ' ° f>u 1 buenas t ien-
Cds a-' í. o csl j h b V A' 1 ic f s 1 •". f T-ts > ' f 1'* '̂ x — Al por 

!<!.'•' i l . 
ma-

Oficio,a i o f o r m a t i v a 
d e K-O-seria o Í^ a 

I V I e i r q t i é s d e C u b a s , r i ú o i , 3 

LD tu "O &. / \ 
en cada población persona, caalquiera 
que sea su oficio o domiciüo, para es­
tablecer sucursal. Cojaocimieaíos, capi­
tal o almacén inútil. Ganancia mensual 
pesetas 1.000. Escribid a Export.-Com-
pagnle «Urania» Valkenburg (Holanda) 

'EedaccióH 

ISíflarQués de 
ministración; 

*^.,^ ^w*l íL^ = v ^ ' - ^ ^ j • * » ^ 

COMPEO aJbajas, objetos 
de oro, p la ta , p atino, 
pianos, autopíanos, abu-
nicos, te las , relojes, en­
cajes ant iguos, apara tos 
fotográficos, ant igüeda­
des y pape le tas del Mon­
to, iva?- pago clel 'JO a 
;0C por lOÜ. Ai Todo do 
Ocasión. Fue i . / a r r a l , 45. 

Ofóítss s úsm&Búm 

DESEO represen tan tes 
en toda Kf¡-.aña p a r a 
venta en pa r t i da s de 
h o j i t a3 del Santí-simo 
Cristo ce LiinEias. Dir i ­
girse: Neiíirac. Ateneo 
Láantancler. 

COMPEO oro, p la ta , pía-
Uno, d e n t a d u r a s ; pago 
m&s quo nadie . Huerttss, 
22, p l a t e r í a . 

COMPRO alhajas, denta-
áuras , oro, p la t ino , pla­
ta. Plaza Mayor, 23, es­
quina Ciudad - Rodrigo. 
iflatería. 

BELLOS espafioles, pago 
los más altos precios, 
con p re fe renc ia de 1850 
a 1870. Cruz, 1, ftladritl. 

COMPRO alhajas, joyas", 
sbjeíos oro y p la ta , pia­
nos, autopíanos, apara­
tos fotográficos, máqui­
nas escr ib i r , escopetas, 
Biitiguedades, abanicos, 
encajes, te las , bronces, 
'>orcelanas, relojes, pa­
peletas Monte, objetos 
bonitos. Serna, Hortale-
ía, 9, Ar t ícu los Ocasión. 

TSASPASOS 

SE 5'BASPASA, por no 
poderlo a tender bien, 
tos tadero de cafés con 
buenos locaie.s, sn el ey.-
t ra r rad io , y t i enda en oí 
centro, con, g ran clien-
teia en Madrid y provin­
cias, suscept ibles de au­
mento da negocio. Al­
quileres de t i enda y lo­
cales tos tadero, 180 pe­
setas mensua l e s . P a r a 
t r a t a r : In fan tas , 34, t e r ­
cero izquierda. 

COMPBO, vendo, muebles 
ant iguos, modernos, pin­
tu ras , pianos, cajas cau­
dales. Puebla, 19; teléfo­
no 27(,>9 AI. 

wEmm 
SE VENIíE un apára lo 
de proyecciones, marca 
«HeÜos». de ia casa Ma-

DíNEBO di rec to del ca­
pitel i s ta al comercio, in­
dustr ia , p ropie ta r ios Ma­
d r id Sin in termediar ios . 
Orelíana, 6, p4-:ncipai de­
recha; de t res a seis, 

i r i S T Í i ' ü T O ftñtitüber'-
euioso. T r a t a m i e n t o por 
los sueros Sat . Ferraz , 53 

íil.JOS "de~p53¡o Aren-
zana. Sección A. Aparta­
do 5. Calahorra. Fabr ica­
ción do conservas. E s -
portación. Casa fundada 
en 1880. Medalla de oro. 
Cosecheros de vino. Com­
praven ta de h o j a l a t a Su­
minis t ros indust r ia les . 

M r O T I C I P A M O s T " nues-
t r a c l ientela y casas ale­
manas en p a r t i c u l a r que 
muy en breve recibire­
mos ia famosa máquina 
de escr ibir «Confinen* 
tal», de la quo somos re­
p re sen t an t e s exclusivos 
pa ra España, Po r tuga l y 
Marruecos. Solidez y ga­
r a n t í a absoluta. Belleza 
de e sc r i t u ra sin igual. 
¡Comparadla con la de 
ot ras marcas! Rogamos 
nos pasen inmediata-

zo. de Par ís , con arco j monte sus órdenes para 
infí'és au tomát ico y íe - íe.'ierles en cuen ta en ¡a 
sistencia, y un cinema- dis t r ibución da las qua 
tógrafo m.arca «Cuennan recibiroi ios . « O r b i s » , 
Kiries», sin resis tencia ; S. A. í lor ta leza, 17. T&i. 
Darán razón Fray Cofe-
rino Gonzá ez, 7, princl-
pai i;"iuierda. 

iéíono 'Í.453. 

tsíRffl! Bíi'íar ps m üip-'-'v; n'sigr-s -^Víi on mw W sil f «snsí sploz asirilli, Li üaupislsia mh la sa!? 
rn '•', e ' « " ""J" ^ ' ' i i j . - A l por mayor. Adolfw ffielsoher, Madrid. 

EMSESAMSáS 

i S A f s € E L © R Í C A. 1 ® 8 , 
^•:3¥ág5!S:Srfí:-rs5l*«ry: 

BOLSá OEL TñlilJO 
SECESí ' fAH • 'í'mMMm 

!ii-stíTidos K^'atis. íiriüija í Ü E K T B . O coü-jefccíoi.i^. 
poíía- ¡Melin», NSpoJeM, 9», IJrir-i Tudesco-'. 2. 8.320 colch 

' cebona, CRdoa. Teléfono IWB. 

AYiCübTOíiiv- ' : Noc',!)!-
TSADUCCÍONEH po l i - f̂ '*̂ '̂  '"'" consul tar an-

. te;.,i .niiy.sT.ros C!V¡,;t'C>:.'rvs 
giotas comerciales, 
rarias, técnicas. ,A 
ca, iO, te.cerciv 

ü te - i 
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